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(LIBO K h V l i 
m u 
V i é m e s 2 3 ú e J u l i o de 1886.—Santos A p o l i n a r , m á r t i r , v T,ib ^ i i ob i spos v s a n t a s T R ó ^ u l ^ , H e ? l e w p t a y T5rrlndina, v í r g e n e s . • M m u * t « 7 3 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E LA H A B A M A . 
TELEGRAMAS POE EL OÍBLE. 
SEHYICIO PAKTICÜLAB 
DBX. 
DIARIO DE L A MARINA 
D I A R I O D S L A M A B I N A , 
TMli'BQrTBtAMAQ DM A N O C H S . 
Lóndres, 21 de julio, á las} 
7 y 30 ms de la mcTie s 
S . M l a R a i n a V i c t o r i a Jaa acepta -
do l a d i m i s i ó n d e l r a l d i s t a rio p r e s i -
dido por M r . G-ladfttone. 
P.iris, 21 dte julio, á las ) 
7 y 50 ms. de la noche. $ 
L o a a lborotos de M a r a e l i a con.-
t i n u a r o a e l m á r t s s por l a n o c h e . 
2 0 0 i a d i v í l u o s fueron a r r e s t a d o s 
y l O r e s u l t a r o n h e r i d o s . 
* P n 3 U K C » S l A M A S D B H O Y . 
Quebeo, 22 de julio, á l a s ) 
0 dola mañana. \ 
L a c e r e m o n i a do l a i n v e s t i d u r a 
d e c a r d e n a l á m o n s e ñ o r T a s c h e * 
xeau , s e h a e fec tuado h o y a q u í c o n 
l a m a y o r s o l e m n i d a d . 
hóndres, 22 de julio, á las 
10 y 15 ms. de la mañana. 
8. M . l a H e y n a V i c t o r i a h a l l a m a -
do 4 l o r d S a l i e b u r y c o n objeto do 
« n o a i g a r l e l a f o r m a c i ó n d e l n u e v o 
Gtabinete. 
Berlín, 21 de Julio, á las ( 
10y25ms de l * mañana \ 
S I b a r ó n de C a i r c e l , e m b a j a d o r do 
F r a n c i a , h a d imi t ido s u cargo , fun-
d a n d o l a r e n u n c i a e n l a fal ta de s a -
l u d . 
E s t o s e c o n s i d e r a a q u i u n a d i s c u l -
pa , y l o s p e r i ó d i c o s d i c e n que l a 
v e r d a d e r a c a u s a de l a d i m i s i ó n , e s 
no h a b e r podido a s e g u r a r l a a r m o -
n í a en tre F r a n c i a y A l e m a n i a , c u y a 
a r m o n í a h a ido a m i n o r á n d o s e des-
d e l a c a i d a de M r . F e r r y . 
E s t a s f u n d a d a s r a z o n e s h a r á n d i 
í í c i l l a s i t u a c i ó n de l que le s u c e d a 
s n l a r e p r e s e n t a c i ó n de F r a n c i a 
c e r c a de l a corte a l e m a n a . 
Nueva York, 22 de julio, á las 11} 
de la mañana s 
W T I Z A O I O N B S 
D E L 
C O L E O - I O D E C O R K E D O ? T Í S S . 
i & 61 pS P. oro espafiol 
< seguii ^laza, fecha y ISFASTA 
I Í W L A T B K B A , . 
FBAXTOXA . . 
aUBMANIA. 
oautidad. 
21 i 21 |PS P., oroefi-
pafiol, 6 SO dr?. 
Ci á 7i pgP., oro espa-
ñol, 60 d^v. 
7i * 7f p § P., oro e&p»-
Rolá dtv. 
pS P. 60 drv. 
KBTASOS*! HIÍHNS. 
(PJ á 8} pg P., oro eapa-
J lloi «H) dlT. 
',- • í 10 6. lOJ pg P., oro es-
I. pañol 8d{T. 
( 6 pg & 8 meses, y 8 pg 
wwiXIKHTO MCJUKOANTEU < de 8 « S meoM, « o T 
( hil1«1es 
U B I t C A D O NACtORAI.. 
AtÜCABSB. 
Blanco, trtotis da Derosne y < int 4 A „ - ~ . K « 
^KiUlénx, bajo á regular... 110i *11 oro *rrol>*-
l l t a 12 ra. oro arroba. 
124 oro arroba. 
Idem, idem, Idem, Idem bueno 
& superior 
Idem, ídem, Idem, Idem florete. 
Uognoho, Inferior & regular, 
números á 9 (T. H.) 
Tdem bueno & superior, núme-
ro 10 ¡ill, ulern^-. 
Quebrado inferior 
8i & 7 ra. oro arrobs. 
Ddmen, .2 & 1? tdeV.!!^: 17* ft 010 
Idem bueno, núm. 15 á 16 I d . > 8 i & 8| ra. oro arroba, 
'dem etiperlor n? 17 a 18 i d - | ^ t0 nm ^mYñ, 
5iKR€AD« E X T R A N a K R O . 
OKNTRtFUGAS DK GUARAPO. 
Folarlsaolon M a 87. De 4g a 5g re. oro arroba segnB 
envase y número. 
AZOCAR D E MTKL. 
Folarleaolon 86 á 90. De 8{ a H reales oro arroba 
tegnn envase y número. 
AZOCAR MABCABAITO. 
Oomnn & regalar refino. Polamattion 86 A 00. D* 
3| A 4} rs. oro arroba. 
OOMCaMTKADO. 
Sin operaeiocM. 
DK CAMBIOS.—D. Jaoobo Sánchez Yillalba, auxi-
liar de corredor. 
DB FRUTOS.—D. Ruperto Itnrrlagagoitla y D. An-
tonio Medina, auxiliar de corredor. 
Bs copla.— Habana 22 de Julio de 1886.—Bl fflxl'oo. 
W. Fúñet. 
Gobierno &«Tiflr<il de la isla de 
KSI'KCTACULOS EN AMBUL4NCIA. 
37. Columpios vdemis de este género y 
caballitos llamados valgarmeuto del 
Tío Vivo—, 
.Exposiciones de ñeras y animales ra-
Cuba. 
P r o c e d e n t e do l a 
h o y e l v a p o r Alpes. 
H & b a n a l l e g ó 
N O T I C I A » O O M i n t C T d a . X . 1 1 » 
Nwiva Vorfc, ju l io 2 1 , <t las 6% 
de l a tarde. 
«Onza» eHpafiolti8Y á 915 •65 
Wescuento pape) comercial, 60 til*,» 4 ft 
6 {»«r 100 
Cambios sobre IsOudres, 00 <liv. (banqueros; 
á$4:>86^ cts. 
Idem sobre Paris, 60 di?, (banqueros) A 5 
Qrancos 18?á cts. 
Idem sobre GLambnrgo, 60 drv. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A I27iá ex-enpon 
Contríftigiw B . 10, pol. 80, do 5 ^ 6 7ll6 
Centrffiigas, costo y flete, á 8 IflO. 
Kc^alar ft buen refino, 4 ^ á 4 15il6 
Ajifloar de miel, 4^ á 4% 
var~ Voiiiiiii))*: 735 bocoyes de azflcarv 
JBl mercado quieto. 
Miettt* nuinras, Á 181$. 
Xaateca (Wilcox'; en tercerolas, & 7» 
Lóndres, julio 21, 
kr.mnr Hlf remolacha, 1116 
¿irtlcar ce«itrffnga, pol. 96, 12i9 d 18, 
)lden> regular refino, l l i 6 á 12 
i.'ouNolldn^os, A 101 ex-intere«. 
'Cuatro pot ciento espafioi, 60^* 
Oent uenta. Banco de Inglaterra, 2i4 peí 
100. 
P a r i s , ju l io 21% 
HmitM.% 8 por 100, 82IV. 85 cts. ex-Interes. 
. vrfiMtf^ r t r c M ú i a a ka w¡&veam¡cim* « • 














O O T I Z ^ - C I O N E S D B L A B O L S A 
* i ia 22 de julio de 1886. 
O K-TI o t Abrid A 219% por 1Ú0 Í 
cierra de 220 d 220^ 
ñor 100 i ÍRR den 
''OtfBoa á'wsi.ii)©!». 
lían».-, 6 nteréa v uno d« 
amorKliftoi m anual . . . . . . . . 
Idem, ideu j dos idem_. . . . . . 
Idem de annuUdadea.... . « • . . . 
Billetes hipotecarios... 
Bonos de! Tecoro de Puerto-
KtOO 
Bono« del Ayuntamiento...... 
acoioma. 
nitaeo Vepatol de la Isla d« 
Oub», ox dlvld? 18j|a 10 pg Poro 
Banoo Inatmiríftl 
Banoo v Oompafiia de Alma-
ottiss de R^gla y del Comer-
«do 
T^nnpafila de Almacenos da 
Depósito de Santa Oatali--
n» — . 
Banoo Agrícola 
Oaja de Auorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Oródlio Terr'torlal Hipoteca-
rio déla Io'>t de üuba 
Impresa de ü'omento y Nave-
(r»ol;m del ftnr m i 
Mmera Oo:i'DaBla da Vapo-
rea de la 5 ̂  ubla . 
C ompañía &6 Almacenes de 
Hjwmdado.i — 
O «cíñanla i Almiioenea de 
Depósito At la i!»i/.-.ti*—,.. 
Uompañla Kvpaflola de Alam-
brado de Uaa . . . . . . . . . . ^ . . . 
Ootupafiia ' 'ubana de Alum-
brado de das 
(tompafiia R^pabola de Alam-
brado de ¡«as de Matansas.. 
Nuera Oompafiia de Gas de 
la Haban> im .:. 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro deis •.'abana — - . . . . 
Oompafiia d« Caminos de Hie-
rro de Matansaa i Sabanl-
Oompañl* do Caminos de Hie-
rro de Cardonas y Júoaro . . 
Compafii* de Caminos de Hie-
rro de (MenfuegoB * Villa-
•dara 
Oompafiia de Caminos de Hla-
rro de Bagua la Orande 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de '«ibarien 6 Banotl-
Bpirltna 
í/ompania del Ferrocarril del 
Oeste -r 
OompafLla do Caminos de Hie-
rro de la Habla de la Habana 
A Matansas 
Oompafiia del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre.—..... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cardonas 






D«l OrAdttb Territorial Hlpe-
te cario .le la Isla de Cuba.. 
' 'Muías Mpoteoarlat al 6 pg 
interés ^naal. 
Idem de os Almacenes de Bas-
ta Catalina coa el 8 pg im-






oro C . 
FKNTA8 DB T A L O R E 8 HOT. 
0 acciones del Banco Espafioi, & 18} pg P. 
0BRORB8 OORRBDORBS MOTARIOB 
DB L A BOLSA O F I C I A L . 
D. Koberto Eelnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
! Darío Goneálea del Valle. 
. . Castor Idama y Agulrre. 
. . Bernardino Hamos. 
Andrés hópor, Mufioa. 
. . Emilio Iiópee Masen. 
. . Pedro Maulla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonto Florea Estrada. 
Federico Crespo y Kemi». 
. . Rafael Antnfia. 
DKPBNDiaNTKH A U X I L I A R K B . 
D. Del nlro Vtoytes.—D. Eloy Belllnly Pino.—D. Sal-
yador Fe niiudos.—D. José Vidal Eetevo.—D. Antonio 
Medina y Ndfiez. 
NOTA.—Los demAu eefiores Corredores Notorios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autorlíft* J 
Cst para operu «a la eapndlolia Boln. ' | 
Expositores de figuras de oara 6 de 
cua'qatero otra materia, teatros mecá-
nicos, panoramas y otras curiosidades. 
Fvinoiones de cuadros vivos... . 
Juegos db bidar romano y demás que 
anles asemejen 
Tiros de pistola y dem¿s armas de 
'asgo — 
Loa iadividaos que txploten las indastrias compren-
didas en los seis epígrafes que preceden deberán prover-
se oada ano económico, en la población en que se en-
cuentren, del ootrespondiente oertifl sado de patenta que 
aorediti el pago de la cuota que Id» o t t i stiUlada, con el 
ona\ y sin ctro p*go al Estado, ej jro irán su inda jtrla en 
cualquier punto de la Isla duranta todo el expresado 
afio. 
VENTAS EN AMBULANCIA. 
43. Vendedores de tejidos de todas clases, quincalla 
bisutería vivsres y bebidas ó cualquiera otra clase de 
efectos, Me J se expendan todos á la vez ó sólo alguno 6 
algunos de ellos sirviéndose para la conducción de caba-
lleiias ó v ibiculos especiales. 
Pagará c:uia uno -
44. Veudedores de quincalla y prendeiia 
fina v ordinaria que habí ta almente et 
> enden sus raeroanoias en las pobla-
ciones de interior, conduciéndolas en 
C S J M , maletas ó tacos á maio 
Vondedorei de carbón por el Interior 
d i las p'.bl-olo» eSi sirviéLd >8e de oa-
rretona» para ou oondu ;clon 
Porcada osrreton^-
Loa industriales á que se contrsen estos tres eiigrsfes 
habrán de proveerse de un oertifioado igual al de que se 
trata en la nota del membrete anterior, y el cual les ser-
virá igualmente para ejarcer la industria en coalquier 
punto de la Isla. 
Los que lase.jerisn en los términos mnulo'palea de la 
Hibana, Keg'a y Quanabacoa, están oblígalos á pro-
veerle de una certlñoacion en cada término. 
Tabla de exenciones 
De conformidad con ;o prev^nlao en el artinnlo 19 del 
K.'g am<mto, quedan exentas da pago déla oontribuolon 
iu in^trlallas profalónos, industrias y oñoios siguien-
tes: 
1 En oompeasacion del trabajo que emplean en loa 
negó i 'a civiles y crlmlna!ee de pobres y en loe dn ofl 
cío en de lucirá do. importe totül de las onottscorrts 
paudientes. 
A los Abogados, Procuradores y Escribanos de Jaa-
g:»d09 el 21 por ci«nto. 
K los Aburados y l'r.icu'adores que lo sean en capi'a-
los donde huya Audiencia e- 25 por o'ento 
Y á lo» Rtihtores y Ktjcnbtnos de Cámara el mismo 
2'> por otHuto 
A loa Mé Heos, en todos lus puntos de la tala, por los 
servto:oa g atuiion qu-* prestan, .1 0 por el»nfco. 
f'nyai i'nn íl a.i uea »-i h «rán á voliiutad de los res-
poctivns urámlos ó clases en f ivor de la colectividad 6 
en el de los fonolonartos que p i r turno intervengan en 
los menolonftdoa asunt is, sin quaen ningan oi^o «xoe-
dand» .os tipos ssfiik'a los se^an «1 gremio ó oíase. 
2. Actores draniáii Oióiirlooa 
8 Autores dranAr.icoí j irloos p)r el imparte de !os 
d réchüo que porcibin por la represet tociou oe suso-
bras. 
' 4. Acoadore^ ambulantes y á domicilio 
5. Asenaoorea 
6. A«ojiaolone.i do matrianlados d > Marina que se 
•icopan en les puerto1» en la carga y deecwga de los bu-
qaea 
7 Barberos sin t'enda, aunque t.n»an puestos fijos 
en las "allos y plazus. 
R. B j lerlrt'. c n ambolauola. 
0 Kordidores á ma» o. 
10. Cauibiantes en ambulancia de ropa y efectos. 
11. Gumbut tes da monedas en puestos ambu antep. 
12 Uajaa f̂ e Ahorroa y Montes de Piedad estab eoi-
dosuoa a^rohAoioa del Giobisrno. oav<>acapitales y acu-
mulación de bsmtfioios se emplean exolu»ivamente en 
piédtamoa sobre aluajas y otros efectos. 
81 dichos eatab'eoim'.entos estuvieren oread-s con 
onalqnler objeto de e^psonlaoion, serán considerados 
oomo sociedades i. néuluias, y pagarán en los términos 
oesisrrndos en el membrete ' Bm-os y Socisdades" dola 
Tar fA;f 
'8. Coatnr^ias 
14 Criadores dw g-nado do todssclises considerán-
I do«e como ta'es los que en número proporcionado á su 
laboró Ubranza tengan rosei do v entre y n i los qu1» 
seoonpeneula cempra-venta de loi mltim<8 gtuad^S 
áatca ó despaes de naberlos benefioiado ó engurdauo 
para poner os en condiciones de consumo ó de uso y des-
tinarlos al mercado. 
í5 Comrañias ambulantes de cómicos, tirititsros y 
ut~oa indr striales anáiogos que trabajan al a:rd libre. 
•6. £i Colé iu Oe itsl da est* capital. 
17. D. efio de B-üiihs mina> de aa!-pio ira ó de oual-
qniera ot a ciase, por uu solo local ó sln-.a o í abierto al 
público, siempre qae se hal'e eatablaoldo al pió de la 
cu na, 6»>JI la p'ovmoia «n que es é situada, y llmltardo 
a venta á la nal producto do ta mi ma. 
i " . BüOsjaras fein obradvr ni tienda ni,; it . 
>9 Enfermeros. 
20 KtitableoimlActos de enaeñanza de todas clases. 
21 Faaolon%iio8 públicos, entendién OSJ por talos 
los que deasmpefieu un cargo de caráo^r permanente 
uon sueldo ó asignación pagados con f j i dos del Estado, 
de la piovlnola odei omnUpto y comprendidos en les 
respectivos presupuestos; pero sin hscer extensiva la 
exrtnclon á cnalquiera industria qae se ejerza á l av«z 
que el cargo (úbli o. 
(BK CONTINUARÁ.) 
0<»l>IANDAMCIA M I L I T A R DK niARIIfA 
Y C A P I T A N I A D E L PÜKaTO D E L A H A B A N A 
Aproxi-náudose la época en que loa olotonas aparecen 
en esta Isla, y conv nlendo & la seguridad de loa bnqat s 
surtos en «1 Puerto conocer las proximidades de este 
peligro, á fin de que con la poslb'e antiolpaoion puedan 
lotCspUanes t nur U« precauciones marineras indls-
pensab e.a «n es « s ca«cs. aei en sus amarras, como en la 
ai bo'alnr* v embarca iones merores, quedan estableoi-
díts iaa « fiales siguientes en el ast« de esta Capitanía 
dai Poetto: 
Baidera triangular roj». - H i y Indi dos da mal tiempo 
Bandera amarilla y azul p .r mitad horizontal.—Au-
mentan los indicios de mal tiempo. 
B»la negra —Indica se pieaeute á reolbir órdenes el 
patrón del r emolcador de tamo. 
Lis OapitaiuM serán responsables de las averíaa que 
puMiao o »ei>nar aa f*lta de piecauoion ó negligencia 
1 " i o inplmi uto de aas deberé*-
NOTA — nainnion. de las banderas que se sefialan 
coa una iiol* n-igra s'iperlor. indios qae hay indicios de 
que mejora el t empo que la correspondiente sefial ex 
p esa 
K asta de U Viki t dal Morro repetirá las sefialea que 
hap* 11 'ap tauiM esra que sean visib'oa A todos. 
Urbana. 21 do jal l • do IS-fO —Pei'O Cardona 
30-Í8JI 
< OMANWANOIA WII . ÍTAR DK M A R I N A 
V CAP T A M A DE)i FÜJÍHTO DE L ^ I I A B A K A . 
Por la Uomandan iia Genera' del Apostadero ee oomu-
n'o* A esta Dependencia la Real Orden simiente: 
El Exorno. Sr. Ministro ae Marina, me dice de Beal 
Orden con f «cha 17 de mayo último, lo siguiente,—fix-
elentl imo Se.:—''orno resiitado de la carta Oficial de 
V. E , i»« HSde 8 de abril únimo con 1» que enrsa ins-
tan ia da v»iioa du^fios y patrones de baques de cabo-
taje, fu so i Uod de que se les dispensa de la obligación 
d i llev»r pi'oto en las navegaciones de cabotaje que ha-
cen duhus baques por la ,:o ta deesa Ta'a CDando su 
porte «es mayor d»» clon toneladas en l«8 de vel»; S. M. 
la Reina R ga. te ( i D. g ), teniendo en consideración 
las xa'.ont s txpnflKtas oor loa Tecurrences. ha tenido á 
bien resolver so roa'rfiasteáV E que cnamlo prueben 
loi patrones ó dn;-fioa de buques de cabotaje do la lata 
de Cuba, no encont.rar Piloios que sean prácticos del 
puerto do eanala q m sai lo requiere, ae .'es autorioe á que 
sean mandüdos sus baquss por patrones q-ie leanan 
acreditadamente e os ootoolmlentos, sin que eeti excep-
ción des-irtús lo fstableci lo en el soberado precepto de 
30 de abril de 1̂ 85 para la navagaoion fn eeneral, con el 
fin de poder conoiüar los int> r-íses do la clase de pilotos 
y del Comerc o.—1» Be-i! Orden lo expreso A V. U . par* 
aa coneolnii uto y eu contastacion á »n citada carta.— 
Lo que tr-sis 'io á V. S para su conooimieoto y fines co • 
rc-«"pin íleo tea—Dios gaaidi á V. S muchos afios.— 
Habana 30junio 1883—Manjon." 
Lo qne se publica por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, 9.1 do Julio de 1886 —Pciro Cardona. 
16-23jl 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
V CAPITANIA D t L PUERTO DE L A HABANA 
Dispuesto por Real Orden de 15 del pasado, que sólo 
se habiliten maquinistas extranjeros para los vaporea 
Eapafioles cuando no ne ouonentren en los puertos de 
partid» maquinistaa Esptflo'.es; el Exorno. Sr. ' 'oratn-
dante Ganoral del Apostadero con ficha de hoy. fe ha 
servido dictar, para proveerse de ellos, las reglas si-
guientes: 
''Las rápida» esoalai que hacen en este Puerto niertos 
baques de vapor Españole», hanen fundar exigencias 
da ana Capitanes ó Armador»» de la necesidad de h»bl-
litasion de maquinistas extranjeros, aduciendo para ello 
no alcanza dicho tiempo p>ra encontrar los espafiolea, lo 
ou%l es neoe.-aiio evite a autoridad llamada al o.umpli-
mientn de la menoioni da órden, A cuyo fin he dispuesto 
que todo bn^ne de Vapor me deba suAtitulr maqniols-
tas extranjeros; or espafioles, su t;xpifan viene obligado 
á pToporoioní.rse los ^aotonalea idóneos que prefija di-
cha Real Orden, y si 1»8 gestiones qua hioiese en el te-
rreno privado no dit sen el resultado apetecido, también 
está obligado & hacer un llamamiento en loa pr noipales 
jeriódicos locales para que se preseí.ten á desempefiar 
a plaza los que la deseen, lo cual efeotuarán en tres días 
oonseoatlvos. y si á pesar del llamamiento no se prasen-
taaen, es cuando con dichos justificantes, se podrá soli-
citar la habilitaron de maquinistas extranjeros.—Como 
"* detención de los boquea en el puerto suele ser menor | 
del indinado t'empc, vendrán, obligados loa Conslgnita-
rios, en drfe todo los Capitanes, ft hso^r loa Itdloadca 
" amHml' n'oH " 
Lo qne i e pn'di.v-» ptir este medio para general oonool-
mlento. 
liaban», 20 4ejRUo49 1886,-JPíííro Cárdena. 
' ' M8 
( CIOBIERNO GKNRftAÍL ¡DK L A ISLA DE CUBA. ¡ 
ANÜNÓIO. 
Las casas números 54 y G6, de la calle de San Joeé, que 
pertenecen al Hospital de San Lázaro, se alquilan al pro 
ció de treinta y cuatro pesos mensuales en oro, cuando 
méaos; se admiten proposiciones en pliego cerrado en la 
Secretaria del Gobierno General, donde se halla el plie-
go de coi.di.úonea para la Subasta que tendrá lugar el 
veinte y seis del actual, adjudicándose á los que presen-
ten proposición más ventajosa; las casas pueden verse 
todos los dlaa. 3-13 
OttMAMDANCHA GENERAL DK M A R I N A D E L 
L A APOSTADERO DE LA H A B ANA. 
INSCRIPCION M A R I T I M A . 
Por el vapor correo llegado de la Península se ha re-
cibido la Real órden siguiente: 
''Ministerio de Marina — í x Mno. Sr —Como resultado 
de la carta ofi dal da V. B. núm. 13í de 15 de mayo pró-
ximo pagado con la qne cursa una instancia de varios 
maquinistas navales españolea de loa baques del co-
mercio, solicitando que las habilitaciones de maquinis-
tas extranjeros en buque" nao onale? ceseü á eu llega-
da á los puertos españoles, S M e' Rey (q. D. g ) y en 
su nombre la iftaina Regente del Reino teniendo en con-
eideraoion qae la pretensión ê loa reourrantes está a-
Jnstada al espíritu del Reglamento vlgents de Maqui-
nistas navales, ha tenido á bien disponer se manifieste 
á V. E. qne en lo euceaivo no se ponga inconveniente ft 
la habilitación de los maquinistas txtranjer-s, ííemfrs 
que. S Í cumplan la» condietows estipuladas en #d Reé'a" 
mentó y no los haya espafiolea en condiciones de poder, 
con prtfetenoia loa extiranjeroB. o upar las plazas que 
éstos tienen.—JÓ.- Real «irdeu lo exp-eso á V E para su 
bonoclmiento y en contestaoiv n á su ref rida carta.— 
Dios guarde á V E muchos afios —Madrid, 15 de junio 
de318 6 — José de Beranger.—Sr. Comandante General 
del Apostadero de laH»bana." 
Y de órden del Exomo. Sr Comandante General del 
Apostadero so publica para conocimiento de tos Na-
vieros Consignat arios y Capitanes de buques de vaper 
en el oonoep o de qie no ee habilitará maquiniata algu-
no extranjero miéntras los haya en la local dad espafio-
les en condiciones de poder con preferencia á los e:k-
trarjaros, ocupar las plaens que entes tengan. 
Habana 19 de jallo de 1885 —Juan B. SoUoss'ó. 
Ádminlstracioii general 
dé Rentas Estancadas.--Loterías 
AVISO A L PUBLICO. 
El viémes 23 del corriente mes, ft Iaa doce en punto 
de su mafiana, después de un conteo general y escrupu-
loso exámen, se introducirán en sus respectivos globos 
iaa 473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,527 que existen en el mismo globo, com-
pletan los '7,000 números de que consta el sorteo or-
dinario número 1,219. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expreoado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman él total de 484 premios. 
Bl sábado 21 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros días hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar ft 
esta Administración los Sres. snscrítores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,220; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se diapondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 15 de julio de 1886. El Administrador ge-
neral IR MtfavÁ» i* fímwiri* 
Administración general 
de Rentas Estancadas.--Loterías. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 24 del presente ¿aes, so dará prlhoipio A i a 
vento de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,220 que se ha de celebrar á las 7 de 
la mafiana del dia 7 de agosto del corriente afio, distri-
buyéndose el 75 por 100 do su valor total en la forma 
siguiente: 
UrOBTÉ 
SIÚMBBO D» FHBKIOfi, DX LOS PBEMIOS 
1 de i 
1 de 
1 de"*S^ÓÓotlll.'. t, 
10 de 1,000 — . . . - » . . . — . . . 
4R9 de 600 „ 
9 aproximaciones de 500 pesos 
para la decena del primer premio 
2 id. de á 500 id para el número 









$ 510 000 
entero $40: el medio $20i 
484 premitía 
Precio d'e loa billetes.—El 
y «1 cuadragésimo $1. 
IiO que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 15 de julio de 1886.—El Administrador Ge-
neral, J9I Margu í» A» Gmvirim. 
Administración Prlnoipal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Cumpliendo lo dispuesto en los artícu'os 53 y 60 del Re-
glamento de 15 de Abril de 1883, y no habiendo asistido 
los Síndicos délos gremios que se citan á encargarse de 
la documentación relativa a loa mismos, he dispuesto 
que por está Administración se lleve & cabo el reparto, 
tomando por base la clasificación dol afio anterior, y al 
efecto, citar para la Junta de Juicio de agravio para el 
dia y hora que se detalla ft contindación. Asi mismo se 
recomienda á los industriales de referencia la puntual 
asistencia al acto, para evitar ulteriores reolamaoione?; 
tn el concepto que durante el transcurso de dichos dla«, 
estarán ira repartos en esta idmlniatranien á disposi-
ción dalosqne lossoliciten. pira quí de no estar con-
toimes pueai.n a^g^r sus dereuhoa en la forma que pre-
viene el Reglameot» 
23 d»> jn'io, 
A las 7 de IK m»d> >'. T lie es de fabricación de oal-
Lo iju" se buce f blioo ior este . o ' io para conocí 
mié» i " d b & IMI i s'' H^.a A qiiitnes interesa reooraen-
dán ii es la fcál> l ci» N e t ic t md en as horas preflja-
das. Habana, j a i 16 de 1886.—Ifanus] i epe i ffo-
mundi -18 
SHcretarín del Exomn. Ayuntamiento. 
D órden dei Kxcmo. 8r. Alcalde Muni'ipal, so'-ita á 
los Sr s. Mayores contribayentes qne se expresan en la 
reí . i nnliimsd», piDii'&da eh el-Bi íeíin Oficial de 57 
deF bre'Ofttin) , t raque se slrviin a»l< t r á las diez 
Unió de l-> u afi n • del di- 24 del acifiai, á I a Sala 
CHpT.Jar. cf/n O') -H de proceder oon el Exomo AMIU-
tami'nro, ft Imeeiciou de Comprom'sarioa QU benito 
vnif l «r a ' I" 8-nadnres, en unión con la Excm» Dlpn 
to'-i n Provino1*!. 
Haban-, '6 de Julia de 18WI—El Secretarlo Aymtin 
Cu zardn S 30 
A D M I N I S T R A C I O N D E F I N C A S 
E M B A R G A D A S P O R L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las roparaoioaes qne nores'ta la 
casa n? 131 d 1* < aHe dol Agalla se anuhoia al público 
que el jnévoo '¿0 de Julio a>tuul, á la nba du la tarde, 
tendrá lugar en U Ordenación de MarJna, calie de San 
Ignacio nV H4 un concurso para adju iloar el sorvloic al 
qne present- pioposioioa más veui.tjosa 
El pliegocondiciones y presupaosto delaiobris, 
puedan v^r-e todos los días no feriados e la loleudea-
oía de Marina ( allejon de 1 bniraoíi) donde se darán 
cno-'t.ai explioaeloooa se deseen. 
Ilabma 17 ie i^lío do 1886 —Manuel t&arlen, 
3-20 
Banco E^p ñol de la Is la de Onba 
SECCION DB CONTBIBUCiONES. 
Ignorándose el domicilio do loa propietarios da i a* 
Ünoas urbanas de «-ata Capital qne á continuación se 
.xpreean, se les »v st por esto medio, para qne so sirvan 
prri8»ntar8>) on la Ofl iln» de Reo-udai-ion de esto Esta-
blecimiento» a er f i t^ i d abono do eu descii'ii rto tn el 
preci'0 tér—i o d -liea días, á outar dtsde ¡»f5<ha 
ael present \ anunu «,t eu el concepio de qae de no veil 
floadosep'o « d c á d^nde luego contra r«nta* hi 1» 
ft oca estuviese ireolada y contra el itimu bleeootr* 
caso, según l • di^ u H'O p'ir U Inten lencia d < esta l i l a 
en airto d< D i ' i - . .on d î afio próximo p;» a i —Haba-
na, 15 de f u l le 8<6.—El S'ib Gi-b'rnadir- Moyana. 
RELACION DB LAB FINCAS I)K HEFBBENCIA 
Ancha del Norte, slo número, á nombre do í>. Manuel 
Rodríguez—Inoha «tol Norte 219-Arroyo Apeo, sin 
rúrawo. á tombrido f), Pdlro A-ms'» Hernández, dos 
casan—Biyons 0—G>> c:ia 8-n íúmero s nombre de 
ü . Franoinro P zd—Dolió as 15—Enamorados 7—Fan-
dioion 3—Froi-B, i - J^sus Maiía 101—Jesús de! Mon-
te 403J-556-619 fi39—Luiauo. sinnúmero, á nombre de 
D. Luis G U L Z I OT,—Lu. ai ó sin número, á Eotubre de 
loa Heredero, de D, Kmi lo M<ii", seis casas—Luyunó 2 
—Marques G •n»ait4'. 37 Prii.oii e Astóriaa 3—Reme-
'lio v—Santa C>.'a!i .is. 1—san Ni:olso 1«54—San Rafael 
18í—Zinja US—Zuqueira 40. 
In 14 10 18JI 
c i s i GESBRILTE ENAJENADOS 
DE L A 
ISLA UE CUBA 
Jnn'a EconOm oa -Secretaría. 
Dac'ara IR» desiertas las do* subatitas intentadas para 
el tuooiuistrn d« r. pa* a eir,<) Asilo durante el afio eco-
nómico actuíl, él Exomo. Sr. Gjbarnad'.r Gsneral á pro-
puesta de o ta Junta Económica, ee ha servido aeordar 
una torcer hn'iaáta con el aumento de cinco por ciento 
sobre los p e, limite del p'iego do nondic'.o- es publi-
cado en la 'í c.ta Ofloial do IV de Junio óltlno, cu o 
acto se celt b ..ni e?i las Oficlna-i del Matucom o el tre r.ta 
y uno dei presente mes, y á las nueve horai de f>u m í -
fiana. 
Lo que se publ ca pata general conocimiento —Ferro, 
Ju io '̂ 1 áf I.-81—El vecat Secretario de la Junta, Faus-
tino Oanel v JKoma'ííe. 
On 961 10 23jl 
Retirados tle Guerra y Marina, inutiliza-
dos en campaña y penslonlst s de 
Ornees vitalicias 
Mis repreeentados de di. has classs pueden pasar al 
sitioyen las ho.aa de cestombre ápercibirxus haberes 
pasivos del mee de abril úMmo, en oro, con el cinco ñor 
ciento en plata nHioaaa —Habana, 21 de jnlio de 18s6 
—El Apoderad", Aprto Laaarde 
9?37 4-22 
P U E R T O 'OE L u 4 E L / k B A N A . [ 
Dia 21: 
Da Cárdenas en ^ d>a vap amer. Niágara, cap. Bennls, 
trip. 5i, tona. 1 667: con azúcar de tránsito, á Hidal-
go y Cp. 
Veracrní; y escalas en Sj di»8 vap. ámerioano City of í 
A i ox and ría, capitán Reynolds, trip. 64, tona. 1,701: | 
con efectos, á Hidalgo y Cp. 
Dia 22: 
De Nueva York en 4} dias vap. amer. Saratoga. cap 
Curtís, trip. 60, tons. 1692, con carga general, ft H i -
dalgo y Cp.—Pa ajeios 11. 
«AMVMk». 
Dia 20: 
Para Nueva York boa ô p Pedro Ousi, cap. Píjés. 
—-̂ Sagua vap. amer. Hatohinspn, capitán Baker. 
—Veraoruz vap. amer City oí Puebla, cap. Deakon. 
Dia 21: 
Para St. Nazaire y escalas vap. francés "Washington, 
cap. Servan. 
Cayo Hueso y Xampa vap. amer. Masootte, capi-
tán Me. Eay. 
B A H O N B á l i H . 
2 3 , O B I S P O 2 3 
ESQUINA A MEKCADERF8. «5KA LETRAS 
sobre todas las capitales y puebles de la Península, Ba-
leares y Canarias y de los Estados Unidos. 
9219 2 o 22 2d-22 
I . Ü E L A T S Y C 0 « 
!&'iWmutm<i> ox P A S A J E s o > » 
SNTRABON. 
De VERAORUZ y escalas en el vap. amer, d ty of 
AJexandria: 
Bies. u . Antonio Segura—Roberto Ltnchardt.—Ade-
más, 2 de tránsito. 
Ue NUEVA £ORK, en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D G. G. Aiaace y befiora—Antonio San M'guel 
—M. Ru-.z Ramos-Tomas Cortés—Enrique Cortés—I. 
Superan—J. Gousáiea—Juan Vega - Leoncio BaCaiiáo-
Chi Fi . 
SALIBROSr. 
Par* VERAORUZ en el vapor amer. Oiív < f Fucbla: 
Sres D. Pablo Bouta—Rafael Mezquita.—Soledad 
Cordón y Lépez y 3 bijoa. 
Para CAXO HUESO y XAMPA en el vap. ameiloano 
Maseotte: 
Sres. D. Eugenio A. Florea—Juan Campano—Jorge 
Backet—José Cresenoic—Bernardo Novo v Sra.—Ame-
lia Junett—Alejandro Sánchez—Segundo TrespalaoKs— 
Clara Wefttorri—Miguel Palomino— Josefa Gaerrero— 
Rosario Vázquez v a hijos—Sofía de Moya y 4 n i ñ o s -
Candelario u . Crespo -Víctor Blas Ayala—Ramón G. 
Rodeigo—Franolseo Riyo».—José Ripoli y Sra.—Anto-
nio Vaieozuela—Eiinque Tizón j , I);ir—Feliciano Santa 
Maria—Joté PI—Jo^é Domeneli—Tomás Hidalgo, se-
fioray 5 hijos—Faustino de la Cruz—José de la Cruz-
Celestino Segui—Victoijano Haya—Perfecto Velasoo— 
Antonio Bulanoourt—Ignacio Kaj»—Calixto López— 
Estanislao Feinández—Luis Serrano, Sí a. é hija—Juan 
A. Oroz—Adolfo Oitza—José Toledo, Sra. éhijo. 
Para SAINT NAZsIBE en el vap. francés Wa>hing 
ton-, 
Sres D J Richard—Pablo Abai—Antonia Dncos— 
Carioo Bjighi—R de Diego González—Julián Labarre-
re—Cáruieu Gar<í*—Filojiena Gortard-Sdvam Caste-
rety 3h jjs—J. B. Suuervielle—MatíasPolian-Jínrique 
F. güero».—Agapito Váziuez—Ramón T . Alonso—Joa-
quín J. Sáiiz—Miguel Morell—Juan Plerre—Néstor 
Palma 
ENTRADAS D E C A B O T A J E . 
De Caibarien vap. Tomás Brocks, cap. Canal: con 5 
tercios tabaco y efactos. u 
Da Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 339 
caj >B azúcar, 10 pipas ageardienta y efectos. 
Do Teja gol. Casti la, pat. Cabrera: con 150 sacos azú-
car y 1,104 sacos carbón. 
Do Baracoa gol. Gaspar, pat. Morayes, con 19 boco-
yes miel j 8 bocoyes aaúoar. 
DESPACHADOS DK CABO» A JE. 
Para Morrillo gol. Feliz, pat Serantes: con efectos. 
Para Mulata gol. Do ores, pat. Planas: id. 
Parauabafias bdio. Risita, pat. Torras: id. 
Para Baracoa gol. Gaspar, p-»t. Morayes: id. 
Para Siena Murena gol. Uu on, pat. Cabres: id. 
Para Cárdenas gol Angeiita, pat. cuevas: id. 
Para Cabafias gol. Caoallo Marino, pat. López: id. 
Para Carahatas gol. Teresita, pat. Part irá: id. 
Para Sagua gol. Ignacita, pat. Simó: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R X O . 
Para Montreal vap. esp Emiliano, cap. Bengoa: por O. 
G. Swnz y Cp. 
Palma de Mallorca y extranjero berg. esp. Lealtad, 
cap. Bárrelo: por Badla y Cp. 
— Nueva York boa noruega Diototor, cap. Jager: por 
Francko, hijo y Cp. 
Cádiz, Santander y Birotlona vap. osp. Habana, 
cap. Qorordo; por M. Calvo y Op. 
Montevideo berg esp. Frasquito, cap. Sust: por A l -
bertí, Dowlln y up. 
-Barcelona y extranjero berg. esp. Nueva Paula, ca-
pitán Maristonj?: por J. Glnsrés y Cp. 
-Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis; por 
Hidalgo y Cp. 
ur 
Ú A C m PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
•obra Nueva York, Nueva Orleana, Veraoruz,. Méjico, 
San Juan de Púerto-Slco, í óndros, París, Burdeos, 
¿yon, Bayona, Hamburm Boma, Ñápeles, Miian, 6ó-
nova, Margíilla, Havre, Lüle, Nftntes, St. Quintín Die-
ppo, Toulose, Veneola, Florencia, Pailermo, Turin, Mo-
sfna, ft.., asi como sobre todas las capitales y pueblos d« 
ISLAS CANARIAS. 
. B A L C E L L S Y C 
C t B A Í3, 
K K T S S E O B I S P O Y O B R A F I A 
Giran letras ft corta y larga vista sobre todas iaa ca-
pitales y pueblos roá« importantes de la Península, lalas 
Balear*» » Onnotriu I 470 IKS-UA* 
ES 
J . A . B A N C E S , ^ 
J BANQUERO, OSISPO i U M . 21 § 
I H A B A N A | 
- OIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- t > 
W ta y larga vista sobre todas las principales pía- _ 
S] zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO- Q 
" RICO, SANTO OOMINGOy ST. THOMAS, ^ 
© 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales placas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
h n » E , U n i d o s . 
21 O B I S P O 2 1 
Tn 18 1-B 
H I D A L G O y C . A 
Obrapia 2 5 
Haosn pagos por el cable, giran letras ft corta y larga 
vista y dRn oartAS de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tante* de los Estados-Unidos y Europa, aaí como sobre 
todos los pueblos de Bauafia v «ua pertenenniaa. 
T » i * i - » 
PA H * riííNFÜKíiOi!», T R I N I D A D Y W A N Z * -N i L L O saldrá á la mayor brevedad el velare paile-
bot JOVEN BALEAR., su patrón Eneenat. Admite 
carga para dichos puertos: se despacha Ofl oíos 8t. 
9203 5-22 
B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
Para Sagua v»p. esp. Araoibo, cap. Garate: por J. M. 
Avendafio y Cp : en lastre. 
8 . Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
P¿ia Nueva Ymk vap^amer. Cití cf Alekandría, capi-
tafa Pe- no'df: prr Hidalgo y Cp. 
— lAsiB O kwáte vap. . .< -i .<> Te artos, cap. Pnter-
8' n: (,ot H<.oa £ • y Cp. 
B r.«-. i - t * . r í t a- .f-ro bsrg esp. Cristina Bítet, 
û -!. Dooi.ne u p i r N Qelaisy<íp 
•rauia •,ruz i . Tonecite b )8 tsp. Las Palmas, ca-
pí ati Lo ido por Oalbao, Rio y Cp 
N ^ va Or ea » 5 er.-alai va., am r Hutchinson, ca-
pitAij í^akoi: poi L.wton .1 HHOS. 
•íXTRAC^O O E L A CARGA » B BUQÜEf» 
O B B P A C H A D O S . 
No hubo, 
P A I L E B O T 
S A N 
c a p i t á n K o a. 
Saldrá para Cauisrias, vía Naeva York, el dia 31 de 
corriente. Admite pisajeros y carga á flato: informará 
su capitán abordo v sus consignatarios Obra 18. 
MARTINES^ MENDEa! Y C ? 
§230 9-22 
S a l d r á p a r a dichosa puertos , h a -
c iendo e s c a l a SEV H a i t í , Pto. H i c e y 
St. T h o m a s el 2 1 da jtitio <sl v a p o r 
Q l T t l B 
« t A X A » *!Oí' ttlDAw RL DIA 2 1 Oí J l LIO 
^.íúcür bocoyes.... — » 
Azúcar -al»» 
Astioar - i . . . ^ . 
Tabaco tercios. . 
Tabacos torcidos —o--- -
pioadnr». - -- . 
Miel de purga, pipas 









L O N J A m VÍtEÍlÉS. 
"/«utas efectuadas el 2á de julio de 188« 




32 cts. resma. 
610 irróí neniiil»-.-. —kU.-WM> 
i 0 > sacos café Puerto-Rico.~, 
100 tabales •. •.• *lao — . . . . .«« I«I 1 
60 chales roiialn — . . . 
f-O tabales pescada .— 
1000 resmas papel amarillo amer?.... 
'OOOjabucos papas IsU 
50 pipas vino tinto. 
lü[2 id. id id. . 
18 ra qti. 
| $59 pipa. 
fcí O V i íá ; A « T v 
UM 
W .ÍL'JFOMM& JOB « A V i l B i » 
8 E ESPj!íiiA>< 
Ju 1*1 23 Oity of Alexandrla: Vararris ? escalas 
?4 >*«»}«•• ^«v ^ "or-, íf:- *••« . . ««calan 
27 Gallegoo: Liverpool y Santander, 
. . 29 wienfuegos-. Nueva York. 
. . 30 Manhattan: Veracrua y escalas 
Agt9 3 Alpes: Nuevia Yora. 
5 SHlftüv* K^ev^-'V ník. 
7 Hug t: Liverpol y «fe. 
13 siliij of Wu.-hingtcii: Veraoruz y escala» 
Julio 24 Oi tvr f *'-«i-iandrl»: lí'iov^-'ffor» 
25 Habana: Sintander, Coruña y escalas. 
29 oaii...,.A ^ « s f A - i o r i 
30 P»»a>* j "t!> \2.'(«> Por». »n- Prlno* f escalas. 
3! Manhattan: Nnpva York. 
A í t ? 4 All>B« V>,r«'irTir. \ M.ialaar 
5 Oienínegos: Nueva York. 
. . 14 Oltv of Washington: New-York. 
10 B. Igii-siaa Kingston, Colon y escala*. 





F A C I L I T A * CARTAS 
« D N A 1 
Comandancia militar de marina de la provincia y capi-
tanía del puerto de la Ha6ana.—Comisión Fiscal.— 
DONMANUK- GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ , teniente de 
infanterix de marina fiscal en oomision de esta Co-
mand^ndü. 
Por esto mt uumero y úaico edicto y pregón, olto, lla-
mo y emplazo en e«ta ITisíalía, por el término do diez 
dlai, ft la-» «rírsonas qi e se oonílderen con derecho ft la 
propiedad dé un bota qae en la mafiana del dia 14 del 
aotoal apareclé al garetí con dos remos, on los muelles 
de la Fábrica del gas. y onya i dimensiones son las si-
guientes: 
Eslo.'a d"i fuera A fuera, metros, 5'95. 
M^nga Idem 1'5V 
Pnotal. idem 0'85. 
Dicho .M.tt> 'O fnou ntra pintado do blanco, estando su 
pintura sucia v <)etoriovada. 
Habana. 20 d-i Jallo de 1888—El Fiscal Jla»iMel Oon-
táler. 3 22 
Oaíloner" nga laius.— omisión Fiscal —Edicto.—DON 
A D O L F KAVINAS Y L U Q U K , a fórez de navio de la 
Arm&oa, de l * dotación del expresado buque y juez 
flsoal nombrado por órden superior. 
Foresto mi segando «dicto cito llamo y emplazial 
marinero de segunda claso de la Machina de San Fernan-
do, EnriqueLlacer Puellol, músico déla Escuadra, el cual 
se halla anBent*" de su destino, para qne «n el término de 
velóte días, ft contar desde la fecha do esto pregón, se 
presente á bordo da este buqu» par» dar sus descargos. 
Abordo Ar.ie al de la Habana A veinte de Julio de 
mü ochocientos ooheíi ta y seis —V9B9, El Fiscal, Adolfo 
Ravinas —El Escribano Juan López 
3-22 
g irn i ! l e t r a s á « « r t a ? la»-ga v i s t a 
*40B«tE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRAMCISCO, NUEVA ORLBANS. VERACRÜSK, 
M É J I C O SAN JUAN DE PUKRTO R I C O , PON» 
« B . « A V A O U E Z , LONDRES, PARIS, B U R . 
» E O S , L Y O H , BAYONWE, BAMBURGO, BRE» 
OTEN, B E R L I N , VIENA, A WSTERDA«f, B R U -
S E í A S , R S 5 I A , ÑAPOLES, 'VIILAN, GÉHOVA 
dk» 4tí, ASI COMO HOBRB TODAS L A S CAPI-
TALES Y PUEBLOS DB 
,ña é Isk^ O a n a r í a s i 
«.DEMAS COMPRA» V yR^OBIt ftENTAS E S -
f ABOLAS, FílAMCESAH 6 INGLESAS, BONOS 
^8 LOS ESTADOS-UNIDOS Y OUALQUIBRA 
'VRA CLASES OB V&LORVN PUBT.ICOS. 
I • '7» UT 
c a p i t á n S E R V A N 
A d m i t e cansa j»ar& S A N T A N D E R y 
toda Etarepa, K i e J a n e i r o , B n e o o » 
A i r e a 7 M o n t e v i d e o Ceh cosioci* 
í o i e s a t e s d irectos . í - é s c ó s o c i m i e n 
tos de c a r e a para R i o J a n e i r o , Mon-
tevideo y B u e n o » A i r e s , d e b e r á » 
e spec i f i car e l peso bruto en k i l o s s-
el va lor en la faoturs.. 
L a c a r g a s e r e c i b i i á únicamente s i 
á ia S O de jn l io e n e l oauelle de C a -
b a l l e r í a y l e s c o n o c i á s i e n t e » deb®* 
r á n e n t r e g a r s e a l dia Anterior e n le 
casa ¿ d i a s l # i a t « r l á coa e s j ^ e c i f i c á -
«ioi i del peso b m t o d© la m e r c a n c í a . 
L o a bul tos de tabaco, p i c a d u r a 3c% 
.1&berán e n v i a r s e amarrados» v se-
l lados s i n c u y a requ i s i to la C o m p a -
ñ i a no s a h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de eñs%& c o m p a ñ í a si-
gnen dando á loa i é n o ^ é s p a s a j e r o » 
©1 é ^ m o y a d o trato qní? t i e n e » aore-
dít& io á prec ios m u y jr educ idos . 
BstOa v a p o r e s t o m « a carga p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a car* 
ga 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i s e . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m é n o » de 1X H k i l o » 
bmto. 
D a m á s p o r m e n o r e s i m p e n d r á i s 
« u s c o n s i g n a t a r i o » , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BRÍDAT, «ONTRON Y Ca. 
8900 i2d :3 i2b-l? 
m m m m 
í o r k . 
T1TTT7 
J L Í U L U 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
HO&OTMÍ.—Oomision Fiscal.—D. M A N U E L GONZÁLEZ 
V GUTIÉRREZ , teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión do esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, CKO , Ha-
mo y emplazo en esta Fiscalía psr el término de diez 
dias, á las personas que puedan dar razón 6 tengan co-
nocimiento de quien pueda ser el cadáver de un indivi-
duo blanco que en la tarde del dia de ayer 16, apareció 
dotando en agua4 de este Puerto, el cual, tenia bigote 
cano y poblado, reprerentaba tenor de 50 á 64 años de 
edad, « vestía con sao < y pantalón de dril oscuro, cha-
leco negro de patio camisa blauoa con botones do metal, 
cam'seca int jr)0'° - e algodón, calzoncillo blanco con las 
iniciales D y S.. mt-diaa crudas, botines de be v tro: del 
cuello tendía un cordón negro con un lente de a oro. 
Advii tióndolea que si sa presentáren y dioreu noticias 
referentes HI paitlcnlar, obsequiarán á la Administra-
ción de Justioia. 
Habana, 16 de Julio de 1885.—El Fiscal, Manuel Qoa-
8, O ' R B I l l . Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
[ a c e n p a g o s p o r e 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York. STew-Orleans, 
Milán, Turin, Boma Veneola, Florencia, Nánolea, Lis-
boa, Oporto, Qlbraltar, Brémen, Samburgo, Paria, Ha-
vre, Ñántís, Burdeos, Marsella, Lllle Lyon, Méjico, 
VeraoruB, San Juan de Puerto Eico, *V 4sí 
^^.mpa %t H a v a n s ¿ S t e a m s b i p L i s « , 
Bixort S e a Houte. 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
escala en OATÚ H U E S O 
SI nuevo y rápido vapor correo de toe Betados-Ual-
dos MASCOTTE, saldré de este puerto en el órden 
siguiontei 
MASCOTWÍ. . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Jnlio 7 
á las 10 de la mañana. 
M A S C O W B . . . . Cap, Mo. Kay Sábado 10 
A fas 10 de la mafiana. 
MASCOffi 'B-.- Cap. Mo. Kay. Miércoles U 
á las 10 de la mañana. 
M A S C O ^ T B . . - Cap. Mo. Kay. Sábado .. 17 
ft las 10 de la mañana. 
MASCOTTE.—. Cap. Me. Kay. Miércoles . . 21 
ft Iaa 10 de la mañana. 
MASCOTTE. . . . Cap. Me. Kay, Sábado „ 24 
ft Lis 10 de la maft&ua, 
MASCOTTE.. . . Cap. Me. Kay. Miércoles .. 28 
ft las 10 de la mañana. 
MASCOTTE. . . . Cap. Me Kay. Sábado , . 31 
ft las 10 de la mañana. 
MASCOTTB.. . . Cap. Mo.Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
MR Xampa hacen oonozion con el Hc'jth, florida Baii-
way, (Ferrocarril de la Fíorida.) onyoí trenes están en 
combinación con los de las otra» Empresa» Americana* 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desdt 
TAMPA A SAKFORD, JACKSOÍfVfLLB, »A¥ 
A & U S n N , SAVAMKAK, CHARLB^TOlí , W I L -
SUN OTON, WASHINCJTOW, BAI / f f lMORE, PHS 
L A D E L P H I A . WEW^YOUH., B«>ai?OK, ATLAK-
TA, WWKTA ífíT-LKAMS, >ÍOBILA. 8AM LUIS, 
CHICAftO, DETROIT y todf:8!»8 ciudades importan-
kes de los Estados UuldOE, como también por el rio Sai 
Jumi, de Sanfordft Jacksouvilla y puntos intermedios. 
Para el vapor MASCOTTE la bftrga ha de quedar en 
las lanchas, á iaa cinco de 1* t«rde de loe dlaa antericre» 
i los do salida. 
De uifes i-ormeaorea impondrán «na mjns'enataria» 
C 884 26 6J1 
c a n m a i ) s t e a m s ^ i ^ í Á n e , 
Saldrá directamente tu 
Sábado 2 4 de jnlio & l&? 4 i® te tarde 
rapai f.fíttm ámerioano 
C i t y of álexandría, 
oa f̂itai; R E Y N O L D S 
• dfiOÍ** .••£*. i - p . tULl tna i ^«a^jtio». 
i"»^wfnoieft .ttpoiiii.rA^ üua (joaulgaateio* 
• vi-» n 20 
Kl vapor-correo de los Bstados Unidos 
^ J O L * H Í T T r i H I M S f t W 
Sobre todas las oapltales y pueblo»: sobre Palma da *J ^'/JliA- ^ i^?^-* .^ 5 
Mallorca. Ibiza, Manon j Santa Oruz de Tenerife. c a p i t á n S A I T H H 
V I ^ ^ ^ F A Í S Í . A I Saldrá para dicho puerw sobre el miórooles a i de 
a a ^ k 7 j . x a « . ^ X J X B . | julio «, las 4 do la tardo. El siguiente viaje lo efec-
sobre Matsmiaa, Cárdense, Bemedios, Santa Clan, I tuará sobre tres semanas después. 
Oaibarlen, Sagua la Grande, Oleaíuegos, Trinidad, I Admite carga y pasajeros. 
Sanoíl Spiiitofl, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Man- I Do más poroianoreB impondrán sus oontisnaterlofl, 
asañlo. Pinar del Ele, Gibara, Pnotto-Prf ncipe, Sug. l A W V O S MERMAROS, Mercaderes 85. 
n u M 0834 m n 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB L A 
A R T E S DB 
m o n o L O P B i i v 
•Ua VAPOR 
capitán D. J i sé M* Qorordo. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de Julio llerando 
la oorrespondenoia pública T de oficio. 
Admite pasaderos para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco pera Santander solamente. 
L M ¡flnwfrlil<w f t -•A"<*M>« «• co-viblr kMWUttM da 
Lsa pólius de carga H filmarán por Ida conilfrna^»-
i t e i a M d é (mmuts, alQ enyo MfiitoitQ MK4ri aulas. 
Kedbe murga ¿ burdo el dia 32 
Deiafta pomar-•'.•vo impondrán cus oonaignatarloa 
M. OAÍ f OOMPíT Oficios m. U . 
X. n. 10 Í7 JI 
S L VAPOR 
C I U D A D D E C A D I Z , 
oapltaa U . Adolf t Chaquert. 
Saldrá para PROGRESO y VBRACRUZ el 81 de 
julio á las doce del dia llevando la correspondencia pú-
blica y de ofioló. d * _i 
Admite carga y pasajeros para oiohos puerto^. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
jf-SoiVlc.. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga ft bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M . O A L YO Y GOMP?, Ofl clon n? 29. 
ta. 10 22 jí 
E L VAPOR CORREO 
S L L é V i l l a v e r d e , 
c a p i t á n D . C l a u d i o P o r a l e a . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto Rico el dia 30 del corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 
La carga de travesía se recibe por el muelle de Ca-
ballería, hasta el dia 29, y la de cabotaje por el de Luz, 
hasta las doce del dia de la aadda. 
Habana, julio 21 de 18f6 -«I , CALTO T O» 
I n. 10 22 Jl 
L í n e a d e COIOBU 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Oompa-
fiia y también opn Us del ferrocarril de Panamá y vapo-
raa de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
eapltan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
SALIDA. L L E G A D A . 
Ds la Habana.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
_ Cartagena — 
dia 19 
. . 22 
25 
A Sgo. de Cuba., dia 22 
.. Uartagena 25 
.. Colon _ 26 
RETORNO. 
A Cartagena dia 1? 
.. Sabanilla. 
.. Pto. Cabello... 
.. La Gtuiyfá— 
.. Sgo de Cuba.. 
.. Habana. 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
. . Cartagena Dia 19 
Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. 6 
. . La Q aayra „ 8 
.. SKO. de Cuba.. .- 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la v destinada ft Venezuela, Colombia y puertos del Pa-
Slfloo, M efectrarív en l» Kahma. 
^APOS 
P A S A J E S , 
sapltsm D. ANTONIO OARDON. 
IDA. 
LLÉGADA. SALIDA. 
D« la Habana penúltimo 
dia de oada mes. 
., A ' u e v i t a o . d i a i í 
.. Gibará i 
. Sgo. de Cuba 5 
.. Ponce.- - .. • 
*ír^-«2-«»* 9 
A Nuevitfta.^™~. dia 1? 
. G i b a r a . . . . ~ i 
. . Sgo. de Cuba.. ft 
. . Ponce ¡MÍ — 8 
. . Mavagñea ~ • 
. . Pío. Rico—»— - 18 
r t * Kkoo. 
Sl iayagl ic». . . . 
Poaoe. . . . . . 
. ?ort-au-Priu-
ágo, de Cuba., 
gibara-, 
RSSTORNO. 
A Mayagtiea - dia U 
. Ponce , «, U 
Port-au - Prln-
•jr 17 
Sgo. de Cuba.. . . 19 
. Gibara—m. . . „ I I 
^Nuev l tas—. „ Vi 








?io* vepere» ú* ejs¿« «eredlíMlfi linea 
Capitón J Da»jute 
Capital W-Renig 
w 
capitán F. A, Stevens, 
Oapltaa 3. W. Beyaolda. 
S a l e n de l a H a b a n a todos ion «&ba* 
des á 4 d© i®, tarde y d© N e w -
ITor fe t ^ d o » l ea J u é v e » á l a s 9 de 
la t a r á e . 
L i n e a a e m a n a i e n t r e I ^ e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
CITYOFWASGINGTOW - Juéves Julio 22 
*.í,PHS —— 
OTTV O F A L B X A l l l i m i i -
M t N H A T T A E —— 
OtTY O F P U E B L A 
€JTY « F WASHIMGTOIT. . . 
ALPES— — —— 
CITY OF 4 L B X A K D R I A 
MAKHATTAW , 
OITV OF PUEBLA 







„ Stbre. 2 




sSJss&A«»3c& l a » SSC«»r'fc»auEm.f» 
CITY OF ALEXANDRIA—. . Sábado Julio 24 
M A M H A T T A S — — 81 
CSTY OF PUEBLA.. — . . . Agosto 7 
C I T Y « F WASIlINGTOÍf 14 
A L P E S . — 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 28 
M A W H A T V A i — - - Stbre. 4 
CiTV OF P U E B L A — — . — ^ 11 
CITY OF W A S H I K f t T O » 18 
ALPRS. 25 
C I T V OF A J E X A N D R I A Otbre. 2 
M A N H A T T A N . . . - . — . . — - » 
CITV OF PUEBLA 18 
CÍ'PY OFWASHINHTON 28 
^« dan boletas de viaje por setos vapores dlreotamea-
to ft Uftdla, Gibraltar, Barcelona y Maraello, en conaxio» 
jon ios vastes fraaooseaque salen de New-York ft me-
llados de c»d» me» y al Havre por loa vapores que «a-
«n todos les miércoles. 
Be d»s pTnaî ies por la línea de vapores franceses, ría 
.r.fdeoa «anta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
vtrlona en $86 ílurronoy deade New-York, y por los va-
Le i* HUÍ» W H I T E H S^AR, vía Liverpool, hae-
^ «adrid, Incluso preolo del ferrooarril. «n 8140 Cu-
••̂ >i>«5 desde Ñew-xork. 
Ooisidae á la carta, servidas en mesas pequefias on io? 
vaporíiB C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L B X A M -
ORÍ A y C I T Y OF WASHINGTON. 
i odo» estos vaworos, tan bien conocidos, por la rapl-
iaa y seguridad on «ue viajes, tienen excelentes como-
didades pára pasnjaro?, así como también Iaa nuevas 11-
;e;a£ 00I2antea en Iaa cuales no se experimenta movi-
miento alguno, permaneoiendo siempre herisontale». 
L A S cargas se reciban en el muelle de Caballería hastá 
i» víspera del diu do la salida y 8« admite carga para ta-
«Uterra, Hsmborgo, Brémen, Amstordaun, Komrdast, 
VÍSVÍV; 7 Ambem, coa eomoolíxdeatos direetos. 
« I U A I . G O T or 
n 12 jl20 
9 A POk 
eapltan D. ANTONIO BOMB1. 
V iejos BíDssnsles que bmpasarftn ft regir el 16 del pre-
senta. 
S A L I D A . 
datará de la Habana los miércoles ft las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Juéves, y á Cal-
barien los viérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de oaibariau directo para la Habana todos ios 
domingos i la» once de la mafiana. 
Precios dopasajes v fletes los de costumbre. 
NOTA. —En ootr.bluacion con el ferrocarril de Zaaa, 
«despachan oouoohnientos espeolale» para los parade-
ros de Vlflas, Ocloradot y Placetas 
OTKA,--La carca .(arit. Cárdenas «AÍ« « reeiblrá el 
»t«ai!dv j T->-.K« oon ella la de loa dcmfts puntos 
sast» ss do» tf. ^ tarde. 
«* defcpic*» « hordo * informarán O-Heilly 60. 
fi vtf» ^-Jl 
r A P o a 
e s p i t a n D, Anton io d© U - n i b a « o . 
V l&JMH 8BMAN ALES DB L A H A B A K A A B A H I A 
HONDA, R I O BLANCO, SAN CA YBTANO Y 
MALAS AGUA» Y «TCB-YERSA. 
Saldrá do la Habana los viémes í lao 10 de la noche, y 
üegarí. hasta San Cayetano los sábados y ft Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Begreaarft baew Rio Blanco (doad* parnootará,) leí 
mismos dias domingos por la tarde, y ft Bahía Honda 
loa lúfiei ft las LO d< ls mafisin^, saliendo dos horas düh 
prv<;s vrj.'s. Its Habww. 
Boóibe osrg» ft FRBCIOS R E D U C I D O S loa miérco-
les, Juéves, y -viémes, al costado del vapor, por «1 muallfl 
de Luí , abon¿tadceo sus fletes ft bordo al entregarse fir-
«iaáx! por ei o¿pitíffln los conocimientos. 
l'ftjíblcja as loagaa ft bordo los pasajes. De más por-
aeaorei lafonaaxft su eosaignatario, Merced 18. 
COSMB DB TOCAi 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano, á IB 
MBtavoa caballo T H!CÍ9 i.* tÜttflO. , ^ 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D B LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O B T B S M I L I T A R A » 
DB 
RAMON DB HBBRBR1 
TAFOS 
O&pltan D. J o s i M" V A C A . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia ̂ 6 da 
julio, ft las cinco de la tarde, para los de 
N u e v l t a s , 
P t o . P a d r e . 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
O a a n t á n a m o y 
O n b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevita8.-«r. D. Vicente Eodrigüos. 
Puerto Padre—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva, Rodrlsmes y Cp. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Be despschau por RAMON DE HERRERA, SAN 
FBDRO M° íiO. PLAZA DE LUX. 
»• 6 20J1 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Ürmíibeascoa. 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a l r l e n . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Caibariett los lúnes. 
RETORNO. 
De Caibarlen saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habaua donde llegará 
los juéves 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sastre y carga general, se llama la atención de los gana-oros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Caibarlen. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Gres. Ferro y Cp. 
Sasraa.—Sres. García y <:p. 
Caibarlen.—Monendes, Sobrino y Cp, 
Se despacha por RAMON DE H B R R B R A , SAM 
PEDRO 36, PLAZA DE L U Z . 
I D . * 16—IB 
EMPRESA DB FOMENTO 
7 N A V E G A C I O N D B Z . B T J » . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Junio empesarán á regir en 
loa buques de esta Empresa los itinerarios siguientes! 
V a p o r G e n e r a l L e r s u n d i , 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá de Batabané los juéves por la tarde después 
déla llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen y Coítés. 
RETORNO. 
Loa domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
ft las doce, de Punta de Cartas ft las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
conduzca ft San Felipe, ft fin de tomar allí el expreso 
que viene de Mataneas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des-
pués de la llegada del tren, con destino á Coloma Colon 
y Punta de Cartas. 
RETORNO. 
Iros mártes ft las nuere do la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo loa miércoles en Batabanó, donde 
los selíoros pasteros encontrarán ua tren que lo» con-
dusoa Á la Habana en la misma forma que á los del va-
por LERSUNDI . 
NO'S'AS.—La carga para Bailen y Cortés ee deepa-
ohaíá oí- villanueva les'únes, mártes y miércoles. Para 
Colonia j (Jolón, loa miércoles, juéves y viérnes, y para 
Punta de Carta», tedoo Ido días de lúnes á vlémís. 
Se llama la Atención de losSréd pasnieroa y cargadores 
sobre el nuevo Itinovíirio del vspor Colon, el cual, ade-
más dol antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con eato la ventaja de tener dos co-
muni.taoionaa semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de Junio, todos los 
flote* de las cargas que ae remitan para Yuelta Abalo 
Sanlti «JObtadoo en esto escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desdo dicha fecha (1? de Junio), quedará des-
ligada de op.ta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en YManueva, quedando á voluntad dol cargador 
ei uotendorse con ella si asi le conviene. 
V AdralnlstradoT Tut* Ov'ierr** 
S O C Z B D A B B S B I I P R B S A S 
de íicreedores f aooionlstas de la Oompa-
ñía de Aluiaceies de Depósito de Santa 
Gátalina. 
En sesión celebrada en el dia de ayer, se acordó por 
e&ta Comisión oir proposiciones por loa créditos qne se 
adeuian, á l a extinguida de 'Banco y Almacenes do 
Santa Catalina," con el objeto de liquidar lo más pronto 
posible con sus acreedores 
Las proposiciones que ue presentan, durante un mes, 
serán recibidas por una ooiítlsion nombrada al efecto, de 
dos á tres de la tardo, en el esoritono de la Compacta, 
I t iEHCADERES' i? 
Los Sres. tsnnlores de obligaoiones hipoteoarias, ae la 
O'mpafiia de Almacenes de Depósito de Santa Catalina, 
pueden hacer m» pioposiciones, en dichas obligaciones, 
en la forma que se convenga entre la comisión y el tene-
dor de estos valores; admitiéndose proposiciones, por 
cualquier cantidad y especio, que soliciten de dichos 
oró Utos. 
Habana, ju'io 22 da 1836.—Bl Vocal Sacretario, liamon 
Qarcia Ron 
C O M I S I O N 
de a c r e e d o r e s y a c c i o n i s t a s de l a 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de De -
p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a . 
RELACION DK htñ OPKRAfIONES EFKCTUADAS l'OR 
F.B A COMISION, DUUíNTK EL TIEMPO DE BU DKBBM-
PESO, HASTA LA PBKSRNIK FECHA. 
Importe de las obligaoiones 
hipotecarias emitidas por la 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de Santa Catalina, y 
recibidas por esta Comisión 
para el pago de los acreedo-
res déla exfngulda Banco y 
Almacenes de Santa Catali-
na, según lo pactado en la Oro. SUlelCB. 
escritura de hipoteca de 31 
de ooiubre de 1884 $ 068.100-
Importe de las obligaciones 
hipotecarias, que esta Comi-
sión viene á tener recogidas, 
por cobro á deudores, tras-
paso de valores de'cartera, y 
otros arreglos convenidos 
con acreedores de la Compa-
ñía, por convpnios celebra-
dos con éstos, y por cuentas 
de aore*1 dores que á la vez 
son deudores..,..MM 
$290.300-
. $ 166.252-50 $ 70.631-5Ü 
Importe de los plazos ft co-
brar por esta Comisión, á di -
eran tes fechas, por conve-
nios celebrados, con deudo-
res de la Compaiiía.-- . . . . $ 170.792 07 
MOTA.—De estas oantida-
def, hav reconocido enhipo-
teoa $165.028 05 en 010. 
Importe de las reclamacio-
nes Judiciales, que esta Co-
misión gestiona —— 
NOTA.—Da estas cantida-
dades hav expedido embargo 
por $90.503 44 oro y por 
$12.462 36 billetes, 
CARTERA.—Importe de 
la cartera por realizar, hasta 
la presente fecha.™ $ 635.397-36 $ 558.554-. 
$ 101.152.50 $ 12.202-98 
S. E ú O.—Habana, mayo 31 de 1880.—Bl Vocal-Se-
cretarlo, JBamon Qarcia R^n. 
Cu 858 3-23 
BANGO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A B B C U B A . 
BKCRKTaBf A-
A V I S O A L P U B L I C O . 
Con motivo do ser el próximo sábado 24 del corriente 
el santo de S. M. la Kslna Regente (q. D. g.) y conside-
rado dicho día como de tiesta nacional, el Gobernador 
del Baño 1 Kspatiol de la Isla de Cuba y deniáe seliorea 
Directores de los Rntablociiniento.» de crédito, ponen en 
conoolmieoto del públloo que en el expresado día 24 de> 
corriente abrirá" sus cjas & la hora de costumbre, ce-
rrándolas á la una de la tarle.—Habana, 22 de Julio do 
18 J6—Por el Banco Eoptflol de la l i l a de Cuba, Kl Go-
bernador, P S , José Ramón de Huro.—Por el B*nco del 
Comerolo, Lacas Gartl* Rile.—Por el B»noo Indastrial, 
Fernando Illas. T 14 2 23 
D E A l A T M B B ^ D O D E G A S . 
En Junta D reotlva ordinaria celebrada hoy, se acordó 
rep»rar uu dividendo de tres por ciento oro sobre el ca-
pital de la CompaOía por razm de la* utilidades roallB»-
das en el primer semestre del oorriento aBo, pudiondo 
oonnurrir los Sres. accionistas á percibir dicho dividendo 
á ia Contaduría de esta Empresa, Teniente-Rev»». 71, 
todos l<is días hábiles desde el 26 del corrlonte en adolan-
te. de una á tr^s de la tardo.—Habana, Julio 20 de 1B»1. 
—El seoretarlo, Eatnonl. CarbontUy Ruir. 
9310 12-92JÍ 
E M P R E S A D B I i 
FERROCARRIL URBANO Y OMJllBUS 
D E L A H A B A N A . 
La Junta Directiva ha acordado la distribución de nn 
dividendo de cinco por ciento eu bi letea del lÍAnoo Ks-
panol sobre el capital de la Compañía, por cuenta de la» 
utilidades del corriente ano, cuyo reparto empo7i«rá a 
hacoroe el día 27 dol mes aotual. , . , „ * ^ 
Los sefleres aooioniotas pueden ocurrir á la Oontartn-
ríade la Empresa Empedrado 84, á percibir sus respec-
tivas onotaa. _ - a 
Hab»na, inllo '6 de 1888.—Kl Secretario, Franei»eo S. 
Maciai. Cn, 8̂ 0 10 18 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
El seílor sdbacea testamentarlo de D. José Valdée 
Faull ha parílclpíSdo el extravío de loa títulos nAmeros 
1 863 y 2 3E9 de dos acciones do quinientos pesos do este 
Banco Industrial y solicitando so le provea de nn dn pll-
cado de dichos títulos, se anuncia al público por al alRn-
no tuviose que oponerse, en la InteliKencladeque trane-
ourrldo qnlncedías desde la publloaoton de esto anuncio 
sin qne nadie se presente, so expedirán flUPlWfK» 
que se solicitan -Habana. 12 de julio de 1886 - E l D i -
rector, íVmand" Lías. , . ,411 
I IB •5 -W 
COLPAÑIá D E L F B B B O C á B W l 
ENTRE . CIEPÜEGOS Y m u c i m . 
Secretaria. 
El Sr. Presidente, á petición de varios Sres. Accionis-
tas que representan más de la décima parte del capital 
soolal. ha dispuesto la celebración de una Junta Koneral 
que tendrá of^cto á las doce del día 23 del corriente mes 
en la casa calle de San Ignacio número 66, á fin do que 
en ella se enteren los seBorea sé oíos de la m"0 '0"^0 * 
la birectiva presentó un escaso número do ellos el ne 
mayo Ultimo. Habana, Julio 7 de J886.-Kl Secretarlo. 
i v i s o a 
C E N T R O 
DE 
O E T i L L I S T A S DB V I Í B a E S . 
Dablendo efectuarse el oamblo de Directiva del mon-
clonado Centro, ee convoca para Junta general de srteloe 
par» el día 28 del corriente en el local que oirpa, «ara-
tillo n'.' B, Lonja de Víveres, suplicando la puntual «eia-
ten ia á las 12 del egresado d l a , -H «baña Julio 22 
de m e . - E l Seorelario. 9207 5 28a 6-28d 
Secretaría del Exomo. Ayuntamiento. 
8ECCIOH 2*—HACIENDA. 
Anulado por el Exomo. Ayuntamlenta el aote de re-
mate celebrado en 23 dojonio próximo pasado dollos pro-
duotos de la reoaudaolon del arbitrio sobre "maderas y 
lefia," y dlípuesto tenga logar nuevamente e d a 4 de 
••goete próximo, á las dos déla tarde, en la bala Capitu-
lar, bajo la Presidencia dol Sr. Alcalde Munlpal, y sl-
ninlUucamente en U Sscretaría del Gobierno Goaoral, 
bsjo la del funcionario que des'gna la Autoridad Supe-
rior de la Isla, con suloalon al pliego de oon.HoloneB pn-
blloado en el BoMin Oficial de 12 y Caceta O/ovoi de 1c, 
dol citado junio, se hace público de órden de S. 8., pwa 
genpralconoolmlentc; en concepto de que la tabllil» tio 
cedro está gravada con fmnf a centatios por cada pa^ne*». 
en voz do cincuenta oorao expresa la tarifa publicada; ft 
la que se tendrá por agregado el siguiente epígrafe. 
' Tablillas de almicigo, por cada paquete, $0-25 ota." 
Habana, 21 de Julio de 1886 - E l SeoreUrio. Awi«K» 
Ouítkímtío. i'nQíO 
¡ C O M E J E N ! 
UlfICO V VFRÍÍAOERO F R O l F O í M I K R T O 
¡¡POR LUQUIS! . 
Mo encargo de matar O o X k x e j O J O . en fincas de 
campo, casa», pianos, oairu^jos. nuioblos embftroa-
clones y donde quiera que sea, GARANTIZANDO 
LA OPERACION. , „ ... 
Tongo 40 aSosIdeprílcticav personas qne lo acr<Miitcr.. 
RECIBO OROKNE8 T S d u t r C ü U L l » , O O , 
papeloría P R I M E K A OF PAPEL y en mi casa CO-
R R ALEH J SO.-F. LUQUB T i , ? 9275 *- 23 
REMJDUOH, TITDII.OS V « f í . L l . T K H D K I . T B -aorodelOO pesos —Se compran Cuiionos venoldo», 
Residuos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 
3 P § . así comoBlUetes del Tesoro do $;00. N O Í O V O I I . 
oon nadie sin tratar ántes con esta casa: calle do la Obi a 
pía n 14 bajos, entre Mercaderes y Oficios. 
9138 M-¿1 
C O M E J E N . 
Juan F*jardo, sucesor de D. Joeó Qaesad», el primi-
tivo extirpador de este insecto, se of roso al público y á 
sus amigos, que esta operación la hace cn casa», mue-
bles libros y en fincas de campo. Se reciben órdenes < n 
la antigua cae» Ferretee» San Rafael n. 30 y Lagiuias 
n. 65. Ubaqneil» 9216 ^ ^ . H 
El Síndico que suscribe, cita á los aRreraiados ft ,Tnnta 
general el domingo 25 de 11 á doce, on la oul o do Lam-
parilla n. 41, con objeto de proceder al reparte de lao 
ouctns del corriente aüo, debiendo haoar presente que 
quedará ultimado el acuerdo cui»lquiera quo sea el nft-
moro de los concurrentes.—Uicflio Navarrete. 
9208 
« R M Í O 
uu 
T i e n d a s de T a b a c o s y C i g a r r o s . 
Con objeto de dar cuenta del reparto heaho por los 
señores ¿laslíloadorei de este greoiio, cito á todos los se-
ñores qne lo componen para las tres de la t»'^'6 .rt01'<',» 
¿3 en la calle del Obispo n? 37.—Habana, lulio 2n de i*«f>. 
—Anton'olopez. 9167 J-¿1 
" ü m l i ' m m i m í 
sobre a l h a j a s , p r e n d a s y m u e b l e s . 
Practicado por los síndicos y 1 lai i l l laderos de este 
gremio el repartlmlenti del Subsidio I'idastrlal, «o olla 
á todos los agremiados para Ift Junt * General que habrá 
de celebrarse el domingo 25 del actual, á las on -e en 
panto de la mafiana con el objeto do dar cuenta do él y 
verificar el inicio de agravios. Prínolpe Alfonson. .TU. 
Habana, Juli" 19 de les?.—El Sindico 19, Gcndro Sua-
rex. 9097 5-20 
REQIMItóNTO 
T I R A D O R E S D B L P R I N C I P E . 
3? DE C A B A L L E R I A . 
En la villa de San Antonio dolos Batios y en el cuartel 
que ocupa la fuerza del Regimiente, s.i procederá AI» 
venta en públlcalsnbasta de 62 caballos de desecho que 
tiene dicho Regimiento, los dias 22 y 24 del corriente, 
desde las diez déla maüaraá la una ol primero y doede 
las sois é lasdlez el «egundo, sirviendo de aviso para 
todos los quo desnen haoer proposiciones ai referido «oto. 
Habsna. 16 de julio de 1886. -El Jefe del Detall, XHeoo 
Ordoñet. 9053 "-'8 
ISTE8ESAME A LAS CLASES PSSIVlS 
M e r c a d e r e s m i m Uí , b a j o » . 
Esta amigua casa se haw cargo de la tramitación de 
expedientes v toda o ase de reolamaolones correspon-
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejéroito. Inutilizados en Campafia y Pen-
sionistas de Cruces 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas o 
sueldos mediante una módica comisión. 
Agencia "La Cooperativa", Mercaderes n 16. bajos, 
Habana. C 981 13-1^1 
1 . E . d e R i v a s & C o . 
5 5 E x e h a n g e i P I a o e 
M I L L S B U I L D I N G . 
M E W - I T O R K . 
Unica casa española establecida como banqueaos y 
miembros do la Bolsa, llenan órdenes ou cualquiera cla-
se do valoree de loa R. TTn ido» '18* ilms—t4m» 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D B L A I S L A D B C U B A 
EN L A TARDE DEL SÁBADO 17 DB JULIO DB 1886 
C A J A . . . 
Hasta 8 meses. 
A más tiempo-
• A R T E R A , 
$ 2.593.532 59 
772 498 13 
4.000 
39.008 
Billetes hipotecarios de 1 8 8 0 . . — , • . . 
Exomo. Ayuntamiento de la Habana - - -
BSen^públlcai'cü de BUletes del Banco Espafioi de la Habana...-
ítocuuiladorcH do Contribuciones— — . . . — - — —-
PEOPIEDADES ^ ^ . . ^ - . - ^ 
GASTOS DK TODAS OLABBB . | Qeneralea. || l.32l|03r 177 
ouo. 












$ 5 359.3C2 36 
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U I L L E T R 8. 







C A P I T A L — . . . — 
FONDO DE RESERVA.—.. — • — - — — - — ~ ' — ' 
Saneamiento de créditos—»»..—— 
Bülotos del i ^ o o ^ s p a ^ í d e ' í a ' ^ b ^ V V m i ^ onenta de la Hacienda. 
Corresponsales....... • — . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro: cu^Vamorti'zacion y pago interés de la Deuda de Cuba. 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribuciones........... 
Recaudación de Contribuciones. 
Intereses por vencer—... . . . . . . . 

















B I L L E T E S . 













$ 44.062.113 48 
-351 Contador, J . B. OABBAI<KO.' -Vt? Ss?—Bl É&b-Gobenudor, M O Y A N O . 
H A B A N á , 
J Ü É V E S 22 D E J U L I O D E 1886. 
En el Congreso. 
Tflaemoa el propósiío de publicar íate 
groa loa msgntflooB discürsoa pronunciados 
en el Coagreao de loa Dipatadoa durante la 
diácmolon del Mena»Je por los pritneroa ora-
dores españoles y á la ves Jefas de los di 
versos partidos representados en aquella 
Cámara. Figuran en este solemne é impor-
tantísimo debate, hombres públicos de tan 
«levada talla como Salmerón, Moret, Cas-
telar, Cánovas del Castillo y Sagasta, or-
namento de la tribuna eep&ñola, que en 
matexia de elocuencia parlamentaria si de 
ben llenar de Justo orgullo á nuestra pa-
tria, pueden animismo ser motivo de envi 
dia para los exiracjeros. L% imparcialidad 
por un lado y por otro la satUfaccion de 
dar á eonocar & los lectores tan gallarüaa 
muestras de una oratoria sin rival, nos im 
pulean á realizar nuestro referido intento 
de no hacer excepción alguna en la publi-
cación de dichos diseursoa, así loo de los 
republicanos de diferentes matices como 
los de los conservadores y los de los Minia 
tros de la Corona. 
Entrotanto, vamos á insertar á continua < 
clon, anteponiéndolo á otros materiales, en 
esta sección del D I A B I O , un extenso es trac 
to de las últimas horas de la sesión del dia 
3 del oorrionto, en la cual quedó aprobado 
el Mensaje por una inmenía mayoría.- E n 
dicho extracto ee contienen importantes 
rectificaciones de los oradores aludidos, 
varios inoldentos muy vives que ocurrieron 
en el careo del debate, y una reseña de 
la soberbia oración con que el Sr. Sagasta 
le pus» término. Objeto especial y casi ex-
clusivo do la diecueion la causa de las ins 
tituciones monár^nioan, pueda decirse sin 
exageración que estas fueron brillantemen 
te defendidas por ol ilustre jefe de los con 
servadorea y por loa representantes del Gto 
biorno. Hé aquí ahora el referido extracto 
Hecfcificaciea de l S r . A z e á r a t e . 
"Me haréis la justicia de creer que sólo 
por una absoluta necesidad me levanto & 
molestaros, abriendo un brevísimo parénte 
sis entre el discurso del Sr. Cánovae del Cas 
tillo y el qne en contestaoion al mismo ha 
de pronunciar el Sr. Salmerón y que me le-
vanto, por tanto, únicamente á recoger a 
quellaa alusionep, y aún pudiera decir les 
doa únicas alusiones, que me son personal! 
simas, dejando al Sr. Salmerón que recoja 
no sólo las propias, tino aquellas que nos 
son comunea." 
Negó fuese un absurdo, como había s 
puesto el Sr. Cánovas, el cargo que hizo 
partido conservador coa motivo de la muer 
te del Rey. 
E l dlfioorao del Sr. Cáno7as del Castil lo-
dijo —tleae la iamaaaa ventaja da su abso 
luta claridad, de su gran trasparencia. Con 
tiene cuatro afirmacioíiez: pi lmera, que el 
partklo oonaervador acepta el priroipio de 
la soberanía nacional; si'gunda, que esta 
soberanía constituida radica suatanclalmen 
te, permanentemente, en las Córtas con el 
Eey; tercera, que, por tanto, toda propa 
ganda encaminada á realizar principios ú 
organizaciones fuera de esta base, es ilegal; 
cuarta, qua la Bspúblloa sólo puede Im-
plaatarso ea E3pafii por uu movlnaiento da 
faena. SI alguna duda pudiera quedar, en 
1a>j últimas palabras, m aquellos que osean 
diliearcn, no á los que nos sentamos en es-
tos bancos, sino & los que se sientan en los 
de la mayoría, al }asg*v por igual la situa-
ción de todos loa republicanos de todos los 
matlCRS y do todaa las tendenolafl, S. S. ve 
ni» á poner el punto «obre la i . 
Traté despuaa de la explicación dada so 
brela soberanía nacional^maniíestandoQu^ 
loa Jurlataa consideraron oiampre en la Mo 
narquís el derecho divino, la legitimidad y 
la patrlmonialidad. 
E l Sr. C I N O V - A S : Patrimonial, no: here-
ditaria. 
E l Sr. A Z O I B A T Ü prosiguió manifestando 
que detíde Lula I V desapareció el poder pa 
trimonial, sin que exíetlera ahora ni pudle 
se dirse tal caráetsr á la Monarquía de la 
glaterrs, ni do Bélgica, ni de Italia, 
Discutió asíiukmo Ja forma de la delega 
clon de la soberanía, tanto fia la Constim 
oiou española como o la iuglosa. 
"Decía S. S—continuó—¿y cómo habíale 
de traer la República legalmente, ui hay 
aquí dos entidades, des bases fundamenta 
talen de la soberanía, ninguna de las cuales 
se puede snptirair, como son el Eay y las 
Cói tes1? A l Sr. Cánovas lo ha suesdido, al 
hablar de las Córtís y del Rey, lo qua al ha 
blar de la pas y del Rey, qua siempre ante 
ponía aquella á ésta con sorpresa de la ma 
yoría. Pues de igual modo ha de causar 
extr&ñeza que ponga S. S. al lado y al Igual 
de la libertad, que es en principio esencial, 
la institución real, que no es más que la 
forma de uno de lo i poderes del Estado. Las 
Córtas, que son la encarnación de la sobe 
ranía, ¿cómo se han de suprimir, si son la 
consecuencia de la soberanía nacional? Pe 
ro i?or qué no ee ha de poder cambiar la 
forma de la organización, la jefatura del 
Est ado, que no es un principio como la li 
bertad, sino una icotituoion qua puede re 
veatir una ú otra forma, y una Institución, 
no ya de todo el poder, oino de^un poder de-
terminado? 
L a consecuencia que de todo esto—dijo 
para terminar—derivaba el Sr. Cánovas es 
lo más grave, poique resulta que dentro de 
la legalidad no hay poníbiiidad ninguna de 
cambiar la forma monárquica en republica-
na. Pues entóneos, el Sr. Cánovae del Cas-
tillo repite hoy lo que S. 3 mismo dijo ha-
ce años: no queda más camino que la fuer-
za. 
Bect i f loac ion de l S r . S a l m e r ó n , 
Comenzó ocupándeee, en primer término, 
del discurso del Sr, Moret, creyendo que 
éste supuso que á la tercera vez que la Co-
rona se negase á sancionar la voluntad de 
la soberanía nacional, oo podía prescindir 
de eea sanción. 
(El SÍ . Ministro de Gracia y Justicia: 
No es exacto.) 
Insietió en que ese fué el sentido del dis-
curso del Sr. Morat. 
E l Ministro d^ O E A C I A . Y J U S T I C I A : ¿Y 
la Repúbiica f ranoass; y la reforma de 1884, 
que prohíbela revhioa pira cambiar la for-
ma de Gobierno? (Aplausos en el centro y 
mayoría), 
E l Sr. S A L M S B O N procuró explicar su 
contradicción, y pasó á eüsaltar los princi 
píos de la democracia-
Dijo que iba á ocuparse da las alnsicnee 
del eeñot Cánovto, procurando concluir con 
aflrmadones que eo deriven da loa princi 
pios qus Htnbaoa d~ s s ^ r , y qce habrán 
de ser, no sólo p&ra esta Cámara, sino para 
el país, una prueba concluyente del origen 
de las discordias que pueden producirse, a 
sí como de las luchas y de las contiendas 
civiles, para que caiga la responsabilidad 
sobre aqu«l que sea el autor do tales esci-
sionos. (Rumores.) 
Hizo la historia de las represicnes conser-
vadoras en 1875, para sostener que no iba 
descaminado al afirmar que el espíritu de 
f orquem&da vivía entro nosotros, 
Dtjo que el decreto del Sr. Cárdenas de-
rogando la ley de matrimonio civil estable 
ció una especie de bigamia legal. loslstió 
en que por este Real decreto se ha cometi-
do na despojo, porque muchas familias han 
muerto en la mioeria por efecto de haberlas 
arrebatado sua derechou. 
Respecto á laa palabras del Sr. Cánovas 
acerca de la crisis de diciembre, expueo 
que el Sr. Silvela hizo un discurso, ana a 
flrmaoion, que fué la que, unida con esa 
serle de hechos que venía revelando á 
vuestra atención, venía á confirmar la 
prueba porfoota de que, ai eso no lo pudo 
decir el Sr. Cánovas, lo pensó y consintió 
que en su nombre y representación £to dije 
ra: porque el Sr. Silvela en aquella di B O U 
sion hubo de decir que la continuación del 
partido conservador en el poder hubiera 
podido traer grave riesgo para las instita-
cloass monárquioas. 
(E l Sr, Ci-srovAS: N*da de eso ) 
luflistlenOo noble ol mitmo asunto, dlja: 
"Es decir, Sres, Ministros, que el señor 
Cánovas del Caetillo, oficiando da jefe del 
partido conservador, con más aquella otra 
representación qua en la Ra-ataaraoíon aa 
puesto le presta, declara solemnemfmte an 
te nosotros que no le inspiraba confianüa la 
aptitud que el partido liberal pudiera tener 
si no se )e otorgaba el poder. Ante esto, 
señorea Diputadosi, no valen sofismas, ni 
hay oubteifoglcs posibles," 
(EU Sr. Cánovas y lou diputados conser-
vadores protestan con energía). 
E l resultado de este debato—dijo al ter-
minar—lo ha determinado por modo preci-
so y concreto; que debe quedar bien gra 
bado en la conciencia de ese Gobierno, que 
repetirán mañana todaa Jas hojas públicas 
por el país, y que debe quedar esculpido en 
¡a conciencia de la n«cion: la afirmación de 
que no hay otra manera de relación posible 
entre aquellos que, como nosotros, repre 
sentamos la afirmación do derechos que aún 
no están reconocidos, que sólo están tolera 
des, y la tolerancia no es suficiente garan 
íía para el derecho, que sólo queda garan-
tido juntamente con su afirmación y su re-
conocimiento por la ley, y aquellos que re 
presentan la interinidad y la tolerancia no 
establee; que no hay otra manera de reía 
clon posible, repito, quo la que se deriva de 
un estado de guerra. Porque no hay, den 
tro de loa moldes de la Rjetauraclon, solu 
clon posible al conflicto que en el seno de 
la sociedad ee produce cuando ésta doman 
da la realización de sus derechos, y cuando 
pretende recabar la plenitud del poder que 
la corresponde, aln quo tenga la Monarquía 
necesidad de resistir por la fuerza, porque 
dentro do esta aituacicn no hay medio po 
sible d© quo el derecho pacíficamente se 
realice. 
Ante esta sfirmaoion del Sr. Cánovas del 
Castillo, que él, en representación de su 
partido, tau concreta y praolaamcata ha 
producido, noiiotros tenemos el derecho y 
«l deber de preguntar, y sobre todo, Jo tie 
ue el país de saber, el esa es vuestro sentí 
ai aaí voootros lo entendéis, ti así voeotros 
estáis dispuestos á reallBarlo y aplicarlo. 
De vuestra decisión depende lo que ha 
yan de hacer los partidos republicanos pa 
ra la realización del p? egreso; do vue&tra 
Boludon depende 1» eitnaoion que haya de 
crearse para la patria. Si como yo ention 
do, í i como yo me complazco en creer, vo-
sotros entendéis que no puede ciertamente 
ponerse d© un lado la paz y la prosperidad 
de la patria, y en el otro platillo á la Mo 
narquía, que es una forma aooldental, tran 
altoiia y efímera { E l Sr. Pte&idente agita 
la campanilla), de la cual se deshacen loa 
pneblos, bien por procedimientos legalce, 
ó bien por aquellos más mloíarioHos á qué 
el Sr. Presidenta del Concejo de Ministro» 
se refiere, y quo son los úaisos que nos de 
pera el Sr. Cánovas; si vosotros decís que 
no hay más qne apelar á esos medio* mis 
teriosos, que son la fuerza bruta, en eso ca-
so la responsabilidad de la guerra caerá 
«obre voeotrof: noaotroa no tendiémos más 
quo defender la reintegración de la patoia. 
{Bumores). 
último cartucho, ántss dt» eutregaraos á las 
iras da aquel partido, ioisompatible con la 
vida da eatos tiempoi? ¿Da cuándo acá las 
palabras del Sr. Cas'úalar han podido ó de-
bido excitar como una cierta aprobación 
contra explosiones ni declaraciones mías, 
que estoy seguro que eatAa en el fondo do 
los ánimos de todos los amorea do la mayo-
ría, por lo méu;>s en cuanto hace relación 
con al purtído c&rllsíjb? 
Digo el partido carliata, y ya discutiré 
moa lo demáe; porque, señores, la lógica ea 
la lógica, y lo que se admite respea&o del 
parniílo carlistia habrá do admitirse del par-
tido republicano. 
E l partido oarllata podrá vonir á las Cá-
maras, y ha veaido ya; pnro yo declaro, y 
no sé por qaé ha de extrañarlo ningún libe -
ral, que aunque el partido carlltií» trajera 
una mayoría á las Cámafaii, yo no lo rooo-
nooorÍA jamás ¿Hay tki\xxí algon liberal que 
lo reconocería? Pues si lo hay, que lo dlg»; 
irémos así aclarando las reepisetivas situa-
ciones. 
Un tiempo hubo, señorea, en que también 
eu el cono del partido carlista se levantó 
cierta bandera, aparentemente de paz y de 
legalidad. Tenía yo entónces el honor de 
ocupar na sitio en eítes bancos, como mu-
nhes que me escuchan lo ocupaban también. 
Vino, en efecto, el partido carlista en gran-
díeíma núraaro, y sa presantó pactfiso, 
usando de los madit s legales; pero, 4 para 
qué? Paro propasar y encender !a gu«rra, 
porque no podía venir con otro fio; y pensar 
on otr* ««Bit, flañor«a, os una verdadera ino 
oeníiida, 
Ahora, Btmorós diputadop, podrá el señor 
Cautelar índigatírao todo lo que qaiera coa 
tra loa republíoanofl f<'aaoeB98; podrá con 
doaar au oonduota; podrá deoirlea una voz 
m*s que yerran, puesqtie hace mucho tiem-
Í ÍO que los viene amonestando sin resaltado; 
paro, ¿son qué derecho pretende el señor 
Cnstftlar que yo ses más libeml que los 
republicanos franceses en el eantláo de su 
aeñoría?. 
Puea vóaae lo que en Francia acontece, y 
so dice, y S Í declara, y digo esto en confir-
mación do la luterrupclou fandadíalma del 
Sr. Mlaifttro de Gracia y Jasticia. Tengo 
aquí," por fortuna, el texto, quo tal vez no 
tenga S. S , por no van l r preparado & ha-
blar. (El Sr. Mínlatro do Gracia y Justi 
da: Lo tengo). Bueno; pevo también lo 
tengo yo, porque venía dlepueato á ha-
blar. 
No hay aquí, y ento ú que es impropio de 
on tan digno colega mío en la Academia 
Española, como el Sr. entelar, no hay aquí 
aquello de "si es qua en Francia se ha he 
che tal ó cual cosa." ¿Cómo "si sa ha hecho 
tal ó cual cosa," criando «stá aquí el ar-
tículo oonatítuoionai? Artículo constituolo 
nal votado últimamente en Francia y que 
forma parto da la Oonstituolon y dol régi 
mea republlcaao. ' ' L a forma republicana 
en el Gobierno, no puede aer obj«to de 
ninguna proposición de revíBlon." ¿Pido yo 
más para la Monarquía? ¿Con qué derecho 
preténdelo, 110 digo ya do un ooncervador, 
sino de un monárquico, que seamoa más 
translgentea qne lo son los republicanos 
franoesefe? 
Podéis aprobar ó desaprobar mi tésií; el 
Sr. Castelar, lo reconozco, no estií, obligado 
á seguir laíi opinionoa de loa rapublioanoa 
franceses, de quienes ee considera preceptor 
y maestro; pero lo único que no sa puede 
hacer os mostrar ese asombro, es espantar' 
ae aparentemente, de la manera que se er 
pantaba el Sr. Castelar, de que yo defienda 
lo que sus correligionarios prácticos de la 
vecina Francia están sosteniendo y praoti-
oaodc; eao eo lo único que no se puede 
R e c t i f i c a c i ó n del S r . C a s t e l a r . 
Señorea diputados, ai los comicios de 
Francia, ora por Jos errores de la Repúbli -
ca, ora por propio convencimiento, nom 
br»a ana mayoría monárquica, y ésta ma-
yoría monárquica nombra un Ministerio 
monárquico, y este Ministerio monárquico 
manda ea ©1 ejército, ¿qué medios les que-
darán á loo ropublicaacs para defendiste 
concra la soberanía nacional? 
Laa Conatltuolonei que no tengan sanción 
real, no son Ccnsíltuotones legales para el 
Sr, Cánovas; ea así qua la Convención de 
Bayona, ia cesión do la patria t,l extraujaro 
tiene la firma de Cirios I V , y la Conctliu-
olon da 1812 uo tiene la fimí* de ningún 
R s j ; luego «s legítima la Conveuclcu de 
B-tyoua y no es legítima la Constitución de 
1812. Aquí no han tenido «ancica real más 
Conatltuolones que las Couatituciones reaa 
elenariiss, que vosotros los progresistas ba-
bela derribado por medio de las revoluolo-
nes. 
No tuvo aanoloa real la Constitución de 
1812, que restaurásteis en el motín do la 
Granje; no tuvo sanción real la Conatituoloa 
de 1837, que medio restaurásteis per la re-
volución del año 1854; no tuvo tampoco 
aanoion real la Constipación de 1855, como 
no la tuvo la del año 1869, porque vosotros 
loa progresistas no habéis admitido jamás 
en la práctica que laa Constitucionea deban 
tener Ja firma del Rey, y si lo declaráis 
ahora cometéis una insigne apoetasía. 
L a Restauración española no ha logrado 
extirpar á los republicanos, y había doa 
políticas que seguir, no política de benevo 
lencia y política de malevolencia, sino una 
política que decía: dentro da la legalidad 
no caben loa republicanos; y otra política 
que decía: dentro de la legalidad caben lo® 
republicanos. 
Yo estoy por eata política, que se inspira 
en grandes móviles, no por una banevolea 
oía; yo proclamo, con el Sr. Ssgaats, la 
soberanía nacional; yo asiento á la maguí 
flea fórmula expresada ayer por el digníoi 
mo Sr. Ministro da la Gobernación, que no 
tiene pretensiones de hombre de Eatado, y, 
sin embargo, dijo: & la paz por la libertad, 
á la libertad por la paz. E l Sr. Cánovas 
del Castillo, dice: la Monarquía ó la guerra; 
y lo dice en un país donde hay carlistas, 
donde hay filibuateroa, donde hay cantona 
les; y los carlistas, autorizados con las pa 
labras de S. S,, dirán: primero D, Cárloa y 
después la pas; y los cantonales dirán: pri 
mero el cantón y después la paz; y los fiü 
basteros dirán: primero la eeparacim 
después la paz. E l partido conservador 
lanza aquí una bomba incendiarla: p 
yo quiero la paz por la libertad y luego la 
Ku^ú 'lica. 
R e c t i f i c a c i ó n de l S r . C á n o v a s . 
¿Hay aquí de veras, como aparentemente 
sa pudiera orear, quien piense que también 
por los medios legales sa puede Hogar al 
carlismo? ¿Ea una declaración de guerra 
ni una provocación al decir que el carlismo 
felizmente para todos loa liberales sia dia 
ciacloa, ao paede venir sino por medio de 
iaguem; y qua con la guerra la combatí 
ríaraoa hasta serdsr él ú timo hrmbre y ol 
10 
LA m m DEL m n m m 
Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T G t y E K O U L T . 
(coumúA.) 
—Eso sería para mí un atractivo más 0 
—Acaba al no estuvieses ya en po 
der de otra sirena ménos sombría, ¿eh? 
—No te comprendo—dijo Alberto. 
—¿Eres completamente libre? 
—Sí. 
—Tanto mejor, porque así podrás decir 
me qué te paraca aquella lindMma rubia 
que habla allá abajo con su marido, mane 
jando el abanico y haciendo esas maniobras 
que aólo tienen por objeto conquistar á los 
que la miran y á su esposo, por de con 
tado, 
—¿Mad, Chaumel?—dijo Alberto afaotan-
do la mayor indiferencia. 
—Sí, Mad Chaumel, á quien hus In 
vitado para el prl mor rigodón y el primer 
vals. 
--iQiió prueba eso? 
—Que ha adivinado. 
—Sí, en cuanto al rigodón y el vale; reí-
pecto da lo demás convengo en ello, y no 
eres el primero que lo ha notado. 
•—¡Ahl—dljo el jóvon turbándose un 
poco. 
—Mira, sin ir máa léjos, uno de iua r i -
vales. 
Y señalaba á Pedro Laseille. 
-Sí, ya lo sabía—CQRtestó Alberto trftn-
—Paro encontró una virtud erlz&da de 
•)b8tácoloa, y deapuas da dlezmeae^ de ase 
dio se retiró con el corazón entero, como 
otroa dos ó tres desengañados del rigor de 
la inhumana. 
Una sonriaa insensible plegó orgullosa los 
labios de Alberto, 
—;Qaé quereisl—replicó el Jóven médico 
—Nada tan engañador y tamible como osas 
mujeres sonrientes que parecen provocar 
con eu coquetería; luego se ve bajo esa su-
perficie frivola una austeridad Inmuta 
ble. 
—¿Adora á su marido? 
—Eao no ea verosímil. 
— E l es muy bueno, dicen, y la deja sa 
tisfaoer todos sus caprichos, áun loa más 
costosos. 
—Es posible, pero después da ver su roe 
tro inalgnificante, su traje cursi y eu aapec 
to endomingado, convendréis en que un 
marido así tendrá derecho al aprecio de su 
mujer, pero no á au amor, hay que ser 
justos. 
—¿Puea qué taliemau posée que le garan-
tiza contra laa eeduceionea posiblea? 
—¡Misterio!—respondió fríamente el mé-
dico. 
Sorprendido con el tono doctoral con que 
fué dicha eata palabra, le miró Gontrán pa-
ra eaber si bromeaba. 
Pedro Laaeille estaba impaaible. 
—¿No os parece—dijo Alberto—quo el 
paseo de Julio de Chamareins con la her-
mosa marqueaa se prolonga, y que no pare-
ce tener prisa por separarse? 
—¡Ohl-repuso vivamente Gontran.—Po-
dría hacerlo toda la noche sin que nadie 
sospechase nada. 
—¿Ea Invulnerable ese hombre! 
—T6 lo bas dicho. 1 
Decía el Preeidonte republicano, renubll 
oaniaimo del Consejo de Ministros en Fran 
cía, á propósito da la dlacuslon de osíe ar-
tículo constitucional: 
"Si á cada momento pudiera abriree ea 
c&da ana de las doa Cámaras an debate 
regulado sobre la forma de Gobierno, núes 
tr» Conatltuolon no sa parecería á nioguna 
otra. El la misma hubiera proolaraa-io B U 
incarablo estado precario, y no decempe 
ñarí* eefie oficio fundamental, que ea la 
razón de ser de toda Constitución, el obje 
tlvo da todo régimen de Gobierno en todos 
los países y en todos loa tiempos, á tabor: 
hacer cesar el eet&do revolucionario, dar & 
los ciudadanos, en cuanto lo permita la 
fragilidad de las cosas humaa^s. la mayor 
sama de seguridad moral, y la fd ea el por-
venir Importa, pues, á la paz pública, 
y á la dignidad del Gobierno republicano, 
que el Congmo decida, que la revisión no 
pueda en ningún caso versar sobre la forma 
republicana de naeetro Gsbierao " 
Señorea, ¿no me contento yo con eso 
Francamente; para na Torquemada, aun 
que sea del siglo X I X , paréceme esto snfi-
üi«nti©. Ci'eo que exigirme más, e« verdade-
ramonte exodiivo. E n último término 
convenza primero el Sr. Castelar á aquellos 
sus correllglon&rlou, y luego que los tenga 
oonveaoidos, y así quo h»ya on el mundo 
que hoy no existe, uu país quo la forma de 
gobierno pueda ser todos los días objeto da 
dlaeuBion y do proposiciones y de resolu 
oione ,̂ entónoog hablaiémos, y acaso en 
tóncaá podré yo rendirme al Rapírita da 100 
tiempos, qne hasta ahora no hay tal eapíri 
tn, pues lo quo aa pmaadí) aquí no sa pre-
tende ni se resiliza en ninguna parte. 
Por lo demás, podrá ser muy bien, señor 
Castelar, quo yo caté más vencido bajo la 
monarquía de D. Alfonso X I I que el repu-
blicanlíimo de S. S, Pereonulmente no m© 
importaría cena alguna. Más vencido que 
S S hq estado sqní durante la revolución 
do setiembre, y aunque lo sintiera on cier-
tos momentos dados por las desdichas que 
ocnnloTon; aunqo© asistí diariamente é 
esta Cámara y toa ó parte en sus delibera-
ciones, nadie vióque pesase sobre mí el do 
!or de eatar apartado de los negocios públi 
eos; pero sí eso á mí no me importa, bajo 
mi punto do vista, crea S. S. qua para la 
monarquía no sería eso na síntoma muy 
fallí. Croa S. S. que para la Monarquía de 
D. Alfonso X I I , que aquí todos defendemos 
y Guntentames, sería una triste situación 
que yo estuviera más vencido que S. S,, 
como afirma el Sr. Castelar. Permítame, 
pues, por tanto, dudarlo, y esperarémoa á 
los acontocimientca, qae aanque S. S. pare 
ce que sabe perfectamente penetrarlos, no 
siempre le han dado ni le dan la razón, y 
no sería cosa grandemente extraña que en 
esta oca&ion no se la dieran. 
Por lo demás, yo he hecho justicia en el 
dia de hoy á loa nobles sentimientoa man! 
fijsíadoa ayer por ©i Sr. Castelar. Yo he 
hecho más; yo que no suelo en público, ni 
particularmento, adular á nadie, ni dejar 
me llevar de Impresiones fagitivas, porque 
para eso debo estar curado, después de 
tantos años de vida pública; he hecho más, 
que ha sido aplaudir públicamente algunos 
de loa peíoódoa del discurso de S. S, Lo he 
hecho quizá por la primera vez de mi vida, 
porque áun estimando en mucho el talento 
de S. S., el fondo de sus ideas ha sido tal, 
que en otras ocasiones no me ha permitido 
hacer eso mismo. 
Ajer S. S. recordaba cuando en los pri-
meros albores de nuestra Juventud conten-
díamos en las aula1?, y yo hice justicia & 
S. S, respetando siempre eu persona: ¿pero 
qué tleno de particular que opoeioionea co-
mo las nuc&tras, separadas por el abismo 
do la forma de Gobierno, en lugar de ten-
derse la mano, como puoden hacer otras 
opcslciones, so encuentren algunas veces 
frente á frente y se combatan? Yo no he 
combatido jamás á S. S. desde aquel banco 
poracnalmente; me lo vedaban rasoaea qu© 
en este instante no tongo por qué alegar; 
me loa vedaban razenes poderosísimas, y 
jamás ha faltado perfionslmente al Sr Cas 
—¿Guarda alguna gran pasión en e! 
alm^? 
—Precisamente: una pasión profunda que 
ninguna mujer, por hermosa que fuera, po -
dría sustituir. 





—Haré más: os la enseñaré. 
—¿Está aquí? 
—Ahora entra: miradla. 
—¡Mad. de Clamareim!—axclamó el mé-
dico. 
—¡Su mujarl—dijo Alberto. 
—Sí, hljoa míos, su mujer. 
I I . 
L A . S E H O R Á D E C L A M A B B I N S . 
Mad. de Clamareius era boaita, pero uo 
hermosa. 
Su eacaatadora cabeza, graciosa y apa 
cible, se animaba con expresión de serení 
dad casta y sonriente, que denunciaba en 
olíalas dos mayores seducciones de la mu-
jer, la dulzura y la bondad. 
Cuando, al entrar en au salón miraba ©a 
torno con sus hermosos ojos asulos, puros y 
límpidos, levantaba al paso nn vago mur-
mullo de admiración. 
Encantaba mirarla, y á la simpatía que 
inspiraba su maravillosa bailesa eo mezcla-
ba el respeto. 
Después de sembrar asi el encanto sobre 
sus convidados, buscó con la mirada á su 
marido. 
Pronto 1c vió en el centro del ealon dan-
do el brazo á la marquesa de Caeavan, y le 
saludó coa ea eacaatadora aoarisa, sin que 
sa notase en m rostro ni la eombra de una 
sospecha. 
tolar ni le faltaré Ahora, en cuanto se re 
fiere a los princlpioí, si S S. ©a ÍDflexible, 
irflexiblo tengo yo también el de-reoho (te 
ser, y por ©ÍÍO he dicho en otra ocasión algo 
más d i lo qne hy dic!io xhori», slu ofonder 
personalUUÍDte á S S Eo otras coaf-lonea 
ha dicho que) en?.!© 1& oposleion d-s S S 5̂  
otra clase de opotílolones, qulsá proferirla' 
yo estas últimas Hov, verdadetamente tm 
piesionado de una m»ner% más favorable 
por el dlíooreo d© S. S., mo ho limitado á 
decir que, áun reeonoolemio la nobleza y 
l« buena fe d© S. S , yo mo quedaba si» !f>»H 
dos procedimientos, en cuanto á qu© los 
doa tendían á la eupreelon do la motarqula 
Dentro de estas poticioríes Incb&iówos 
Blempre que baya otjaaiot; cuuLdí etKlS 
condloionea no se den «ratniírtmonto, 50 
no tergo por qué pro ve car á S. S, 
Y abara voy á decir doa palobraa íobre 
lao rectifiíaciones de 1» s Sres. Aseárato y 
Salmerón, 
Perdónenme los señores diputado?; desáfe 
aquí detrás me diccm que me he olvidado 
de contestar á lo que el Sr. Castelar hs di 
oho de la Constitución de Bayona. (El soñor 
CastelafAe la cesión.) L a c»oioa ©ra total 
mente ilegitima, porque para eso ©ra mé 
nester que la monarquía hubiera sido pa 
trimonial, lo cual niego. L a munarqnía, 
doade loa principios de la Edad Mema] 
desda lea tiompoafeadale?, pn qnq oro eet»n 
oialmente feudal en tudas p&rses, no ha 
bido ni por an momento en Eapafia patri-
monial. L a Inquisición en tlompo de Felipe 
I I condonó y castigó Ja propoeioioa do oue 
el Rey era señor d© vida» y haoleadas. E a 
Esp&ña, aunque «ÍJ hay* beblado de JuilatíiS 
que no se citan y que jo qnisíer» que en 
otro debate se citaran, ea España nadie ha 
viftto en la Monarquía ni an el Monarca 
sino un oficio pfiblioí'; lo% teólogoo do Trea 
to, loa frailea de Felipe I V y los jorlstaa de 
toSoa loa tiempos, haa declarado la Monar 
quíü ofiiJio de líapúbllca, de República ©a 
oí nentldo á que he aludido áates, do nación 
ó Estado. Da consiguiente. Jamás pudo 
Cários I V hacer lo qu© hizo; y no EO reco 
noció y ca hizo bien, por el Consí-jo da Gm 
tilla, y uo se reconoció por nadie aqu^l acto 
atentatorio á 1» conatituoion mcnárqaica 
del país. Pero ai n© hubiera hablado de 
conatltuclon como yo habla eatondiilo, puea 
que d© constitución parecí» qua estaba ha-
blando el Sr. Castelar. le diré quo foqueib 
do Bayona tenía una falta, y oe quo habí» 
Rey y no habla Córtee; porque ¿ '.ómo habían 
de ser Córíea unos cnanto» eujstos máa «' 
ménoa respetables llamadoa por ©1 Empe 
rador de Francia? ¿Cómo había de ser aque-
llo Córtcfe? Y como yo aoBesito de estos dos 
término» para hacer la ley, oomo legalmen-
te haa existido siempre en España, claro 
está que lo de Bayona no había para qué 
citarlo. 
E n cuanto á lo demáu, ha habido Cona 
tituoioneB nuestras habiendo MonarquÍ! 
dentro de España, que han llevado al fren 
to la declaración filosófica de que la aobe 
ranía reside oaenclalmente en)a nación, de-
claración que á mí ao me importa, que 
considero inútil, pero á la cual doy oscaílsi 
ma importaaola, dadaa mi« opiuloaer; la 
creo impropia de aaa ernetítucion práctica, 
cuando la soberanía no puede estar ©n cono 
tanta ejercicio, poro en au valor filosófloo, 
como yo no lo pongo en duda, no mo inapor 
tsría mucho qne no se couelgnars. L a Mo-
narquía ha intervenido en todaa natistras 
Constituciones; y aquí tie»© «1 Sr, Caotelnr 
la Conetltaclon misma de 1837 promulgada 
de esta manera: "Conformo á lo dlapuosto 
en eata Constltnciím, me adhiero á ella y la 
aoepto ea nombre de mi augusta Hija", Ea 
decir, que fué aceptada libyemense por )a 
Coroaa. Además, la convocatoria de Córtes, 
ftin la cual á mi Juoio no hublorau sido le 
gííimas, ni hubiera podido haber Coustl 
tucloo algon», eotá redaol&dft en los mis-
mos lórmincs. Por eoíieiguiente, mía doo 
trinas son rlgoroeamente constituoionales. 
Concluido eet© punto que había olvidado, 
dlié á loo Srea. Salmerón y AzcSrat© que 
no puedo & estas horas ni deho entrar con 
SS SS. en no largo debate 
Al Sr. Azcáraí© tengo que decirlo que en 
efect ) ooaoxco e8o autor, por otra paree ilus 
tre, quo «ostiene que los Juriííae y ka co 
menta dores inglesen habían echado á psr 
der la Constitución de tal modo, que para 
entenderla de una manera racional y filr-
eófica, era preciso acudir á k s plglos X I 
y X I I 
Conorco peifeotamento esa opinión, y me 
parece una do laa más lindas p&iadojae de 
la época. 
Por lo demás Gladeíone tiene alií el ca-
rácter esencial y fandamental de primar 
comea tai ista do la Conatituoion y Io*ha te-
nido siempre. Pero cemo Gladeton© no sir-
ve nada, racomiendo á S. S. qua leamo* 
juntos el Tratado sohve la ConstítuGion de 
Bsg?hot, tratado que ea cnllficado por los 
)Xiáa importantea secritorea aobre la (Conati-
tuoion y las coétumbrefi loglesaa como o! 
más práctico, ©l méa profunda que ee ba 
publicado en estos tiempos, y allí verá de 
qué manera juzga la Monarquía y cómo di 
ce que el pueblo inglés para nada ee cuida 
del Estatuto á que se atribuye el origen de 
la Corona; que la Corona tiene para el pue-
blo inglés no eclaraenfce un carácter psnns 
nente, sino casi de derecho divln;-, por 
Fontimlento natural do la adhesión del pue-
blo; y que al efcto no existiera, la Constitu-
oioa inglesa no podiía existir. Repito que 
ea uu debate más académico qu© el presen 
to yo tendría mucho guato quo leyéramos 
juntos esta tratado 
Concluyo dioíéndole al Sr. Salmerón que 
uo quiero molesiitarle al molestará la CAma-
ra leyendo las palabras áúExtracto efioial, 
do las cuales resulta que yo entendí petfeo-
t&mento lo que el Extracto dice, aunque «sa 
no fuera la voluntad 6 la íntenoíon do S S,; 
porque por muy ejercitado que e© esté en el 
uso de ia palabra, aun dominándola de la 
manera qu© S. S. la domina, aun hablando 
coa ia exactitud verdaderamente fíiugular 
con que auele hacerlo S. S , ninguno do loa 
que aquí habiamos é impro-viíRmcí', sobr« 
todo, puedo tener la pretensión de expre 
ssríe siempre coa una exactitud y ol&tidad 
qce evite toda equivocación. Bástame á mí 
aaner que ea aquella afirmación S. S. r:o 
tuvo, como ba dicho, la intención d© decir 
lo que dijo, poro el Extracto lo dice ezpro 
sámente. 
Por lo demás he tenido el sentimianto de 
no haberme explicado con claridad >:ara 
que S. S. comprendiera mía a r g a m e n í c B y 
mía rszoaea en mucha partr; y no es ya 
hora de qae yo loa repita, aanqu© me cora 
placería el repetirlos para qar, formara S. S, 
id«a más exacta qae 1& qae ha formado de 
ello?, según ae desprende de su rectlfba-
cioa. 
D i s c u r s o de l S r . P r e s i d e n t e del 
Conse jo . 
E l Sr. Sagasta empezó m discurso ha 
oleado el resúmsa del dftbñte, que» empezó 
por la eDmlentía del Sr. Castell sobre tra 
tades de comercio. 
Acerca de eata cuestión dijo qu© nadie ha 
eldo más opueeto qua él á entíar ea negó 
elaciones con loglaterra, mlóctras eata 
aacion se obstinnr* en no hacer ninguu» 
concesión á nueatro país que mejorara el 
msreado de los vinos españoléis ©a Inglate-
rra. Paro deede el momento qus loglaterra 
nos ba hecho la ooneeslon de signaos gra-
drs en la escala alcohólica, y atinque fuera 
d© desear, para qu© ceta ventaja hubiera 
eldo mayor qua alcanzara á tedoa nusatroa 
viccp, no hay ya pcaibilidci'i de negará 
Inglaterra lo qu» E& ha ot noadldo á l»s do-
máB nacionee, eín colocfernog franto á este 
país, en una eitaacioa tan difícil oomcinex 
plis&bl?, haciendo una ezoepefón que uñ 
pnoblo 1 o pueíl© hacer rcapeeto fio o-io oon 
S» conofíian y marchaban Ui.ldoa ea la 
vida, 001 faGóidos ©n sas más íotlmoa pea 
eamientos, do modo tal qne no formando 
más que na eólo aér no podían e^tar celoeoa 
uno de otro. 
Eata unión tan perfecta co adivinaba con 
sólo verles. 
Julio de Ciamareins tenía treinta años y 
era elegante, distinguido, y se hacía notar 
por la nobleza y elevación de sentimientí; 
qu© formaban ©l fondo de su carácter. 
—-Poca bien, cí—murmuró Alberto Da 
th i sa lo ído de Gontrán—comprando que 
adora á ea mujer. 
—Mira —dijo el Jóven deaigaaado coa la 
mirada á uu individuo que estaba á algu 
nos pasos de ellos:—ahí tienes á uno qu© 
lo comprende como tú y no pareoa alegrar 
ae de ello. 
Aquel individuo era un hombro alto, for 
nido ala ser grneao, y cuyo lostro dejaba 
adivinar una aaturaleza violeata y apasío 
aada. 
Devoraba á Mad. da Clamarsine ócn ia 
mirada. 
—iQuién es eco hombre?—preguntó Al 
harto. 
— E l conde de Saint Palals. 
—Tiene una cara que no abona ea favor 
suyo. 
—A todos prodace el mismo efecto, y ye 
no sabría & qué atribuir sus visitas si no me 
hubiese fijado en la manera como mira á 
Mad. de Ciamareins. 
—Tal vez me engañe, pero opino mal de 
eao hombre, y creo que el amor de un hom • 
bre así no tiene nada de tranquilizador. 
—Aaí creo yo, y pienso observarle toda la 
noche. 
Y añadió: 
— Y a habéis notado ol movimiento de 
eimpatíñQug aoogló la @nMa de Mad.; 
el cu»! desea estar en buenas y amistosas i 
re! ador. ea. 
A los dlputadcs cubanos que piden la 
suwnomía en toda sa pareaa, dfjo: ''Yo 
cemprendo qu© si la metrópoli diera á las 
provlnotas de la peaiafola bsneíleloa que 
égara » las de Cuba, Cuba nos p'anteara 
ütte dllems: 6 dadnos loa benfeficlos que 
dispensáis á las demás provincia», ó dadnos 
1M autonomía para ver si conseguí moa lo 
qne vosotros no nos queréis otorgar, ©sta-
|>leclendo ©n contra nuestra Injustas dlfe-
lotiola* coa mieaíraa hermanas; pero cuan-
do España da á Cuba lo qne tiene, y ao lo 
da con la miama boiieitud y coa ei mismo 
carino qae á les demás provincias, ¿qué do 
recho ti©n© Cuba para pretender lo que 
alaguna otra provincia pretende, ni en qué 
motivo puede fundarse para quarer vivir 
vida eepar&da de las demás provinolat? 
¡Ab! nc; Cnb» no puede qatírar eso, porqne 
bi lo quiftiera seitía Ingrata, no racoráaiía 
loa eaorlfloiua qne ha hecho España por 
ella, respondería con deavíos á *u solicitud, 
y trataría como desnaturalizada madrastra 
á )a que aíempre la ha conaiderado como 
hip» querida". 
Eaírando ya ea la parte política, y des 
pues de breves palabras de cortesía á los 
Sse». Romaro Robledo y Rodríguez Saa Po 
dro, ooatestó á las pregnuras del Sr. A^cá 
ríite robre la fórmula do conciliación ó ley 
de garantía?!. 
Éoa fórmala es simplemente el programa 
del partido liberal, ©n cnanto s© refiere á 1» 
manera cómo va á desenvolver la Constitu-
eion de 1876, ó nea la Constitución vigento. 
Ni máa ni ménos, ee el programa que de-
termina ©1 espíritu con ol cual va á destn-
volvers© la Constitución, y eate espíritu ©s 
si mfia liberal poaibl©; ea ei medio de reali 
zar ©l deseo del Gobierno, de dar á la Cons-
titución del Estado una estabilidad que ao 
tienen laa otras leyes 
El Sr. Azoárate me preguntaba: ¿na que 
los demáa partidos van a aceptar esa refor 
ma? No lo sé: ai la aceptan, tanto mejor: 
©1 partido liberal habrá consegaido sa ob 
Jeto; y ai ao lo aceptaa, el partido liberal 
habrá algnifloado an deseo; y niléntras él 
sea poder, ese deseo se cumplirá, y la Cons 
titucloa del Estado tendrá aaa estabilidad 
y una permaaeacla que no tienen las otras 
íoyea. Y añadía el Sr, Azcárate: ¿cómo ee 
va á practicar eae programa? Puea muy 
fcenoillamenta. Se puede realizar de dos 
modoa; ó haciendo diversas leyes, cada una 
de laa cuales dooenvuelva uno de los prin-
cipios contealdoa ea la fórmala coa ©l ea 
pídtu que la miama determina, ó haciendo 
una ley, qu© sa podrá llamar ley de garan-
tías, (ó como quiera S. S.) en la que e© de 
s&nvnelvan todos los principios que la cons-
tituyen. Está en esto tan amable el Go 
blerno coa las oposiciones, que está dis-
puesto á darlas guato en todo. 
¿Y cuándo se va á deaonvolver, porque 
DO quiero dejar nada por contestar? Pues 
les va á paroccr á SS. SS. una paradoja la 
contsatacion. Se va á deaeavolver también 
euando quieraa las oposiciones; porque el 
Gobierno no necesita más eapacio que el 
que le dejen libre otros trabajos parlamen-
tarios más urgentes, y ©1 que le deje sobre 
todo libie la lucha caudonte y apasionada 
d© loa partidos. Y a ve S. S. q»e el Gobler 
uo efíá diapuesto á cumplir sua compro 
mlsoa " 
Después extendióse ©n consideraciones 
respecto á loa abiemos que suponía el Sr, 
A coárate rodeaban al Gobierno por la de-
recha y la izquierda, declarando quo el 
partido liberal, como la mayoría que le re-
presenta en el Sonado y en el Congreso, ea 
eaenclalmente liberal, pero esenoialment© 
monárquicE; y ai no quiere nada contra la 
libertad, tampoco ha da consentir nada 
contra la MonarquÍ»; y por eso, puede ser 
muy liberal enfrente dol partido conserva 
dor, pero muy modárquloa al lado del par-
tido conservador y enfreati» de loa repabli 
cano». (Aprobación ) 
Del disearso del Geaeral López Domín 
gueti expuso que do la parte militar coa 
testó oamplidameate elMiniatro de la Gue-
rra, y d'3 la política encontraba que no po-
día rtfüimaroe la Constitución sin período 
conatitujente. 
Conaicleró el dlacureo del Sr. Salmerón 
somo una acusación da la Monarquía y la 
criticaba por no haber completado la uni-
dad nacional cuando ahora se hace republi 
esno íaderal, y hoy amigo del Sr. Pí y Mar 
gall. cuya bandera tiene por primer lema 
la deetrucoion de la unidad nacional y el 
desamortlaamlento de la patria. (Muy bien, 
muy bien,—El Sr. Salmerón: No es eso ) 
¿No ©a S. S. republicano federal? (El Sr. 
Salmerón: Lo he exnlicado y estoy dls 
puesto á explicarlo,) Yo supongo que S. S. 
ao es unitario, (El Sr. Salmerón: No, olor 
tangente ) Bueno es Haberlo. 
Hito la hlfctoria del partido liberal desde 
l» Raataurackm y do su campaña en las 
Córtea al díecatirre la Conatitnalon del 76, 
rf cordando que def¿ndleron entóoooa la dol 
G9 porqu® había eldo una transaooioa entre 
loa elementoa revolucionarios, entre loa mo 
a4rqnlooo que aceptaron los derechos lodi-
viduaies y loa republicanoa la Monarquía. 
Pero que, una vez promulgada la Constitu 
clon del 69, la acat&roa como se acatan to-
dss la(3 leyes 
Declaró deepaes que el Rey D. A'f mso 
Jamás io puso ningún obstáculo para laa 
refom&e; td no se hicieron más durante su 
Goblorno, fué por falta do tiempo. 
Expilca luego la primera disidencia del 
partido liberal perla cuestión del plantea-
mknto del Jiir&do, á la que siguió el nuol 
miento de l i izquierda, y declaró que poí-
no mi un obstáculo á la unión del partido 
liberal abandonó el poder voluntariamente, 
reiterando su dimisión al Rey hasta qua óa-
co se la admitió y foó llamado al poder si 
Sr. PoBada Herrera, por la sencilla razón 
de que los disidentes no querían entender 
se con él y no queiía ee dijese nunca que 
era an obstáculo á esa unión. Por ©atoe 
m&dlos tan misteriosos á que se refería el 
Sr- Salmíaroa se hizo la críala. 
Acísroa del principio de la soberanía na 
donal, consignada en la fórmala, dijo que 
las nRCÍones constituidas, como la auestra 
lo eatá, coa uca Coaetitucion vigeato, toda 
róforma de cualquier ley, desde la más iu 
pignificante hasta la más fandamental, ne 
ceaita para sor ley, y por conelgulente, pa 
ra ser cumplida y acatada, el acuerdo de 
las Córtes, la sanción de la Corona y la pu 
nlicacion. 
Segunda pregunta qua hacía el Sr; Sal 
meron—añadió:—¿qué oxtcaaioa y qué al 
cancu va á tener la reforma del sufragio? 
¿Eo que ©1 Gcbiorno va á establecer ©l su-
fragio universal? Antea do contestar, ¿qué 
entiendo S. S- por sufragio univereai? (El 
Sr. Salmerón: E l qu© ha ©xlstldo.) Me 
parece que ia fórmula está en la ley do 
garantías. ¿Gusta a S. S. el sufragio uní 
verbal de Bélgica? Para concretar, oontós 
temeS. S . á eaa pregunta (E l Sr. Por-
tumdo: E l que ha regido en España ) Co 
mo fórmula eatá en la ley de garantías, y 
luego, como ejeroloio ©atará ea la ley que 
se prdeento aobre el deseavolvimieato del 
safra gio. 
E i cuanto á la otra pregunta d© quo si 
los coneemdorsa aoepíftríaa esa ley, recor-
dó que el Sr. Cáaovaa había doclarado qua 
¡o que hsgan las Córtes con el Rey es ley y 
él acataré siempre, sin perjuicio de que fci 
ao la cióo conveniente á loa ínt-srcBea del 
pí-íi, la combata y procure modificarla por 
los medios legales. 
Realmente—dijo—eata es la síntesis y el 
reonltado de toda Ja diacnaíon de eata tar 
de y d? estos días respecto á la sobarací» 
uíujlonai, porqne ye pregunto: ¿de qué 
manera se hacen las grandes reformas en 
f .loe h<» domás ptísaa, de qué modo ee ha 
Clarüa/fJDe, y la di /área impresión 14 ae el 
mlemo híjcho prodojo tn el conde de Saint 
Palíila Poes no ea eâ o todo: tengo que 
mmiimOÍ aún otro rincón del cuadro, una 
peqr»íña comedia, tal vez el prólogo de un 
dram^, á quo ha dado lugar la entrada de 
la berran.'ft rubia. 




—Mirad: ¿veis una sofiora de unos eín 
cnonta tmos con traje d© dudoso gusto, y 
iju : ¿or.f.e'íva aúu un rasto de belleza en au 
rostro tiugaloBc? 
--¿Dónde? ¿A ¡a derecha, cerca de eaa 
jóven que as hace aotar por sus atrevidas 
raar.órA5>? 
— E K B U hija, Elvira de Kaníol. 
—¡Ah! L a madro os . . . 
—Una Karriol, de la primera nobleza do 
Bretiña,, nnlda & IOÍ< . . . 
—|8í, á Jos Chirrettcl—T&pllcó Alberto 
—Justo 
—¡Y qttó fisísa está! Pareo© un saco de 
huecos. 
—Da gracias á que no te oye, pues t© ha 
rí̂ Q uoa enemiga mortal; observa su* labios 
delgados y au mirada aviesa, y compren-
derás el peligro quo ao corre con el odio de 
una mujer así. 
— E a efecto. 
—Pero Eivlrlta es nn pimpollo. 
—Parece ua hilo; rivaliza en delgadez 
con su madre, y á poco quo tarde ea pre 
sontaiso ua marido tomarán saa labios y 
jus ojos la misma oxpresioa que los de su 
madre. Y no ea que falten pretendientes, 
pero uo acuden por el buea fia, s ino . . . . 
¡Qaél ¿crees qua una niña que duerme 
bajo las alas de su madre?. . . . 
—Creo, según crónicas, que esas alas 
hecho la rocíente reforma constitucional eu 
Portugal, de qué modo se han hecho las 
reformas cuBtltuMonalea qne ha venido 
realizando Lal la , d© qué modo ee han rea 
Usado las refirmas en Ing'aterra, da qcé 
modo te desenvuelven lo» gT&mlea prluct-
pioa qu© -̂ au gnuando el trlut-fo en la 
opinión? N J h^y má» que esta m^mr» de 
hacerlo, y ) o salgáis de ahí ni pbíá^ls ex 
plicaclonef; porque la» teorifts son buenas 
para tenerlas en cuenta; pero no llevando 
las nunca al extremo ¿n laa caestlones 
políticas, que son esencialmente práctlona, 
y todo lo que deben hacer los hombrea 
públicos sanaatoa ea procurar evitar el con 
fl oto catre los poderes públicos porque 
cuando el confuto entre loa poderespúbli 
eos liega, señorea, ao ea ei libro, no es la 
oleada ni la flloeofU quien lo reauelve, eino 
que so ele ser la fuerza, dejando tras de 
ui todo lo que la fuerza deja. (Bien, muy 
bien.) 
Proalguió citando varios textoa del Sr. 
Salmerón, condenando los procedimleatoa 
de fuetza, proteittmdo el Sr. Salmerón de 
que tan sólo RO ref aria á la lucha por ©1 po-
der, no la locha por el derecho. 
E l Sr. Sagatta dijo per último: 
Cuando no hay riognn da:echo impor-
tante puesto ea dudtt; cuando no hay un 
derecho hollado; cuando les ciudadanos 
pueden moverse, y loa partidos hacer un 
propaganda, y ia praass» es libre, y 1» trí-
bnaa libra, y la ley ea ignfel para todos, 
y la legalidad para todos está abierta, no 
tiene diteulpa ©l camino do la violencia; ©1 
que apude al o»mluo de la violencia no ea 
republicsno, no es enemigo de la Monar 
quí», no es enemigo de Im iaatitocioneí: es 
ua aaeoino do la patria. Nadie tiene deie-
eho á perturbar la paz que «e diefruta y 
que el pueblo quiere 6 todo trance eostensr, 
la paz, qn© yo no conaidero igual ni supe 
rior á la Monarquía ni á la libertad, porque 
las ooneldero inasparablea. y por cao aoy 
monárquico; porque la Monarquía me p» 
rece la base más firme de la paz y de la 
libertad, porqne ain Mcnarqnía no habría 
paz, poique comidero á la Monarquía y & 
ta p M y á la Ubsrtad uüidas en estrecho 
lazo, el úoico qua puad© hacsr la felicidad 
de esto paíe. (Aplausoa ) 
U l t i m e s inc identes . 
Rscílfloando ©1 Sf. Salmerón, dijo qae la 
Moaarquís había cambiado de Mlalstsrlos 
«in coasnltar ia opinión pública (Vocee d© 
"no es cierto, no eo 6xacTo.,,) Todaa las 
orísia miniatcrialea de eata Monarquía so 
han resuelto ein conaultar á l*s Cámara», 
es daelr, en la antecámara de Palacio. 
( L a mayoría y la opoaScioa conservadora 
protestan ©nórgioamente contra esta afir-
mación. Loa señorea Sagasta y Moret ale 
gan también la verdad de la apreciación 
del diputado republicano. Durante algu-
nos minntoa ea impoeibla oír laa palabras 
que contÍDÚa pronunciando el Sr. Salmo 
ron ) 
E l Sr. S Á L M B B O K : A pe-ar de eaa« pro 
testas, mi afirmación quada en pié. 
E l Sr. Mlnlatro do E S T A D O : Paea oorsts 
quo contra esa afirmación queda en pié la 
negativa más rotunda y terminante. 
E l Sr. Presidente del C O N G R E S O : Orden, 
órden, señores diputados. E l Sr. Salmerón 
tía pronunciado palabras que han obtenido 
de la mayoría aquel correctivo moral que 
era neoeaario. Paed© continuar S. S. 
E l Sr. S Í L M E R O N : N O l é si el párrafo 
que ha leído el Sr. Preatdente del Consejo 
ea de una carta mía 
E l Sr. Presidente del C O N S E J O : De un 
dlacurso de S S. 
E l Sr. S A L M E R Ó N : Bueno, ea lo mismo. 
Lo que yo nunca ha hecho ea negar el dere 
<sho que tienen loa pueblo*á reponer la lega 
lid&d, é inaleto ea que no ee lo mismo lu-
char por el poder que luchar por el dere 
oho, máxime cuando ee trata do los dare-
choa y gar&ntias enpremos da la personal! 
dad humana. (Rumores y risas,) 
E l Sr. Presidente de la C I M A E A ruega al 
Sr. Salmerón que ee atengn á k s rectifica 
cioDea qua eatlme necefrarifea 
E l Sr. S A I M K B O N : Dañando mis opinio-
nes y la perfecta armonía qua hay entra las 
qne he aaatentado áctee y las que suetento 
ahora; aquella aanta, aquella sacratísima 
doetilnr» que el Sinaí de la revolución fran 
cesa enseñó á la humanidad: que alcanzaba 
la ooncidnci.% de sai darechoe; que es el úl 
timo d© todos loa do» eches, porque es la 
sanción de todos elloa, el derecho á la insu -
rreooion. (E l Sr, Pidal: ¿Y la paz?) 
L a paz preoiaamente ©atá en eao (rumo 
re*); en afirmar todo» loa derechos do laa 
«ocledadca hnmanaa. (Continúan los ru-
morea.—El Sr Presidente agita la campa 
ni'la.) 
E l Sr. Preaident© del C O N S E J O rectificó. 
Bueno ea qne eepan en Europa—dijo— 
qae aqa! ejercEU loscladadanoa los mismos 
derechos que ejercen en Bólgloft, en Italia, 
ea Inglatem; que aquí hay libertad, qua 
aquí pueden i? los republlcaacá á Guadala 
jara, á Barceloaa; que aquí puedeu tener 
«ua asambleas y decir en eilaa lo que tienen 
por conveniente; que aquí pueden venir les 
republloaace al Coogreao, a la Repreaonta-
cion nacional, y todavía no se contentan, y 
todavía dicen que tienen el derecho de ape-
lar á la fuerza. Qae lo sepan los republi-
Danos de todailpartef, los republicanos do 
líé'gíafi, los de Italia, loa de Inglaterra, qne 
no tienen ni máí derechos ni más libertad 
que voBoíroe. AMí, ao eólo no atacan á la 
Monarquía, aino que 1» sirvan, porque ántea 
que rapublioanos soa ingleaea en Inglaterra, 
beigas en Bélgica ó italianos en Italia; y a 
qní ciertos republicanos no aon movldoa 
más que por mailas pasiones, (El Sr. Szlme 
ron: Protesto de esas pakbraa. Aphugos 
en la mayoría ) 
E l Sr. S A L M E R Ó N : Yo no puado dejar 
patar sin protesta las palabras qaa acaba 
de decir el eeñor Presídante del Coneejo de 
Ministres. (Proteataa y fuer tea rumorea en 
loa bancos do la mayoría ) Señor presiden 
te, reclamo el amparo de mi derecho, que es 
el derecho de un diputado español. (Con-
tinúa?! los rnmorea y k s protestas.) 
(La minoría republioaaa, en pié, cao sus 
protQgfcs á laa del Sr. Salmerón. L a ma 
yoiía ap ande eetrepitOBameate las ptlabraa 
del Sr, S-gasta). 
E l Sr. Proaldente del C O N S E J O continuó: 
Yo decía que los republicanos de loglatnrra, 
Italia y ios de Bélgica merecían la libertad 
que gozaban, porque ton ásteo quo ropubll-
o&nospatriotas, miéntraa qu© á los republi-
canos españoles que repreaeata el Sr, Salms -
roa lea impulaa la mala paaion do la violen-
cia, y no creo haber dicho ccaa alguna que 
moiive eias protestas, al califioar de mal* 
la paaloa de la ira y la violeacia. Pasioa 
noble ee ia del Sr. Caafielar, que combate 
dentro de la legalidad, y quo ea taa republi 
cano como S.'^S., máe°republic&no que S. S , 
porqae lo faé áates. 
E l Gobierno oa briada coa el camiao de 
la paz, y no quiero salir de él, y por aquello 
si vis pacen para béllum, eatá tambiea pre 
parado, y bien preparado para la guerra 
(Grandes aplausos). 
Raotificaroa los Sres. Salmerón y Sagasta 
y el Preeldente do la Cámara pronunció 
tambiea alguaaa frases acerca de la protss 
ta del primero. 
L a v o t a c i ó n . 
Laido de naevo el dictamen por el Sr. 
Secretarlo Ibarra, y hacha la oportuna pre 
gunta, «e pidió por sufiolonto número de 
eiíñores diputadoa qua la votación fuera no 
mia&l, alendo aprobado por 233 votos con-
tra 58 
(Votaron en contra: 44 consarvadorea, ' 
romerlatas y 7 Izqalerdlataf. Loa republi 
canoa do la coalición y loa posiblliataa ee 
abstuvieron.) 
E l Sr, P R E S I D B N T S : Ordín dí l dia para 
el lúaee: loe dietáosenee señalados ©n ¡a oa 
hoy: dictáraon v voto particular sobro la 
del distrito de Grazalem», provincia co Cá 
diz; dictamen fijando la dotación del Ray y 
d© ia Rsal famiíís; dlotámon inalriyo^do en 
el plan general de carreteras la da L a So-
taca á la estación de Socuéil'imos. 
Sá levanta laaeelon. 
Eran las diez roéacs cuarto. 
sbrigatou en ilsm^oa ciertos smore?, qi¡6 
tioy busoan el abrigo de laa alas de ia ni 
fia. 
— ¡Gontráol 
—Oíd: yo profaeo ou estes asuntos la too 
río d&l pecado original. 
—¿Y qcé es eso? 
—-Puos eso es daoir qaa la majar llega á 
ser lo que aprendió aogcm ol medio ©n que 
ha vivido. Autes de aventurarte on una 
pasión ínvdetlga cuál ha aido la infancia de 
ia mujer á quien amae 
—¿Conncea mnjerea RAÍ? 
—Muchaa. doa ó tres hay aqaí. 
—¿Y se las OO:QOO&? 
—Impsrfdotamfente—replicó Gontrán con 
míattvrloía sonrisa —Poro aaerquémonos á 
Mí.d. de Karriol 7 esouahemoe: os diré qué 
comedía m repreaenta, ó qué tragedla ee 
prepara, oa la que se mezcla Mad. Cisma 
rali!?, que ae paaaa mny tranquils, tdn 
j í S f í o h h r c.ĉ ao que en e»te rincón están 
^nfreíenlóndoae oa abiir sblímos bajo sus 
oían tí s. 
I I I 
UN BUEN OOBiZQN. 
E n viítnd del refrfia qus dice qae Dios 
los cria y elks rejuntan, estaba Mad-
Ksrrlol roieRíüi da elooo ó sois mujarea do 
*n edad; aninud ';.?m'> eila do un profna 
do Beatimienío de envidia contra teda 
mujer que fosee jóven, hermosa y diatia-
golaa. 
Deade ana hora ántes de la llegada de 
Mad. de Ciamareins, eu prima la de Karriol 
(pues ámbas eran Chaumel de apellido) ee 
preocupaba da la ausencia de la doeña de 
la easa. 
Con la vista fija en la puerta del ealon se 
extremeoía á onda mujer que entraba, y se 
impacientaba á cada decepoioa» 
Subasta. 
L a de 525,000 oro anunciada para hoy en 
la Intendencia Gíneral da H ideada, no ha 
podido efectuarse por falta do lieití dores. 
Plantas textiles. , 
Excelencia del jenequen crecido en Cuba,— 
Apropiación de la desfibradora Vtla, po-
ra extraer sus filamentos. 
Qieriendo examlaar ea detslle algunos 
puntos referentes al jeaequea, rogemos á 
nuoetro sabio y venerable maeatro, Exorno. 
Sr. D. Nlooláa Gutiérrez, que nos permitie-
ra recoger las mejoree pencas de jenequen 
que se encontrasen ©a nn ñoca.—Al icatan-
to se apresuró con eu Ingénita bondad á dar 
las órdenes conveEleatea para la realiraolon 
de naestros deaeoa. 
Se scm-ítleron cincaenta pencas á la tc-
oíoa da la áesfibradora Vila, y ahí «e obtu-
vieron 6 libras 11 onzas de fibras limpiati y 
seca». 
Consideremos ocn detenimioato cate re 
aultado. 
Si 50 pencan rindieron 107 onzas, Porrea-
pond© por término m©»}io & «ad.a una 2 14 
y admitiendo qu© se hubiera oyerado sobre 
1 000 pencan Igasles, se htbrifcn (-btenido 
2,140 onzaa daftbr^ quo son 13375 ilbrPS, 
6 sean 5 35 arrobáis. 
Eate es el mayor rendimiento en fibra 
que hssta el presente ao ha obtenido dol 
Jenequen. 
E a efecto, en Yucatán ae calcula que mil 
pencas producen de 50 á 75 libras do fibras 
y ao considera como un hecho cxíraí-rdiD»-
rio llegar á 4 arrobas. 
Noeotros operando ©a pequeño, dednjlmos 
de on ensayo que era posible conseguir 
haata 4(53 arrobaa. Ai í la cantidad §'35 
acrobao aoa ha> sorprcadido, áaa cuando sea 
por domftg explicable. 
E s cierto qua esa rendimiento aproxima 
do al máximun, eólo es posible alcanzarlo 
con pencas de an gran desarrollo, logrado 
en un dilatado tiempo de vegetación; puea 
en una explotación corriente no se obtendrá 
de ua modo regalar semejante rendimiento, 
catre otros motivos, porquo no coavendrá 
dejar vivir tanto tiempo laa pencas. 
Sea de esto lo quo sa quiera, es iodnda 
ble que ©sa ©levada cifra demueatra Ja 
excelencia del jenequen, introducido deade 
antiguo en el paía, y lo fivorsbla que son 
para su excesivo deaarrollo nuestras oondl-
clonea climatéricao y la naturalaza de mu 
choa de nuestros tórrenos. Díc imos excesivo 
desarrollo, porque ei bien con no tanta 
pujanza al roéooi de nn modo ordinario, 
vive el joniquea haera ea los euelos más 
estériles, hecho tan frecuente, qaa ha dado 
origen á la equivocada idea, on B U abeoluta 
aflrmaíííoa, de la Indifdrencia de la oonoti-
taoion del suelo reopecto de la vida de la 
planta.—Lo que sí es poaitivo es que la 
acción fertilizante do nuestra atmósfera, 
acerca d© la cual hemos llamado repetidas 
veces la atención, ej©rce ana Icflueacia 
eefincía'íílraa.—Estos particulares coa ra-
pidez icdicadoe, torán tratados con am-
pliación, más adelante. 
Eate experimento presenta la falto, que 
eerá reparada en otro, de 00 haber pesado 
laa cincuenta pencaa. 
L a desflbradora Vila ha extraído de l&e 
peceas ios fiUtnentos í>in derperdieio nota 
ble y al mismo tiompo con tedo el largo 
natural. 
A estoa dos reqnldtcs d© aum» inaportaa-
cla en preoieo agregar otro no mónos eaen 
olal.—La operfroloa co ejecuta sin ningún 
peligro para ©l operador y de una sola ves, 
puea luego que la penca es iatroducida ©n 
la máquina, no es preciso sacarla p^ra vol-
ver á meterla por el otro extromo.—Se 
obtiene la fibra ala ea© doble trabajo, lo 
cual ir flaya mucho respecto de la econo-
mía del resultado. 
En eoeatlonea do hechos, lo mejor es Juz-
gar lae opea» por el propio exámen. 
Laa fibras, que tienen algo más de dos 
metros de largo, quedan expue^cas en la 
Redacción del D I A K I O y respecto á la 
áesfibradora Vila, todo ol mundo pnsle ob-
tsaer que trabaja en eu prsaencia cuando 
aaí 1© plazca. 
E l míamo ©atadlo qne hacemos noeotros 
debe sor emprendido por cuantos t© inte-
resen fcériameuto en ecte Eeunto. 
A L V A R O R B Y N O S O . 
Pagos, 
Por la Tesorería Central de Hacienda, 
se noa remita el slgaiente avian: 
" E l Exorno, Sr. lotendento General de 
H&oleada ha dispuesto se proceda al pago 
do la measaalidad d© m&yo do 1886 á laa 
clases pasivas recídontes en la Península 
en oro del cnño español. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , , ©ata 
ToBovería verificará el expresado pago de 
once de la mañana á dos de la tarde, ea loe 
dias y forme quo á continuación se expro 
ean, previa ia presentación de la corres 
pondlenta nominilla. 
Reiirados de Guerra y Marina: úi&s 26, 
27, 28, 29, 30 y 31 del actual mes. 
Montepío Civil, Militar y Ponsíonea de 
Gracia: dias 2, 3, 4 y 5 del eatraat© mes. 
Joblladoa y Ceasntee: días 6, 7, 9 y 10 del 
eatranto mes. 
Habana, 21 de Julio do 1 8 8 6 . - E l Tesore-
ro Central, José Sedaño " 
Derechos Reales. 
E u la Gaceta de hoy se publica lo alguien-
te: 
i N T B N D i K c i A G E N E R A L D E H A C I E N D A 
—Encomendada por Decreto del Gobierno 
General de esta Isla do 21 de Junio último 
á loa liqnidadoree del impuesto sobre De-
rechos Reales y trasmisión do Bienes dolos 
paatos quo no ©xistaa Oficinas do Rentas, 
ia Racaudacícn de los produotoa que liqai-
deu, siempre qua las cuotas no excedan da 
250 pesoo, verificarán diohoa ínnclonarios 
la expreaada recaudación y su ingreso en 
l á r C s i u r d e la Administración donde 00 
—Comprenderéis — dijo á ana buenas 
amibas—qne eatoea iaexplicablo y quo esta 
tardatza mo ohooa. ¡Eata querida Loran 
z»! Ea *sa bnena qua todos ia quieren y se 
interesan por ella. Decidme ¿no os 
pareció la oüra nooho on casa del conde de 
Briard, que estaba na poco pálida? 
—No —dijo una de las damas—mo pareció 
fresca y bonita, como siempre. 
—Mijjcr, ma traaqailizáia—dijo Mad. de 
Kaníol con elnooridad fingida. 
Y añadió en aegaida: 
—Pero ¿qué significa este ratraso? E o 
ana r>m% de casa como Mad. Clamareiaa es 
cosa desacostumbrada. 
So ansiedad crecía de minuto en minuto, 
y excl&mó de pronto coatrayendo el rostro 
con impaciencia: 
—Algo extraordlaario sucede; es preciso 
qne me.informa.... 
—¡ A.hi 6!st6 Mad. de Clamareine!—dijeron 
entónces á E U lado. 
§© volvió vivamente háola la puerta, 
miró & ea hermosa pilma y ee extreme 
ció 
—Si no me e n g a ñ o - d i j o con vUible erao 
oion—ml prímt* sufre; ¿uo os parece lo mis 
me, Míid H^rvI^if 
—Eu eferjí:; oía parece aa poco pálida, 
y se ia ooncce ©u el andar que no está bue-
na. 
—¡Ahí ¿Creóla?...-—balbuceó Mad, K a 
rriol coa angustia. 
—¡No os alteréis, qaerida Serafina!—la 
dijo su amiga.—Deba ser poca cosa, porqne 
esa palidez la sienta bien. 
—No importa,-repl icó Serafina, que tem 
biaba aervioaameate,—no estoy traaqalls, 
y daría cualquier cosa por eaber 
—Yo lo sé,—murmuró una voz en su oído, 
pero tan bajo, que no pudieron oír ni Gon- i 
tran ni sos dos amigos» 
rrespond», con arreglo á las initmctonei 
sigoitntes: 
1* Los liqnídedtíres de! impui.*to icbie 
DojfCfchoH Reales y traemitiion de Blenn, 
expedirán por las ouctaa que recanden, JI 
procedan de Dereohos Reales, 6 bien por 
intereses de demora en el pago deloiúdi-
mos, el correspondiente recibo talcnarto 
con el carácter de dtfiolsívo, cnldfcndode 
>;'Uraer«r oorrelatiíamente con numlimo 
gaaií3.iií» la maíria y loa des talones de re-
cibos que comprende cada hoja del taloni-
rio, y por ei óiden r'guroeo do feoliag en 
que verífiqaon los cobroa. (Modelo núme-
ro 1 ) 
2a Además de los libros taloaarios 
le serán facilitados por las Admlalstrado-
cea d© Hacienda, eeiladns y foliados, HeTt» 
'áü loa llqaidadcrea ea sa carácter dé 
RíoaadadoroB, como libro oficial, uno dt 
oargo y data en que ¿sienten las cuottl 
que rrosuden con la expraeion neoeaam 
del número do la Mqoidaoica á que correi* 
ponda el pago, persona que lo veilflot, 
concepto que io origina, y cantidad liquidi 
de qu© setíeduse. 
E a este libro ee oargai áa en el Debe del 
importe de los recibos qne expidan confor-
mes con las liquidacionea qua «a practican 
y «a datarán en el H^ber del importe de las 
remesas ó entregas que verifiqaea ea las 
Admlnlatraciones de Hacienda. 
3a E u loa cañoa que proceda la exacción 
de aiult«8 percibirán los reforldos fanclo-
narioe las doe tercerae partes que de ellaa 
oomjBponda y 1» Hacíeada en el papel de 
pagos al Estado, cuidando de unir la mitad 
del mtamo á la hoja de liquidación qae la 
motiva, y de entregar la otra mitad al 
laterütaüo para ea ¡fetguardo, inntlizando 
ámbas mic&das con las notas correspondien-
tes. 
4* Los liquidadores Rácaudadores ea-
tregarau los días primero y diez y neis de 
cada mes ea las cajas da ía Adminlatracicn 
daHacliíndíí mis iumedlfata, correspondien-
te & la prosíool», lae cuotas que hubiesen 
reoHUdúdo en la quinoena anterior; y para 
el lograeq acompañaráa con la debida 
comunicación, además del recibo talonario 
adjunto a la matriz, una relación (modelo 
aúm. 2) en qa© conoto el número do cada 
llquldsolon, el del doaumento quo la origi-
na, nombre dol contribuyente é importe 
de cuotas parciales y concepto que laa 
motivan. 
L a Admlnlatracion donde ee veriflqae ©1 
lugrego expedirá 6 füvor del liquidador la 
corvetpondtente carta de pago, próvlo car-
gaiéme coa aplicación ápr&mpuestos, cay* 
carta, como dooameato propio, oonaervará 
el liquidador para B U resguardo y compro-
bacioa do ía data ©n au libio. 
5a Lcts Uqnldadorea remitirán á fia de 
oada mes, DÍÜ pfcrjuício dol estado measaal 
á que ne refiero ol artículo 7? do los adi-
cionales a lRíglameato vigente, otro estado 
especial (modolo número 3) do multas que 
hubiesen hecho efectivas durante ©1 mes 
con explosión de la perdona que la satisfa-
ce, número d© la líqnidaoioa qua la motiva^ 
au total ueoeadeacia, cantidad que de ella 
corresponda al Estado y la que pertaneoo 
al liquidador. 
H«b&ua, Julio 21 de 1886. 
Alejand.ro González Olivares, 
Clases pasivas. 
Por la Contaduría Central de Hacien-
da de esta Isla ee noa remite ol siguiente 
aviso: 
Coa el fio de evitar psrjnicio á las C I S B C B 
Pasivaa, rojidantea en la Península, que 
perciben B U B hab©r©s por la Tesorería Cen-
tra); se recomienda por eete medio á sus 
iegitlmos represeatantes, qjae tan pronto 
como reciban I$8 f ies d© ©zi^tencía de sus 
rospeotivoa poderdantBB, l a / ^ t r e g ü e n en 
ceta Contadaría, para con «UaBvN& la vista, 
prooaderála oorreopondio^RtH WqSldacioi); 
en la inteligenoia, de qae " ' 
verlfioftsen, una vez cerr 
no tendrán derecho á que 
P U S representados la partid 
da, sino haata tanto se foriü 
gnient© pagamento. 
Habana 22 de julio de 
Gayo. 







u carga der 
C B O N I C A Q S N 
Ayer tarde entraron en 
porea Niágara, de Cárdeno 
tránsito, y City ofAlexan 
cruz, con 4 pasajaroa, y eet 
zo el Savatoga, de Nueva Y^rk , con 
—Se han aprobado por eUGrOblerno 
el repartimiento para el pr^íjenta eño 
nómino dol ayuntamiento da Aguacate 
cnenta* de los de Caatga&s y Aguacate 
ejercicio do 1881 á 82. 
— E l vapor espiñol Alpes llegó á Nueva1 
Yoikhoy, al amanecer, aín novedad. 
—Ha aldo nombrado Secretario del Ayun-
tamionto do lela de Pinon, D . Emilio C. de 
Villegas. 
—Sa ha cencedido autoilzaoion al Presi-
dente de la Sociedad de Ssm Vicente de Paul 
para eetablecer un oratorio público en la 
cao» número 64 de la callo d© Barreto en 
doan&bacoa, en la que va á instalarse el 
Asilo do Niños Huécíanos. 
- E n el N&gociado de Orden Público del 
Ooblorno Q-erieral se solicita al soldado li-
cenciado Francisco Jiménez Alcázar, para 
enlregarla nu abonaré de alcances que le 
resaltiiron en el batallón de reserva de A l -
bacete. 
— E l Goblerao General ha admitido la I O -
cuada que del cargo do Alcalde de Gaane 
ha presentado D. Manuel Pantlga. 
—Ha tomado posesión del oargo de A d -
mlniaírafloT Central de Contribuciones, I m -
pn©8t08 y Propiedades, el Sr. D , Joaquín 
Perratje?, nombrado para desempeñarlo por 
©1 Gohieriio Supremo. 
—Notíoias do Marina: 
Al mando de su oomand&nte el Sr. Gül-
merá, hñ salido completamente Hato, del 
H?ivre, el torpedero Barceló. 
Telegrafía el comandante de la Blanca, 
Sr, G-amicde que, después de conetaates 
vientos contrarios, ha entrado en PIymoath 
para hacer carbón. Sua oficiales y los guar-
dias marinas han viaitado el arsenal. 
—Por la Subinapecoion de Infantería ha 
sido aprobada el acta para habilitado prin-
cipal d© isa Escuadras de Santa Catalina 
de Guaso, ©n el corriente ejercicio económi-
co, á f&vor del teniente D, Banito Aragonés 
Arjona. 
—3o ha concodldo el empleo de alférez 
do Voluntarlos, á D. Antonio Concha Gar-
cía y D. Calestíno García Celes. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
naiforme al capitán de Volnntarlos D. José 
Ferrer y al teniento D. Jocó Martínez L u -
na. 
— A cüuaf cuonola do rápida y aguda en-
fermedad, ha fallecido en Madrid el labo-
rioso y probo funcionario júbl ioo, D . Joa-
quín GarcíaB García, adminíatrador que 
fué de U empresa da vapores del señor 
marqués de Campo, y oa la actualidad jefe 
del negeciado da la D^uda dol ministerio 
de Uitramar, dondo venía prestando mu-
chaa y mny úülleo aervicioa. 
—So han dispuesto las bajas ©a el lastl-
tuto da Voluotarios de loa capitanea D . Jo-
sé Suáres García y D . Gregorio Castillo 
O&rma, y la del teniente coronel y coman-
dante D. ladaleoio Avendaño y D. Juan 
A> mar, reapectlvamento. 
—Hsbia llegado á Madrid el 2 del actual 
el Excmo. ó I tmo. Sr. D. Antonio Oihoa, 
obispo da SlfeíhDZfl, para oalebrer de pon-
tlfieal la ml&ft de inauguración de la Igleala 
del Aello de Huéifanos del Sagrado Cora-
son de JefUí?. 
L a baronaea hizo no movimiento. 
Pero tuvo bastante preaonola para vol-
verea lentamente haciendo como qn© arre-
glaba sus oabellcs. 
E l que ia h a b í a hablado ©ra ol conde de 
Salnt-P.ilala, quien volvió la cabeza al otro 
lado. 
—Dácldidameato,—d-jo la baronesa con 
más calma,—voy á saladar á mi prima y 
sabré lo que tiene. 
Miró en derredor y dijo al conde de Saint-
Palals: 
— ¿Queréis ofrecerma vuestro brazoT 
—Con mucho guato, señora,—dijo aquél 
levantándoos y dándola el brazo con exqui-
sita galantería. 
Atravesaron ©1 salón y se dirigieron hácia 
Mad. de Clamariens, qua hablaba con unas 
amigas. 
—¿Qué sabéis?—preguntó Mad. do K a -
rriol con voz breve á poco de Ir con el 
conde. 
—Oa lo diré, pero conteneof; se diría que 
oonspiramos. 
—Dic id pronto,—replicó ella impaciente. 
—¿Conocéis al doctor Matívierl 
— E s el m é l i c o de la familia. 
— h ) han llamariü esta mañana á casa de 
Mr. de Ciamareins. 
—¡Ahí—dijo Mad. de Karriol l levándose 
la mano al paobo como si ae ahogase. 
—Entró con el conde de Ciamareins ©a el 
cuarto de su mujer. 
—¿Qaé más? 
— Y ea encerraron loa cr¿s más de media 
hora 
—¿Qué m5í? ¡Dacld! 
—Qae M r . ae Ciamareins pregontó: ¿Qnó 
es? con aira inquieto. 
—Pues bien,—dijo el médico sonriendo — 
sólo tengo una cosa que deciros. 
( & o n n t m m r á ) . 
~ E a la Adralnlofcraalon Loaal de Adna-
R M de :>:••<) puerto, ao h»n reoaadado 
el día 20 de Jallo, por dereohoa arancela-
rloa: 
Eaoro „ « . . . $ 2 6 692 47 
E n p l a t a . - . ^ . . . . $ 198-fiO 
E n bllleteü „ $ 2 966-72 
Idem por impuentoa: 
EQ Q t 0 , m m m m — m m » * 9 , * m f 9 795-38 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Saratoga reelbl-
moa hoy píriódloos de Madrid cnyao fdoha» 
&10Ans»n al 4 del aotaal. Hé aquí las pria-
oip&loa noticias que contienen: 
Del 2, 
A propóftlno del dbbüto parlamenta! io de 
ayer y ael dleourHü del Sr. Moret, replican-
do a) del Sr. Salmerón, dice E l Imparcíah 
"Eran má« de las siete canudo el prual-
deate dió la palabra al oefior ministro de 
Ejíado. L*» machas horas de sesión, las 
emociones del d«bate, el oanaimolo de la 
fireoolon tanto tiempo «obtenida y la alta 
temperatara, aoreoentada por las laces qae 
hubo necenidad de encender, eran parte 
paraqae todos vieran con sobreealto la per» 
pdotlra de nn nuevo dieonm) y de nna lar 
gü prórroga. Pero á las primeras palabras 
del Sr. Moret, que con acento enérgico y 
«ev^ra dignidad condonaba la actitud del 
Sr. Salmerón y roobasaba uno por uno \fa 
ataque á la monarqnia de D. Alfonso X I I , 
recobró animación y entuKlasmo la Cáma-
ra, resonaron ou todos loo lados donde tie-
nen atilento les partidos constituoionaloa, 
aplauios fervientes y reiterado murmullo 
de aprobación, y aeistimos & una de las ma-
nifestaciones mfls expootáaea», más vivas 
y más ardientes de adhetion y amor á la 
l iberad, al trono y A la ley. 
Velase el Sr. Moret, de una parto hoetl 
gado por el deber do contestar pnnto por 
pnnto los cargos del orador republicano, y 
de otra apremiado por ol tiempo y el deseo 
de no cansar la atención de loa dipotados, 
y para cumplir con «atoa dos léruiinos que 
parecían ínoonolllables, recurrió & esa su 
faolllrtad prodigiosa de palabra y su rápi-
dos vertiginosa do conceptos, pronunciando 
en poco mas do una hora un discurso que 
cualquiera otro maestro en la oratoria no 
habría podido pensar y decir en un eopaolo 
de tiempo treo vece» mayor. 
No hornos oído Jamás un alarde eemejan-
te en Ion domlnioB de lo palabra. Los ta • 
qnfgrafoa no podían seguirle con el lápiz; el 
auditorio, cautivado por el encanto del de-
cir, neooBltabauneafaertio d̂ a atecClon para 
no perder el hilo de lo* argumentos y el en 
laco de aquella poderosa dialéctica, que, al 
derribar como cattllla do naipes toda la 
fábrica rotórica del Sr. Salmerón, hacía la 
naáu eloanento y brillante apología que he-
ttiofl oído do laa lufltltnclonos donde eo oom-
peuotran los dercobos histéricos y la sobo-
r&r.U nacional 
No cabo formaree Idea de la admirable 
oración del Sr. miniatro de Estado por los 
apantes traduoldos de las notas taqulgrá-
fto?i8. Leídos éatoe, resultan una lejana ó 
vaga nombra do eus grandilocuentes párra 
ios, una especia de dencarnado esqueleto. 
Preciso era estar presente para Juzgar de 
la prcfandldad dol pensamiento, del vigor 
del raciocinio, de la légica Irrefutable en 
los ataques, do la noble mtjeataden la d«-
ienna, de la suma gallardía en lo expresivo 
de 1« fraai) y las pródigas golas del entilo. 
Macias veoei hernia admirado y aplau-
dida al Sr. Moret: quizA por lo ffioil do tm 
palabra y lo espontáneo de su improvisa-
ción derrocha con exceso la oratoria, per-
judicando A las veces B U S éxitos, porque lo 
frecuente y aco«tambrado quita la aereóla 
de lo extraordinario. Mae, & pesar de ésto, 
áun luchando oon esa no pequeña desventa-
ja de ua orador Incorregiblemente pródigo, 
su dlaourso de ayer superó á todos los elo-
gios, exíedlé a todos eus triunfos y dejó 
memoria do lo qne pnedo alcanzar la pala-
bra humano ouando obedeco á la convicción 
y & la fe, á la niaoeildad y ai entusintmo. 
Hablaba ol Sr. Moret con elocuencia dei-
bordadi; parecía devorar el eapaolo en una 
locomotora lanzada á toda máquina; en 
momentos dados rólo era comparable en la 
celeridad al efecto de la corriente continua 
en nn aparato eló itrloo, y ea medio de aquel 
torbellino do elocuencia uo conservaba la 
mis peifocta Ilación en las Ideas, una ad-
mirable armonía en el desarrollo do la doo • 
trina: onda argumento alcanzaba su demos 
troolon cumplida, cada raigo de fantasía 
su brillante y mágico relieve. 
Aeí los liberales como los conservadores 
aplaudieron los pflrrflfos cnlmlcacte» del 
discurso, ahogando muchas veces el aplau-
so de una idea ó de uo período p¿ra esou 
ch&r con nuevo atractivo otro que le sególa 
con mayor brlllanteí y grandilocuencia. 
A*í terminó ayer el debate, siendo de 
advertir el contráete alngular qne presenta 
ron loa doa oradores. E l uno sombrío, de 
unu giavndad solemne, hostigado por un 
espíritu do recriminaciones y de antiguo 
rencor, poseído de 1» frialdad del análisis y 
busaando un cadáver para eeparar en él 
músculo por mfisou'o y tejido por tejido, y 
demostrar que no existe allí vida ni alma. 
E l otro orador, Heno do todos los entu-
siasmos optimistRB, envolviendo la xcalidad 
en los Ideales do la poerÍA, trazando bri-
llantes porrpectiví.a do p&z, de órden, do 
libertad ? do progreeo, oponiendo en flo, á 
la negación y á la duda sobre los organls 
moa actuales de nuestra sociedad, un argu-
men o y una rason «upituia: la afirmación 
do eu existencia y los bionos prácticos que 
al país reporta do vivir en pas oon sus 11 
beitadesy deróchos. 
Detriís del dlacureo del Sr. Salmerón está 
la guorro, qne una veis Iniciada terminaría 
ó en las Bangriontas venganzas del oarlis 
mo ó en las temeroffas saturnales de la anar 
qnía oolectlvistB; oiempre en la pérdida de 
la libertad y en el retroo&so & la violencia 
E n el programa dol Sr. Moret so rooon 
centra el prcgretlvo mejoramiento do nuea 
tras leyes, la evolución legal de la demo-
orac'a, la paz, que es la atmdsfdra indis-
ponaable á la vida material de los pueblos 
y 1» consolidación dol derecho, que es el 
alma do laa soolodadea civilizadas." 
—Esta mañana se reunieron en consejo 
los ministros de la corona bajo la pmidon 
oís de S. M. la Roloa 
E l presidente del oonspjo hizo el acoa 
tumbrado retúmen analizando laa cneatio 
non polítioaa de actualidad y haciendo la 
critica imparcial de loo snoesoo que máa 
han llamado la atención dol mundo desde 
la temana última. 
E l mlnietro de Estado dió cuenta de ha 
bei- quedado aatlafactorlamenta zanjada la 
cuestión pendlouta con Francia respecto á 
Andorra, habiéndole reoonooldo la autor! 
dad dol oblapo como vsguor de aquella ro 
pública. 
E l gablerno ha oncantrado oorroota 3 
amistosa la conducta de Mr. Preyoinet en 
la cuostlon de Andorra-
So ha hablado do política en términos 
gODoralofl y do loa debates parlamontarlos 
que se mantienen on las Cámaras. 
S M la Reina, siempre propicia á ejer-
oor la. caridad que es nna do las virtudes 
que máa la enalteoon, ha olgniflcado á ana 
conaojoioa responsables su resolución de 
destinar ol hoopital do V»llehermo8o á la 
curación de niños do ámboa sexos que su 
fran enfermedades contagiosas, tales como 
la difteria, escarlatina, etc. 
E l pontaiuleato de l i bandadosa sobera-
na es ol de facilitar & las madres, que pue 
dan afclatlr ñus h'Jos cuando lo deseen, 
ostableolondo al efecto una sala de desin-
fección para que puedan atender á ana oon 
paciones, una vez oamplldoa los deberes 
maternales, sin el temor de llevar el conta 
glo al seno de laa familias. 
E l gobierno no ha podido méaos de elo-
giar el rasgo generoso de S. M. 
Parece que mañana irá á Palacio, llamo-
do por la Reina, el alcalde de Madrid, Sr. 
Abasoal, para determluar los preliminares 
necesarios á la realización de su nobilísimo 
pensamiento. 
E l miniatro de la Gobernación ha puesto 
á la firma do S. M. loa decreto» nombrando 
gobernador de Hueac» al Sr. Zsnoada, y de 
Castellón al Sr. Morales, que era electo de 
Haeeoa. 
£1 Sr. Montero Bios no ha aoistido al 
Consejo, por sentlrso ligeramente India 
puesto. 
E n la conferencia que después han tenido 
los mlnlatros en la secretaría do Estado no 
se trataron cuestiones importantes. 
—Los voooles quo constituyen el Consejo 
de Redencioaes, pertenecientea á laa clases 
do oficiales gorjerales, tonadores y dlputa-
doa, han oeléíuado esta tarde sesión ex-
traordícaria, »dopsándooo rntre otros im-gortantWniüa acuerdos el de pedir on les uerpoa Cologieiaioroa, al dlsoutirse en 
ellos el proyecto de eupreríon de las cajas 
ospecisles, se practique, Antes de hacer en-
trega de loa fundos al Tesoro, una liquida 
clon dol activo v pasivo que ílene dicho 
centro. 
Según se ha dicho en algunos cfroulos á 
última hora, los VCCEIííí? del Consejo de R 9 
denolones se propone):, dimitir en roaaa su» 
cargos, si, cerno es probable, prftvaleoe el 
criterio de la locautaciou por el Tesoro de 
los fondos que aquel administra. 
Parece que el referido Consejo de Reden-
ciones ha estado ayer á punto de suspender 
«ua pagos, puesto que por el ministerio de 
e&clenda no se lo han facilitado fondos pa~ 
E n este estado laa cosas, el Consejo, m-
gun hemos oído, acudirá, para no quedar 
ea deaoabierto con sus acreedor en, á un c é 
dito que tiene abierto en el fianoo de E s -
—Tan pronto como termine en el Con 
greso la discusión del Mensaje, presentará 
a las Córtea el ministro de la Globernaolon 
el proyecto de ley reformando la vigente 
de asociaolonea. 
— E U Í H tarda han catado en Palacio, con 
objeto de dar las gracias á 8. M. la Reina 
Regente los eenadore» vitalicios nombrados 
últimamente, Srea Núúec de Arce, Merelo, 
Rodrigóos Arlaa, Foente Alcázar, Montero 
Ríoa (D. José) y G*rcía (D Diego) 
S. M. ha acogido con au habitual bene-
volencia á los citados individuos de la alta 
Cámara. 
—Si el sábado ae vota el Mensaje, el lú-
ne« tomará aalento en el Congreao el señor 
Pí y Margan. 
—Mañana, desde laa primeras horas del 
día, dará guardia de honor á la nunciatura 
un piquete de Infantería. 
Á laa nuevs partirá del palacio del nuncio 
la comitiva que ha de conducir solemne 
mente á Palacio la Rosa de Oro. 
Abrirán la marcha cuatro batidores; irá 
deapuee un coche de gala, un gentil-hombre 
y uu mayordomo de semana; á eontiouaclon 
un coche do respeto; luego otroa cuatro 
b&tldores, y, por último, un conhe do gala 
conduciendo al oblapo de Madrid, á quien 
acompañará como grande de España el mar 
quéa de Molina. 
Cerrara el cortejo una scooion do la es 
celta real. 
L a comitiva pasará por Puerta Corrida, 
callo del Sacramento, calle Mayor y Arco 
de la Armería. 
Laa tropa» de la parada formarán en la 
plana do la Armería y harán loa honores al 
repmcntante de Sn Sisn.idt.d. 
Al pió ds la escalera principal del regio 
Alcázar esperarán & la comitiva cuatro ma 
yofdomoa de semana y cuatro oapellanea de 
nonor. 
L a faerz» de alabarderos formarán en la 
effoalera oon la música de esto brillante 
cuerpo. 
Y a en \& capilla, ae colocará la Rosa de 
Oro en el altar mayor, sobro la primera 
grada del tabernáculo, al lado del Evan 
galio. 
DespuoS do leído el breve pontiñolo, el 
ob'spo do Madrid entregorá & la Roma Ro 
gente «1 regalo de Su Santidad 
L a Rdioa lo recibirá jauto á laa gradas 
del altar y regresará á su sitial. 
Terminada la misa rezada, ss dirigirá la 
corto, con la «untuosidad píopla del o^ao, á 
las reales habitaeionss, y se depoidc&ra li» 
Rosa de Oro en el oratorio partlcuifvr de la 
au^usts) stñora. 
Asistirán al acto los miniatroa de la Co 
roña, el cuerpo diplomático y comisiones de 
los altos cuerpo» del Estado. 
—So Cfóa que la Uata civil podrá diacu-
tliee eu trea ó cuatro días en el Congreac; 
qne ol modus vivenái ae aprobará aln m á 4 
oposición quo la do les elementoa cooaerva 
dores, que áuu alendo fuerte no ocupará 
muchas sesione^ que el proyecto do c»J«a 
especiales tampoco dará mucho que hacer, 
y que en todo el mea actual podran quedar 
aprobados los prasupuostos. 
—Dice nn colega que el barón de Sanga-
rren contestará á laa alusiones que le ha 
dirigido el Sr. Salmerón, después que hable 
el Sr. Cánovas del Castillo. 
—Loe conservadores heterodoxos contl 
núan firmoa on sus propóaltoa de hacer te 
nsz oposición el proyecto del modus vivendi 
oon Inglaterra E l senador do dicha frac 
clon Sr. Botella, ha presentado una en 
mleoda cuja parto suatantlva autoriza al 
gobierno para prorrogar loa tratados y para 
conceder á Inglaterra ©1 trato de nación 
más favorecida, siempre que en todos se 
excluyan de la aeguoda columna del aran 
cel los granos y legumbres extranjeros que 
satisfagan á su introducción en España loa 
derechos consignados en la primera colum-
na, y reaervándoae además el gobierno es 
pañol la facultad de imponer derechos tran 
sitoiios sobre los actuales arancelarios á la 
importación de cualquier mercadería, cuan 
do á su Juicio convenga. 
—Loa tres turnos en contra del modus 
vivendi los consumirán en el Senado por este 
Orden, loa Srei. Farrer y Vidal, Duran y 
B is y Bosch (D. Alberto). 
—Por ¡pí Miniaterlo de Ultramar se ha 
circulado una dlapoeiclon á los gobernado 
res goneralefl de Cuba, Puerto-Rico y F i l i -
pinas, hadando extensiva con algunas pres-
cripciones á les territorios de sn mando, la 
Real órden del Ministeilo de Fomento, de 
ficha 10 de mayo de 1881, relativa á la au-
torización á los ingduieros de Caminos para 
qno hagan ajustes de obra?, en laa que Re 
ejoouíen por admlniatraolcn. 
— L a teslon del Congreao terminó anoche 
á laa ocho y media con nn maguíflao dia 
ourso del Sr. Moret, contestando al señor 
Salmerón. 
E l ministro de Estadofaé aplaudido cons-
tantemonto por la mayoría y la minoría 
conservadora, y anoche era cementado en 
todas partea ol disourao como obra maestra 
de la política y de la oratoria. 
Fué principalmente una demostración 
acabada del espíritu liberal que distinguió 
al reinado de D. Alfonso y do las grandes 
oonquiatas alcanzadas en su tiempo, como 
lo prueba que el mlamo Sr. Salmerón en 
trara en la legalidad. E l Sr. Moret ha sido 
ardientemente felicitado por amigos y ad 
vorsarios 
E l Sr. Salmerón terminó au disourao ex 
poniendo el programa de la coalición repu 
blioana. Rectificará osta tardo. 
H>y hablará el Sr. Caatelar. Si su dlscar 
so lo hace preciso, le contestará el ministro 
de Uitramiír ó el de 'a Gobernación. 
Mañana, sábado, hablarán el Sr. Cánovas 
del Castillo y el presidente del Gobierno, 
os votará el Mensaje aunque aea preciso 
prorrogar la eeeion más tiempo dol acos 
tumbrado. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
4 perpétuo á 59,35 ol contado y 591¿í5 fin de 
mes—Operaoloneo. 
bertad y la libertad por la pan, como coinci 
den liberalea inonárquiootí y republicano» 
progresistas, en la enó/glca condenación del 
pesimismo revolucionarlo. 
Los liberales sin dtatincicu de matices a 
plaudpn el patrlotlemo del Sr. Caatelar ex 
pro>ado por modo admirable en sqnel pá 
rrafo brillan ti» ímo con qne puso fin a en ao 
borblo di»ou',8o. 
—Loa mlnitt'irlsJeiJ confian en qua el se 
ñor Salmerón, después que hable ol aeñor 
Cánovas y cuando le conteste y rectifique 
recogerá 1» progunta quo á loa repubdea 
nos coalicioniatas hizo ayer el señor minia 
tro de la Gobernación, sobre si después de 
la« declaraciones del gobierno renuncian ó 
no á los piooedimiODtos de fuerza, extremo 
al que, deapuea de las exoltacionea que se 
les han hecho, no han oonte»tado todavía 
— E a opinión general que el Jefa de la de 
mocraoia poalblliata merecía ser oon testado 
por el jefe del Gobierno, y que enfermo 
ébte, debiera haberle sustituido orador do 
más altura que el Sr. D. Venancio, en quíwi 
ni nos complacemoo reconocer dotes do 
hombre de administración poco comnnea y 
de seriedad muy estimablea, no podemos 
descubrir otras que eon necesarias para 
contender oon el Sr. Castelar. 
E l Sr. González salló, sin embargo, airo 
so de su empeño, porque al no usó de flores 
retóílcaa, M Í construyó grandea poiíodos, 
ni Quataucialmente contestó á su adveraa 
rio—haata cierto punto—tuto fraaea íeilces 
para defender á la Regencia y para aplau 
dir la actitud, que llamó pstrlóiloa, del Sr. 
Castelar. 
De todos modos, ereémoi: qoe el Sr. Sa 
gasta recogerá hoy loe cargos principales 
del orador democrático y examinará la ten 
denota general de su dtacure®, que si tiene 
tonos muy conservadoros, también tiene 
nfinjos demasiado vives. 
— E l ú'tlmo párrafo del discurso del Sr. 
Caatelar ha aido, aiu duda, el más elo 
oaeate: 
"Soy ropubilcífeno—ha dicho—y republi-
cano moriré; poro al para llcsgar al Gablar 
no es preoUo renunciar á la propaganda 
pacífica y acudir á ¡a violencia, declaro quo 
no quiero ol triunf ;; porque ántea do repu 
blican, yo soy español" 
L% mayoría ha aplaudido estas pstríótl 
cae fcaaee: los coalicionlatas han sonreído 
con cierto desden. 
—Oon motivo de la Ugrtr^ iñdlapoaiclon 
que deade ayer sufra el Se Sagasta, ha ea 
crino al Sr. Castelar una carta de excuaa 
por no haber podido asistir al Congreso 
esta tardo, on que el jefe de los poííbilla 
taa ha ocuoado con su palabra cael toda 
la sesión. 
—Los perogrlnos catalanes y va'enolanos 
que van á visitar les Santos Lugares de 





L a loterpelaclon ananclada por ol aenor 
Raíz Gómez sobre el empréstito de Ultra 
mar, la ©aplanará au autor en el Senado 
después que termine eu el Congreso la día 
cuslon del Mensaje 
—Hoy se h» hablado en los círculos poli 
tico», de la oallda de Madrid, con rumbo 
desconocido, do un antiguo jefe carlista 
qno al decir de algunos de sus correllglona 
ríos, lleva Instrucciones reservadas para 
dertea y determinadas personas de provin 
olas 
- E l día 1? del actual han quedado de 
eairn'idas las fragatas Zaragoza y Sagunto 
- E l ¿r Castelar ha hablado hoy en 
Corgreao más do dos hora?, pronunciando 
el no el más elooaente y artístico de todos 
sus discursos, uno de 'os más brillantes de 
eu vid» política, gubernamental siempre; 
reapetuoao con l&a al taa Instituciones, lleno 
del más puro patriotismo, ha sido, en 
concepto de loe hombres políticos más ím 
portantes, el dleoureo más circunspecto del 
elocuente orador. 
Y respecto de las galas de su elocuencia 
ha retado á la mayor altura que estuvo ja 
más. 
Laa declaraciones máa significativas han 
sido las de procurar que durante la regen-
cia aumente el poder de las Córtea; mante-
ner la aoberanía de la nación y declarar que 
los abismos más hondea que de laa minorías 
le sep&ran, son los que hay entre el Sr. Cas 
ta]e>r y loa republlcanoa coallcloniataa. 
Eata última declaración ha despertado en 
algunoa diputados republicanos el deseo de 
quo alguno de ellos las conteste, pero no 
parece qae ha prosperado, por no dar asun 
to para nn debate entro las minorías repu-
blicanas. 
E l Sr. Castelar, en la última parte de su 
dlecurao, ha proclamado la necesidad de 
que los partidos avanzados sean benévolos 
oon ol partido liberal, censurando á los car-
lletas que no lo fueron con el partido oon 
aervador, y ha terminado su diacurao, en 
medio de grandea aplausos, diciendo que 
era español ántes que republicano. 
E l ministro do la Gobernación, Sr. Gon-
zález, está contostando al Sr. Castelar, á la 
hora de cerrar eata edición, en un diecurso 
razonador, elocuente, atemperado á las oír 
cuaat&noias, y que es escuchado con gran 
atención por su excelente sentido político. 
-Pasado mañana partirá para Pantioosa 
el Si'. Montero Ríos, el cual llevará los 14 
proyectoe de reformas de enaeñanza apro 
bAdos por el oonaejo de laatrucoíon públi 
o», para estudiarlos y ponerlos, á eu regre-
so á Madrid, á la firma de S. M. la reina. 
•Cróa MI Correo que el discurso del se-
ñor Cánovas será muy viro contra el Sr. 
Salmerón. 
•En la sesión de hoy reotiflc&rá el señor 
S&lmeron, que aegun ae decía anoche reco-
gerá alguasa alusiones del Sr. Castelar. 
- L o s trea turnos en contra de la lista 
civil loa coasumirán por cate órden los se-
ñ jrea Montilla, Pedregal ó Muro, y PI y 
Margall. 
— L a m a y c i í i elogiaba anoche el discurso 
d. 1 aeñor ministro de la Gobernación que a-
plaudió ayer tarde, y reconocía la habilidad 
con que pudo sortear una situación bastan-
te difíoil y la dignidad con que cumplió sus 
deberes de ministro de la Corona. 
£1 señor ministro defendió la regencia y 
demostró m la feils t s m t o m * m to U-
E l miDletro de Fomento ba presentado 
ayer á la firma de S. M. la rfilna la autor! 
zaelt n para proaent&r á laa Córtes los pro-
yecto» do íéy sobro expropiación forzoaa, 
crédito agrícola y redonoíon do censos. 
—Hoy ha hablado eu ©l Congra»© el Sr. 
Cánovas del Caatlllo. 
Ha proanuolado ua discurso exíraordlna 
rio por au elocuencia, la elevación de ana 
conoeptog, la gallardía deaadlooion y la ar 
gumoütaoiou do todos los temaa que ha 
planteado. 
Ha definido la roberanía con ámplio sen-
tido; ha mantenido eu severa afitltud de 
coao«>rdift oon todo»! los monárQuioof; ha re 
ohas^do, oon aplanen de la mayoría, las 
acusboicnee del Sr. Salmerón, y ba comba-
tido la tendencia evolucionista del Sr. Cas-
telar con gran energía. 
Uoa do las condiciones que más ha sor-
prendido faé el vigor físico, pues habló doa 
hora» con un timbre d^ voz lgu*l y may 
sostenido. 
E n la minoría conservadora ha produci 
do el discurso gran entusiasmo y la mayo-
ría ha aplaudido con ardor muohsa de sua 
concluaion««. 
E l Sr. Ascárata ha rectificado con vehe 
menoia algunoa conceptos del Sr. Cánovaa 
del Caatlllo. 
Y el Sr Salmerón ha mantenido eus afir 
inficiones democráticas y su oplnh n sobre 
la soberanía, interrumpiéndole oun aplau-
ao de la mayoría y de la minoría couaer-
vadora el Sr Alonso Martínez, reoordan 
do que en Francia no pueden tratar las 
Córtea del cambio de la forma de go 
bierno. 
— E l «eñor conde de Xlquema, muy res 
tablecido de su última enfermedad, ofreció 
ayer auí re'peíoa á S M la reina. Dal 10 
al 12 saldrá para Pantioosa, y luego paaa-
rá á Biarritz. á pasar el verano oon su fa-
milia. 
—Mfcñsna domingo, á las doa de la tarde 
será recibida por S. M. la reina regente la 
comialon dal Senado encargada do entre-
gar la conteatíclon al diícurso dé la Corona. 
—Loa 233 votos que aprobáronla con tes 
tacion al dlecurso de la Corona, aon de los 
diputados del partido liberal. 
Las minorías conservadora, "romerísta ó 
Izquierdista votaron en contra, sumando 
entre las trea 58 votos. 
Losposltlblllatas y loa republicanos de la 
coalición se abstuvieron de votar. 
—Msñíinn oomenz&rá â discnplon de 
la lista civil hablando en oontrael Se Mon 
tilla. 
— L a discusión del Mensaje ha termina-
do anoche á las nueve y media, des-
pués del brillantísimo dieourso del Sr. Sa-
gasta. 
Inspirado como siempre, y defendiendo 
con fogosa vehemencia las instituciones y 
la polídoa de paz y de libertad qno repre 
sonta, hizo un verdadero reeúraon, siendo, 
tanto como aplaudido, aclamado por la 
mayoría, con cuyos aplausos coincidieron 
amenudo los de Iss minorías monárqui-
cas. 
—Los dlputadcs mialstsrlaloa por Coba 
confeí onolarcu a^ar coa el señor ministro 
de Ultramar sobre Ice presupueatoñ de aque-
lla antiila. 
—Explicando un párrafo mloterioeo de 
una hoja de noticias, dioo Loa Ocurrencias 
haber oído qae el Capitán General de Cas-
tilla i a Nueva ha enviado al Sr. Salmerón 
una carta pidiéndole explicaciones acerca 
de ciertas fratoa qoe pronunció en tu dle-
curso en el Congreso relativas á los sucesos 
del 3 de enero. 
Ignoramos si la noticia ea cierta. 
- Dico una Agencia do Dcticiat: 
" E Q el salón de c iRferetc lae se habbba 
este tarde con algún mliterlo de un ¡arce 
que ee tupoce pendiente, originado por Isa 
apreciaciones hechas en el Parlamento ao 
bre nn suceso importantísimo de nuestra 
historia centemporácea, entre el principal 
actor de aquel hecho y otro Importante 
hombre público. 
E l prnonajo que ce creo ofendido, y que 
deaompefió ántea de laRestaoración el mis 
mo cargo que hoy ejerce, parece qae ha 
nombrado dos amigos para quo pidan la 
reparación que consideren oportuna." 
No ee necesita ser lince para adivinar 
loa combroa á que ae aludo en las prece-
dentes lineas, cu^a exactitud desconoce-
moa. 
—Ayer tardo es reunieron en nna de las 
secciones del Congreso los diputados cuba 
nos de unión conatltudonal, con objeto de 
oamblarae impreslonea respecto á los pre 
supueetos preícntades & las Cortes por el 
Sr. Miniatro de ültramar. 
£1 único acuerdo tomado fué que forma 
ran parte de la comialon que ha de proco 
der á su estudio los Sres. Vórges, Vázqusz 
Qaelpo, General Pando y Cal veten. 
E n cuanto á loa prceupueetoa, no pudie 
ron formar Juicio, por no serles aún sufi-
cientemente conooidoa, pups fueron retira 
dos del Congreso y devueltos al Ministerio 
de ültramar para corregir loa muchos erro-
res de copla que contienen. 
E l debate político ha llegado ya á su 
verdadera altura en el Congreso: habíamos 
oído á los jefes de las minorías heterodoxa 
é izquierdista, á los de las republicanas, al 
Presidente del Consejo y al presidente de 
ia comisión del Mensaje: faltaba no máa oír 
al Ilustre caudillo de los conservadorea, 
objeto de tanta y tan repetida alusión, y el 
aeñor Cánovas ha podido medir euán gran 
de y ouán legítima es su Influencia, y qué 
eaperanzaa tan feoundaa puede despertar, 
y qué horizontes tan halagüeños puede des 
cubrir deade el punto de vista de la Monar 
quía hereditaria y constitucional, el penaa 
dor, el político y el hombre de Gobierno. 
No ha defraudado, ántea bien superó la 
ansiedad del público, en grado admirable, 
la hermosa oración del Sr. Cánovaa, que 
quedará como ejemplo do patriotismo, de 
cordura, de discreción y de maestría en los 
anales parlamentarlos. L a Cámara, henchí 
da de gente, las tribunas, llenas de espec 
tadorea, han acompañado eon ana aplausos, 
con sua rumores de aprobación, f qael dis-
curso, en que no se sabe qué vaie más, si la 
frase eeoulpida, ó el pensamiento limado, 
la afirmación que no admite réplica, ó el 
argumento que no tiene contestación. 
Porque esta tarde parecía que el Sr. Cá-
novas había Juntado, por providencial de-
signio, como en loa días más felices de su 
vida, las galas más espléndidas de la ora-
toria, á las concepciones más atrevidas del 
hombre de estado. 
Nada ha quedado por discutir, ni nada 
ha dejado por contestar. L a Monarquía ha 
tenido en el Sr. Cánovas los acentos más 
firmes y las defesene m&9 inoontraatabies., 
Para el Sr. Cánovas, Monarquía es ígtial á 
Orden, á progreso, á paz; co concibe aiU 
ella la grandeza del pala, ni fuera de ella la 
vida de la nación. 
Piro esa Monarquía, escudo de los gran 
dee loteroees soolaks, no es la Monarquía 
'3oe recibo becovoleneiaB interesíicias, y que 
ant©pt.ne á su propia y virtual representa 
«ion los beneficios no siempre celebrados de 
1* libertad. E l Sr. Cánovaa coloca sobre 
todo la ínstifiuclon, que os el instrumento 
más f illz de 6 den y de gobierno, y por eso 
la declaración úbima de esta tarde ha te 
nido taot» reaonancia y ha despertado 
tantos Juicios contradictorios entra mioiata 
ríales y faStfÉIatás, ca decir, entre loa que 
no le hau entendido bien ó ban pueüito em 
peño en ottínnderle mal. 
Nada hay que decir de laa oonoluBlone« 
da este dlaourso, que serán por muchos dios 
pasto copioso de la polémica y del contras 
te. 
Severo, elocuente, ingenli so unas vfocs, 
prcfando otras, siempre afortunado en ai 
at»qao y on la dla^ést'ca invencible, el señor 
Cánovas ha pasado revista á loa partidos y 
á loa hombrea, á la tradición y á la hiatoria, 
para afirmar como priaciplo eterno é inmu 
tabla el de la inatlcncloa monárquica, supe-
rior al de la República; para decir cómo 
entre aquella y la democracia radical hfty 
un abkmo inaondublf; cómo en la muerte 
del Rey to o&be reaponeabllldad pare el 
Gobierno; cómo en el piiccípio do la sobe-
ranía, segnn loa conaervadoreB la entien-
den, reatde la fíbncla del poder real, que 
no es lícito confandlr el vots de las turbas 
iudcotaa con el voto de Ua c'asee ilustra 
daf; cómo no hay legalidad, ni puede h» 
borúi fasra tío la Monarquía, y cómo para 
respeto' esta ©reensia prefanda, están día 
puestea loa conaarvodoroa á todo linaj<) de 
prueba*; cómo, en fio, lo mismo en lae aba 
tracciones elentfflcas qne on las reaiidadea 
de la hnm^a naturalez», no ea posible 
pootar eu la patrio, típ penaar ántts en el 
Trono, que todo lo abarca y todo lo envuel-
vo entre tai glorio» y toa preBLlglca 
No efe poéiblS aogulr al Sr. Cánovsfl m 
loa vuelos do B U «locuencia. Dirémos, para 
terminar es^.s notau, qtje pooaa vecea faé 
más honda la impresión producid», ni máa 
grande 01 ef oto causado. Verdad ea que 
dieenrses oomo el do hoy, en que todas iae 
oa^stlonifs d«i proeento qnedsn rcaneltaa 
oon el criterio del monárquico, y todas ia& 
contingencias del pommlr previstas con ).& 
reflexión dal hombre de Gobierno, no eo 
oyen cuando ee quiero, (¿ae también aü la 
tribunf», oomo en la naturaleza, h^y fuer 
ztia ooaitaa, quo uaaa voces estallan eu 
tempaatadea ruidosas, y otras veces deaa-
pareceo trae al borizonce visible. 
Hoy «ra día de hablar, y el Sr. Cánovaa 
ha hablado como oump'e á au nombra y á 
au roUion en la po ítlca española 
EtaqMUM del Jt>fa de lea ooneervadnrea 
han Taotlfbado los Srea. Azcirate» y Salmo 
ron^ Nada nuevo han dicho, pero han rfcfla 
j.ido bion á isa daraa ámboa, qoé pvtfanáa 
herida hs. abierto en eu hoesto la palabr* 
del Sr Oáccv&Q. Com'i provooaaloa nada 
méaos la tloo*», y yerban E l Sr. Cáoovas 
no eu do loa qae provocan; es d i loa quo 
ataban y sa defiendan en el torrean que el 
adversarlo ellje. Y en esa terreno ha venci-
do boy á loa rapubiioanos de todos matices. 
-B.jlain. — E a el de aooobe ha cotizado 
el cuatro por ciento interior, á, 60,00 al con-
tado y fia de mes 
V A R I E D A D E S . 
DOS MOML* 8 XGIPOIIS. 
Despaea de más de 3,400 años da ente 
rramlonto h^u mlíáo á la luz del col y han 
sido oontempiadas por hambres de cuestr£. 
generación las ficciones de dos de los so 
beranos mas famosos de la historia antigua, 
de Ramséa I I y do R*meéa I I I . 
R*nj8é() I I ea el Sitaos tris de la historia, 
la Agora más popular del aotigno Egipto. 
Vivió máa do cien años, reinó sesenta y ale 
te, reallsó una porción dd audaces campa 
ñas en Eviopta, Siria y Aela menor. Tras 
estelae, grabadaa en una rooa cerca de 
Baj ruiih, prcoban que »qne! gran conqula 
tador pasó por Siria. Loa poetíis Amono 
mapt § Racaur htn conservado ol recuerdo 
de B U S hazañas y da la hondísima Impre 
sloo que produjeron. 
L a legenda ha exagerado estas victoriaB, 
y eegnn ella Seso^trla avanzó al través del 
A«ia haata el O séano, conquistando & »xx 
paso P&rsia y la ludia y fondando el ímpe 
rio máa vaato quo hs cocooldo el mundo. 
En Egipto inmensas empresas da oonetruc 
clon inmortalizaron B U nombre Cubrió B U 
roino de templos y de palacios que ostenta 
ban la rolaolon do sus victorias E( obaliaco 
qua hoy existe eu la plaza de la Concordia 
da París fué obra suya. E l hizo cocstíulr la 
ciudad da Ram^éa, en la que trabajaron loa 
htbraos poco ántes de eu huida do Egipto 
Y él también trató do realizar aquel "canal 
de doa mareo," que fué la idea precursora 
del Canal de Suez. 
Maaparo, el célebre egiptólogo, ha escrito 
una caita describiendo el acto do despojar 
de laa bandaa de tela quo envolvían & 1 
momia del conqulaíador. Eate acto «o varí 
ficé el día 1? da este mes, á laa nuevo de la 
mañana, en preBanoia del jetifa, de loa co 
miearlos Ingiesea y do una porción da altos 
fonclcnfrrlo?: de ello se levantó acta . 
para qua el estado oMl da Se?o«tda no su 
fra f.Ofllfica&ionea. 
L a momia lleva el número 5,233 y certi 
fiesron que ee la de Sesostria varios gran 
dea cacaidotes qne vivieron luce trea mil 
y pico do añes, Bt gun la» inscripcíone?, los 
sellos y las firmas encontradaa aobro el íé-
«etro-
Después de despojar á la momia de 1 
bandas, Imfigeaes y amuletos que !a envol-
vían, apsrocló Á Iñ luz del día el rostro de 
Bamsós. 
L a cabeza, cegon la carta da Masparo, 
es pequeña oon relación al cuerpo. E l crá-
neo está calvo en eu parte su perloj; sobre 
las slonea el cabello es e-jcaso; la auca está 
máo poblada, y el palo forma en ella me-
chonea blancce y lieoa de unes cinco centí 
metros de largo, L a frente, bsj» y estrecha, 
Im ctjaa muy fíOleutes y pobladas depeloa 
b'auoua, espesois y rudo^. Los ejos, paquo-
fi s j erranra A la cariz. Ebta ea larga, 
áaljíad», muy eemujant© en la forma á la de 
loa Borbones. Lúa tienes eon on poco hnn-
didai; ai pómu'o eallert»; la booü pequeña, 
oon labio* grueeoe y c&ruudcí; los dieuíes 
gastados; pe'o mny b'arc-: f; ¿1 bigote y la 
barb!v, eícafoe y aftlíaiíoí ca ldaüosaomto 
to'la la vida, habían crecido durante la úl 
tima otifermedad ó después de la muerte 
piel ee da uo am&rülo terroso, á trechos 
m«uchada d« tegro. 
En múenen, la momia ha conservado 
pof - lanucte el rostro del conquistador, 
que lien» nna expresión poco inte)igente, 
qn'z& algo bes t ia l , pero quo expresa gran-
dísimo orgnlío, obfttlnaclon y un aire de 
moJ j í t R d fober*na. 
Tal es i \ ) c.hiro de Seprsíría, tal como 
nos acaba da ser rovebdo. Y un detalle ou 
riopn de ís ta doíoripcion es qna concuerda 
lerfeotamVnte con la eetátua monumental 
de alabaetro que represantando al mismo 
príncipe hay en lo alto de la escalera del 
Museo de Loavre. Hasta ahora se había 
creído que aquella estátua no sería un re 
trato, sino nna estátua hecha da memoria 
mucho tit-mpo deapuea de la muerte del 
rey. 
E l destmbrloolanto do la momia de Ram 
(és I I I , el último gran conqulaíador egip-
cio, ee debe á una gran oasuaildíid, y sor-
prendió & todo ol mundo. 
Después de despejar la momia de Sesos 
trii?, M^spero empezó á quitar las bandas á 
otra m^mia,. quo por las inaorlpclones creía 
fer la de una Ralna. No bien había dsspe 
gAdo lo primera tela, color de naranja, 
caác do apareció otra envoltura blanca, con 
una Inacripciou revelando que aquel ora el 
cuerpo de Ramaés I I I . ü n pectoral de oro 
puro, colocado Bobre el pecho del muerto, 
ropreduoií» eu sello y su geroglífico real. No 
había lugar á duda. 
Laa faoelonea de Ratnsés I I I eon muy pa-
recidas é las do SaBostri*1, aunque mñs Inte-
ligentes y ménos enérgicas. 
Fácil es de concebir la ©moción que estoa 
diaa domina el mundo científico con motivo 
de fc*w notabloo deaoubrimlentofi. 
e A O B T I I i l i A S . 
C O M P A Ñ Í A I Í R I O A —Dal Cosmorama 
Pitiorico, periódico literario, artístico y tes 
trai do Milán, DÚoiero correspondleme al 
28dejnuio último, tradaolmoa lo qua si-
gue: 
"He aquí el elonso completo de la oom-
p-rñia que el Sr. Napoleón Sienl ha contra-
üado para la próxima temporada, en los 
teatros Nacional, de Méjico, y Tacen de la 
Habana: 
Primeras tiples dramátlcaa: Adela Glni y 
Roalna Almo. 
Primera tiple ligera: Isabel Svloher. 
Primera contralto: Palmíra Rambellí. 
Primera tiple: Elisa Baraldl. 
Primer tenor dramático: Guillermo Ru-
bia. 
Primer tenor degrada: Pedro Lombardi. 
Otro primer tenor: Juan Masin. 
Tenor comprimario: Italo Giovannetti. 
Primer barítono absoluto; Joaquín Arago. 
Otro primer barítono. 
Primeros bajos; Pablo Da B$ngardl y 
Fernando Fabro. 
Primer bajo cómico: Gustavo GenovaL 
Bajo oomptlmarle; Cayetoao Btímí* 
+ , - * dlreíjfcorftt de 
MaBHtrOít aoüóéfSSfinr— ^ Ya 
orqUefetai É b i jamín Loíabafcí 7 r a u w . 
lilflt 
Loa qñe conozcan laa eX1g>>notaa de íoa 
«rtleta» paru cantar en loa teüt 0^ da Amé 
rio* y la* dlfianltadoa qae ee oponen á la 
formación de una ootcpafií* hbmoíióasa y 
da mérito verdadero, compiendarán fácil 
mente qoe coa el anterior eienoo ao puede 
toner la seguridad de uu éxiso por tx tremo 
eotjsfaotorlo: 
Trae además el Cosmorama PiPorico 
laa notas biogrfifba. muy lau^torlaa por 
cierto, de lo» prioipaiea artístae de la man 
clonada corapañlf; pato apl»«amo» au pu-
blicación par* un número Inmediato, por 
qn1* hoy noa falta espacio parnelío. 
P A R A , U K C O I K G I O — L o a Srea. Sabíttjr 
Hermanos han remitido al colegio de nlñns 
pobreada San Vío«nte de P t̂at, como dona 
clon h«íoho por oonducío de ia S'a Do 
loroí Rold*a da Denií;igu»z, caatio cajaa 
da ve)Ra de oompecíolon y dos cajas oon 
cien jabonea cada ona para el bi ñ Í de las 
aetiadaa en dicho plántal. EatfS tm el dona-
tivo que hacen annalnumto loa expresados 
«ííñoceip, á loa cuaiae d^moalaa graolaa en 
nombre de las miamaa niñas y de la Sra. de 
Domínguez. 
P E B V I S I O N . — - V é a s e e' ú i timo oonaejo de 
una madre á au hija el di» de la boda de 
óatft: 
"¡khlseraa otvídiba. Caaud-3 os tirela 
instratoa á la oab{-«H, eaooga elampro loa 
mnablss TCÓQOS frágiles y más baratoa." 
Bsírsirioio D B L H A B J J S T J I K G —Loa afielo 
nado» á laa corridaa de toros no habrán ol-
vidado que al próximo domingo tendrá «fio 
to, ea la plaza di la caUadí. da la l ifants, 
el bauefiaio del dlepcro Manuel Días Lavi , 
conocido por el ÉahanerO Se lidiarán cua 
tro bkh':s fdroooa, da muerte, y habrá uno 
do capoo, 
SoLioiTtTD -—Coa objü'to de hacer una 
ob-a de catldad, euplloamoe á nnaetros co 
l-jgaa la reproducasoa d» las eigulentes lí 
naa?: 
"F.-ilti de la o*a;> p ierna , h a n como 
m«6 y madio, el niño D P*blo Rafael Ayaia 
y Paniohot, do 13 á 14 años da edad Se 
ruoga á las parsonac queaopau uu para 
dsro. lo avieen ©n la calla de Saar^z númo 
ro 34.» 
V A C U N A - S í » adminlfitrarA miñsaa vlér 
uea en la e^orisoí * ás Joam Ütrí A. da 12 á 
1, oor D. Eduardo Plá 
T S A T U O D J Í C B R V A N T S S . — P u n o l o n a a de 
tanda qne oa finunolen para la noche de ma 
ñaua, viérne*: 
A laa ocho —Estreno de ¡Pobre Oloria! 
A l a s nueva.—Primer acto do Perlím 
pinnpin. 
A las diez. -Segando acto de la propia 
obra. 
I N V I T A C I Ó N . — S a noa ha favorecido coa 
la anuiente: 
"Sociedad de S&n Visante da Paul. Con 
aejo partionlar da la í t ibana —Sr. Gaoetl 
llfci-j dal D I A R I O D E L Á M A B I N A . Debían 
do oaltbrsr cata aociédad Coranhion y Junta 
genera! da reglamentó, él día 25 del 00 
rrlenro, la primara á las tola y medU -Je la 
roañf iia «n ia Igleeia d« Ñneatra Señorada 
l&s Mar cedes, y la eagunda á las sl&ta y 
madla da la noche, en el Kesl Colegio da 
Balan, saplioomos & V. se Olgne aeistir á 
dichos actos contrlbayendo así á eus pia-
duQoa fioea 
Habana 35 de lu lo dn 1886 —SI Vloe-
Preeidente. B cardo B Cabalíero. E l So 
arotarlo, Francisco Penithet" 
N F K V O C ^ S A R . — L ^ e g ó , vió y venció. 
Véase lo que refiere un alarlo madrlUño de 
última fecbt: 
"Llegó á Madrid un jó ven cubano, hijo 
do ricos comerciantaa en la Habana, oon 
cartas da recomandacion para uu conocido 
banquero de eata Üortei 
E l banquero le convida á comer, y oon 
ia gaiattería que le dlatiagne entre los do 
au olnae, le alenta al lado da «nhlja 
Al Jóven le guata f u vecina, y en el baile 
de confianza que atgue & la comida, le do-
clara en amor á ana propóaltoa de c&sarae 
«on ella: la niña aoapts y el futuro marido 
aaie do la caá», pono ua telegrama á au pa 
dre pidiéndole permiso, aquel lo otorga, pi 
de la mano de la qua poca a horas ántea ni 
conecía, y lo es concedida con viva satis 
facción. 
Eito matrimonio puede inaugurar una 
nueva especie: la de los matrimonios eléo 
tricoa." 
L A O P I N I Ó N . — A a í te titula nn nuevo 
diario político, que ee publica en Madrid y 
cuyos tílfarentea secciones están muy bien 
ateQdidaa. L a forma y sua ilpoa non ídóatl 
coa á loa da Le Figuro de París, á cuyo pe 
rlódico se fca-jmtJ * en otraa coaaa- Su agen-
cia en la Habana está á cargo da D. Cío 
mente Sal», calle de O'Reilly númaro 23. 
T B A T R O D B iBiJOA.—Para mañana, vlér-
naa, ee anuncia la zarzuela de eapactáculo 
L a Marsellesa, en cuyo desempeño toma-
rán parto las Sraa. Fernández y Carmena y 
demás principales artistas de la compañía. 
CiaaBsos B S F B C I A L B S —Los fabricados 
sin ptpel por D Buenaventura Parera, 
proveedor de la Real Casa, B O U dignos de 
recomandacion, por su excelente calidad y 
B U oxquielto aabor. £1 depósito prluolpal 
de loa minmoa ee halla situado en la calza 
da de Galiano número 116, altos. 
A S O O I A O I O N D B D B P B N D I B N T B S . — E s t e 
ínatituto tiene anunciada la Jauta General 
ordinaria de fin del ejercicio de 1885—85; 
y como ee eabo qne en ella se ha de dar 
cuenta de los trabajos do todo el año, y 
euaurrándoae que han de tooarae cueatlonea 
de gran Interéa para tan brillante Socio 
d&d, ea d© eaperar qae dlchi Junta cató 
sumamente conourrida, pum hamos oído 
comentar & muchos entusiastas socios, la 
importancia de la reunión para ol repetido 
instituto. 
M A R I N A J A P O N E S A . — L a marina de gue 
rra del Japón posée actualmente un navio 
el más andador, más poderosamente arma • 
do y mejor defendido que cruza los ma-
res. 
Se llama Naniwa K a n , y está provisto 
de dos tipos de cañones de los máa recien 
tes y perfóccionados. Tiene aparejos hi 
dráulicos, luz eléstrloa y aparatos lanza 
torpedos. 
Está dirigido por oficiales y marineros 
Japoneses, con un maquinista inglés. 
Además de eeta buque, tiene otro en 
conatruccioo, el Takachico K a n , en los aa 
tilleros de Eaooola. 
E n loa experimentos hechos con el Na 
niwa-Kan, obtuvo 18 y 19 millas de velool 
dad, observándole que toda B U artillería 
estaba bien montada, satisfaciendo á loa 
ingenieros más escrupuloaos enconstruc 
clones navales 
E l artillado se compone do dos cañone» 
de 26 oetímetros y sala da 15, del alaterna 
Krupp, de dos cañonea para tiro rápido de 
proyeotllea do aela Itbraa y diez amstralla-
doras Nordenfalt E l paso total da eata 
artillería exceda de 100 toneladas. 
Además dal poderoao armamento indi 
cado, paeée otro de torpedos Sohwartekaf, 
doa cámaras con torpedos separados y cua-
tro tubos de lanzamiento, al nivel dal agua, 
á ámbos costadoa del navio. 
O B S B E V A C I O N K S C O L O N I A L E S —Un doc-
tor aloman ha observado que antiguamen-
te en el establecimiento de colonias, los 
españoles empezaban por construir un fuer-
te, los franceses una Iglesia, los Ingleses 
una cervecería. 
Nosotros nos Imponíamos materialmente, 
loa franceses moralmente, los ingleses ea-
peritualmente. 
Razón tiene Polrolón al dooir que la 
grandeza de Inglaterra depende de la es 
puma. 
NiSfo P E R D I D O . — - E a la ce^dnria del ba-
rdo no Vivas se preasntó D? Corollaa Gar-
ol* y Cuoto, vecina da Rabal isba número 5y 
mjüifefitaudo qne deade laa 10 de la m*.ña-
ña da ayer faltaba de su casa su hijo 
Adolfo Rodríguez, de 10 años de edsd. 
P O L I C Í A . — P o r una pareja de Orden Pú-
blico faeron prearntadoa en la caladnrí» de 
Colon un pardo y un asiático, por quejarse 
éste de que ol primero, en unión de un 
blanco y un menor, moreno, le habían he 
aho entregar una cartera conteniendo 5 
posos billatea, 10 ota, plata, un vigéaimo y 
un cuadragésimo da billete de la Rfal Lo-
tería, la cédula porsonal y una llave. 
Por el celador do Santa Teresa faeron 
detenidos des vecinas de la calle de Te 
nlente-Rey, que á laa 11 de la noche ae 
encontraban en reyerta, saliendo lealonada 
lavaraents una da ella?. 
- A I Hogar á Batabanó y ántes de atra 
car al muelle el vapor Lersundi, proceden 
ta da Vuelta-Abajo, notó el capitán de 
dicho vapor la falta del pasajero D . Ramón 
Baaavate, que había embarcado en Bailen, 
sin que hasta ahora las infinitas gestiones 
del capitán y demás empleados sean sufi-
cientes para encontrarle y saber la causa 
de su desaparicionc 
L A S B E L L E Z A S H I S P A N O A M E R I C A N A S 
son conocidas por la suntuosidad de sus 
cabellos que á muchas las envuelven hasta 
los diminutos piés como un manto de bri-
llantes y sedosas ondulaciones. 
Eate réglo adorno de las hermosas crio-
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esos países del admirable 
Tónico Oriental para el Cabello que obra 
oomo por encanto sobre la piel del cráneo, 
produciendo al cabo de poco tiempo de 
su aplicación un crecimiento natural y a-
bundante, y comunicando á la cabellera nn 
brillo, nna suavidad, una profusión y una 
belleza sorprendentes. Limpia, perfuma y 
&emo99A 9í e&Mlo y la barba. 21 
ReliWon nomlsal do lan perBonno del término nmnlciral 
de OandoIbTia qne hnn oontribaido oon BOS Boooirot 
en favor da los deograoladoB oolérlcos do la Petüu-
sala. 
• Oro. Billetes. 
D. EnRtnqnio Alvaro Diaí 
. . Joeé B .VHIO Cerra. ; 
m Pntroi.a Frailo de Rlvero^... 
D. Cailmtr.- Norieg» 
. . OrUanto Torra" 
Ramón Bivaro Valla 
Jodé M U Í A Rodiígnez 
El Bssar de la KoOa . . . . . 
Asiático Laln y Mora 
Juito Péres 
Pdo. Plorenulo M o r l i t i — . . . . . . . 
D. Vaienano Gonzaiar. 
Aslitloo ()tt8liioojl.uro-~ 
Ldo D. Manual Bdt'in 
Asiitio i Agüütln Laio^--
D. Rjbórt > Hendía 
IKIO. D. MunnoiA. Hayo. . . .~ . . 
O. Antonio Rivero ,» . 
. . .1 .ht- i'» >..i.u¡» 
. . Be^lxe Oimo - ~ 
Maríarlto Leal 
. . Eutéonn A l f o n s o . . . . . . ^ . . . 
. . ilaan A".» . . . . . 
i$«ntiogo XA<Ií*nrÓndo i 
. . I.aiaO'Utlérrac J^. 
. . Joeé M6n(le«..~ 
. . Rafael CeqaereUa^»» 
. ] Manuel Rivero..n 
Pdo Máximo..-
Ldo D, Lola S. ValdéB de la 
l 'u nce . . . . . . . . . 
D. Oatallao Atcuiar 
J Autoíf'o Cfóiue» *tm*mm »ab».. 
. . Josó B e r d e t . . . . ^ 
. . Vioeute Oat^»jal 
. . Ramón V. A . m « y a . . . . . . . . . . 
Asiátloo Franolsoo N 
tíatarulno Martínez.. 
D. Baulílo Pueiilas 
. . Oarírtad Lugo . . . . . . . . . . . . . . 
. . Ulpiano Vt-ga 
. . Franclaoo da ia Pt-fia. 
. . Vicente Moro — — 
. . Bduardo Dantlu—.. 
. . Francisco Navarro.—....... 
. . Ildefonso Alfonso... 
. . Ruaebio Mvarado—.-. . . . 
. . Manuel Gómez 
. . H i p ó l i t o U u v i s — . . . . . . . . . . 
. . Oános Dantin 
. . Juan Más —- - . — . . . . . . . . . 
. . Antonio Ú. de Carias.......... 
Ldo. D. Francisco Rivero—. . 
D. Eulogio Alvorro . . . . . . 
. . Johé G wrAttíz . . . . . . . . . . .... 
. . Jioiuto -Fatnanlez......... 
, . PdtiroLleraPrlede^.. . . . . . 
. . Rafael González 
T)1} Frauolaoa V a l d é s ^ r . . . — . . . 
D. José A costa . 
Df Mí J. Fiallo de Menéndez.. 
. . Josufa Monéndtz Fiallo. . . . 
. . Josefa NavMlo .—. . . . . . . . . . 
D. Gonzalo P a d r ó n — . . . . . . . . 
. . Jorge Herrera.—.... . . . . . . . 
. . Parfeoto Blanco , . . . . . . . 
. . Rafael Alv»rez — 
. . Francisiio Pl^arro 
. . Podro L'era Cueto.. . . . . . . . . 
. . Gra;;:.rio Itlaoísu 
. . Faiipe Bodrigubs 
. . Ignacio Díaz — 
Ldo. I ) . Manuel Gar i ia . . . . . . . . 
D. José da la Faetits .—... — 
. . JiUi«n Maitlnez—....M—... 
. . Tomás Rivero^.-
. . Simón Alva ros . . . . . . . . . . . . . . 
. . Manuel Prieto . . . . . . 




























alerlui.o Correa. . . . . . . . . . 
Fernaudo Alvares < 
. . Juan Atmaoa —. . . . . 
. . Jv»é Bonitaz^— 
L í lúlvira de ia Fuente 
Haredoios da D. Ildefonso I ta-
gutrrs 
D. Kngiiiio Soirauo 
, . Félix Lavori -
. . Podro da la Campa • . . i i 
. . Jo»A Vlllamií 
. . Juau Ginebra . . . 
M. Gonzalo ••. /..:: 
1). NicoOis G o r d ü l o . ^ . 
. . Nemesio faitafio . . . . . . . . . . 
. . Isidoro del Foyo. . . . . . . . 
i-'> Urescenoia l ' é r t z . . . . . . 
, . Paula Rodríguez _ . . . ¿ ̂  
D Juan Josó Hinohen . . . . . . . . 
. . Andrés déla Fas í^ . - . . . . „ . 
.. Dionisio da ia Paz — —.. . . 
. . Bainardo Péra« Castro.... 
. . Juan Manua lDi í t z . . . . . . . . . . 
. . Juan Bautista Pérez . . . .—. . 
. . Bsnlto Cruz.—....—. —«... 
.. JSmüio Bol)'ron 
. . José Andina . . . . . . —. . . . 
Mattba Toniaseua 
. . José María Moglra 
. . José María U^atui —. . . 
. . Isidro Larreiqul . . . . . . . . . . • . 
— Bernardo Ugarco.—...——. 
. . Daniel Rodiíguez 
Pda. Do'ores Tomarena 
M9 Follpo Bomourt— 
Mí Bárbara Bomourt 
MV Cándido Bomourt — ~ . 
. . Eustasio Falo 
Pdo. Mateo ^Estrada 
. . Mamerto Bnmourt.... — . . . 
. . Guillarmo Bomourt... 
. . Lorenzo Boaiour t . . . .—. . 
. . Martín Errastl 
. Ildefonso Bomourt—.. 
D. Ignacio Sarruegul. 
Pdo. José ICIlgio D í a z . , . . — . . . 
D. Miguel Garmendla—....... 
. . Juan Manrique —..—..—.. 
. . Pedro Gjhlarza. 
. . Frano'soo Míreles™..-»—. 
. . IgaaoloMugioa. . . . . . . . . . . . . 
. . Adrián Torres— 

















Total. .$ 20 C0 I 18J 95 
SECCION m OÍTESES PEESONAL. 
CASINO ESPAMIE LA HABANA. 
E l domiu^o 25 del corriente, á las doce 
del día, se veriflsará la Junta General ordi 
naria dol cuarto trimeetre del oresente año 
titnul, oon arcf glo al art. 55? del Regla-
meneo y oumplieadose las presctlpclones 
del 42? 
L o que de órden del Excmo. Sr. Preei-
dente ee pubüoa para conocimiento de to-
dos loa Sres. Sóolos. 
Habana, 19 de Julio de 1886.—El Secre-
tarlo General, A . Bojo. 
G 5 21 
D I A 33 DE J U L I O . 
Santos Apolinar, mártir, y Liborfo, obispos, y santas 
Rómula, Radempta y Erúadin», vírgenes. 
Las santas vírgenes Rémula. Redempta y Erándina, 
TÍrgenes .—Bl papa san Gregoiio, en elKbro I V de loa 
Dialcgoi>, capítulo 15, nos dice qne santa Bómula fundó 
en Roma, en el tsiglo I V de la Iglesia, un monasterio en 
dondo vivía con otras dos compañeras, llamadas Re-
dempta y Erúadina. 
Nuestras tras i ostros oompa&eras, vivían una exis-
tencia admirable. La pactt noia, el sufrimiento, la cas 
tidad, la oración, la abstinencia, todas las virtudes más 
delicadas y gratas á Jesucristo habitaban con las com. 
pafier«s Bómula, Relerapta y Erúadina. 
Sufrieron enfermedades y tribulaciones oon la más 
evangélica resigaaolou, benaiciendo y alabando al Scfior 
quo las proporcionaba ocasión de sufrir para desplegar 
m virtud de la humildad. 
Continaaron por espacio de muahos años el mismo 
sistema ds vid^; el aroma de la virtud asaendfa de aque-
lla casa camo nna olorosa nuba de incienso, y la virtud 
moraba en ol ru inte de aquella casa de oración, oomo 
en uu templo propio, toniendo el corazón ds las tres ilus 
tres compañeras por trono. 
Con cortos intérvalos, las tres volaron al cielo á recl -
bir el premio de sus exoelencían y altos marcoimientos, 
por el dia 13 de julio dal año 396 
FIESTAS E L SABADO. 
Mieos Soltmnes.—Hv Sxato Domingo la dsl Saoramm. 
t-), de 7 á 8; en la Catadrol. la do Tercia, á las 8}; yon laa 
dom/ui iglaalas, laa de ooatnmbra. 
Parroquia de Ntra. Sra. de Monserrate. 
CULTOS A L A SEftORA SARTA ANA. 
Continúa la novena de la Santa á las 8i de la mañana; 
la gran flesta será el dia 26 á las 8 da la mañana, oon or-
questa y sermón por ol Sr. Pbro. Ldo. D. Miguel Domin-
go Santos, cara párroco de Sabanilla del Eucomendador: 
Si qua se avisa á loa devotos de la Santa para su asisten-
ola —Habana 10 da Jallo de 18S6.—La Camarera, A. BP. 
01.72 -21 
isa. I E * . x>» 
D. José Máuri y Oapilla, 
H A F A L L E C I D O ] 
DIspu- sío B U entierro para las cinco 
do eata tarde, sus hijos y deudos su-
plican á sas amistades encomienden 
eu alma á Dios y concurran á la casa 
número 64 de la oaüe de San José, 
para acompañar el cadáver al cemen-
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L A I L L M A . S E Ñ O R A 
Doña Ramona Jordán de Ortiz, 
falleoié el 23 de julio de 1883. 
R. I. F. 
Todas las misas que se celebren el 
día 24 del actual en la igleeia de San 
Agustín serán aplicadas por el eterno 
descanso de sa alma. 
Su viudo, hijo, hijo político, her-
mano político y nietos, suplican á l a s 
personas piadosas la encomienden á 
Dios. 
Habana, 20 de Julio de 1886. 
Cn 055 3-21 
ASOCIACION DB DEPENDIENTES 
D E I . 
Gomeroio de la Habana. 
Secretaria. 
Oon arreglo & lo que presoribe el art. 24 del Regla-
mento general de esta Asociación, y cumpliendo el u l t i -
mo punto del art. 28 del mismo, según acuerdo de i» 
Directiva, se convoca por este medio á la Jonta general 
ordinaria del 4? trimestre del 6? año social, que habrá 
de tener efecto en loe salones de este Centro, el domingo 
25 mes actual, á laa siete y media de la noche. 
Para tomar parte en esta Junta es requisito indispen-
sable la presentaoiOB del recibo do la cuota del presen-
ta mea. 
Habana, 18 de Julio de 1886.—Bl Secretario; M . Ps-
n&jrua. On.ssfi 3-1S 
J S S ? I D A D E M E S A S I N I G U A L . 
L A M E J O R A O l í A P A Í 1 A L A S C O M I D A S . 
La quo tiene agradable Babor. 
Ka más higiénica. o^ulis'vior da las digestiones lentas y penosas, 
oon iiual u.o sirope de frutas, 
i • . )r oau'iau, y >. ^n axoeloate purés». 
UTNriA PRICMIADA de todas las atinas oonon i,0*i',t^n'HVt;«.«*iB v » o « < » » » o 
L O S m f i o i c u H n i A « K M I N B N T K S L A R I U J U Í h J kA C O M O J H K B I O A V E K U A D E R A O I E H T S 
DIETJtTIOA. 
ma v u tim » í A l por ma^or, 18, Amargura 18. 
« B YERTA ^ J e t ^ Botica de San Mignel, Industria esq-una á San Miguel. 
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Sociedad de Instrucción y Becreo. 
SECRETARÍA. 
Con motivo da la frstlvldad de nuestro Santo Patrono 
el APOSTOL S4 WTIAOO, la Junta Directiva ha dis-
puesto para el dia 3S del oonianto un gran baUe que 
tendrá efecto en el hermoso Teatro do Irijoa, cuyas 
puertas se abrir&n & las V i de la noche, dando oomienao 
ai baile al terraiiarse la función que la benemérita SO-
CIKOAO DE JiÍINEFIÜHMCJA D E M A T U B A L E S 
WE (3ALICTA oslebra á favor da sus fondos en el OKAN 
T E A T R O UK TACOW. 
A las 7i ce la noche saldrán prooaslonalmento de este 
dentro con dirección 4 dioho Gran Taatro. el ODBBPO 
DE B A I L E I 'ROVIMCIAL. E L OBFEOH • ECOS 
DB G A L t O I A " Y LAS COStíSIOUBS D E LAS 
DIRECTIVAS D E L A SOCIEDAD DE JJBMKFÍ-
CENCIA Y CENTRO GALLEGO, preoodtdosda una 
banda da música y haohonei aacandldO':; retornando en 
al mismo órden al terminarse la función, al Teatro de 
Ititoa. 
A oi-tc baile, quo como on los afios anteriores, dá el 
Centro en obsequio A su querida hermana la Sociedad da 
Benafloencia mencionada, nsditirán la Directiva de la 
misma, ooantas personas hayan tomado parte en la f un-
nlon y los Sivs. Sóolos de esto Centro, sirviendo A estos 
últimos de billota de entrad», el recibo de la cuota social 
dal presente mes. 
No se admitirán transeúntes, 
Habana, julio 23 da 1888.—Bl Secretario, Pablo So-
drlgutt. Cn 050 l-?2a 3-23d 
SERVICIO IMPORTANTE. 
Lo es sin duda alguna el realisado el domingo diez y 
ocho del corriente, poruña pareja, del Benemérito Cuer-
po de la Guardia Civil, ptrtanacíenta al Puesto do Ban 
Felipe, cuyo jefe de línea es el Alféros D. Manuel Oara-
masana Bagónos. 
Be habla f agado de la oasa Ayuntamiento, donde se 
hallaba arrestado el moreno Severlano Castillo, presunto 
autor del asesinato de nna pardita de once á doce afios 
de edad, y que apareció muerta el dia 14 del corrían ta 
mea en ia Anca denominada San Cárlos. Dicho individuo 
so fugó en la madrugada del ya citado dia 18. y debido á 
las acortadas disposiciones del activo y celoso Jefe do la 
linea, Sr. Oaramasana, qua inmediatamente tuvo cono-
cimiento de la faga, mandó entre otras parejas una al 
Rincón, oompuesta dal Cabo 1? Comandante dol Puesto, 
José Luis Junco, y del guasdia 2? Antonio Yelr.zoo, qnio-
nen lograron capturarlo entre Bejucal y el Rincón. 
Damos las gracias al Sr. Oaramasana por el tino y acer-
tadas disposiciones que tomó y lo mismo á la pareja do 
refdrenóla por tan importante captura. 





Esta Sociedad instalada en uno de los si-
tios mñs oonourridos de esta capital y cir-
cundada de hermosos Jaráinns, cfrece á sus 
asociados funciones, bailes, y toda clase de 
recreo licito, y además, en caso do enferme-
dad, asistencia médica gratuita en Casa de 
Salud. 
Ditfcutan de todos ouoa benefioios lo mis-
mo les oatalanea que los hijos de cualquier 
otra provincia, oon solo satisfacer la cuota 
mensual, quo es de tres pesos billetes. 
Para más pormenores dirigirse á Secreta-
ria de 9 i á 10i de la maGana y de 7 á 9 de 
la noche. 
Habana 20 de Julio de 1886.—El secreta-
rio, Jaime Angel. 
Cn 950 6 21 
R . J . C I N T E L . 
que acaba de llegar á esta ciudad proco 
dente de París y lio rúa de paso para Nueva 
York, quien h* obtiijido por sus trabajos 
ertisticos en plutur» tres medallas, una en 
la exposición de Rom», otra eu la Nacional 
do Madrid y otra en la extraordinario de 
Asia, Í frece »1 público sus terviciosen pin-
tura decorativa, retr«toB, paiaajds, etc. 
A l mismo tiempo ezmñsrá á cuantas per 
eonss le honren con m visita vátioa traba 
Joasuyfs do tipoa sndaluces, oorrides de 
toros, escenas vencotanas, etc., los cuales 
ofrece en venta. Hotel Hispano Ameiicano, 
cuarto» . 9. 9068 y 9116 4-20 
US CilM 
Limitas metálicas para los callos: estas Urnas sin r i -
val para la extirpación competa de los oaUos, es lo me-
jor que se ha inventado hasta el dia, oon ellas no hay 
quehacer uso de bálsamos, ungüentos, ni ouchi.'la, 
oon solo frotar en el callo desaparece el dolor. Se venden 
á ua peso billetes en la calle de Mercaderes esquina á 
Amargura, osfé. 9108 5-20 
K 
B s t e e s e l m e j o r v i n o de m e s a que 
v i e n e á C u b a . 
P i l a s e e n todos l o s r e s t a u r a n t » y 
fonda is. 
l a o v e n d e n a l por m a y o r s u s ú n i -
cos r e c e p t o r e s 
F B R B D A Y 
MURALLA 85 Y 87 M E R C A D E R E S 29% 
LOCERÍA: L A BOMBA, LOCERÍA: L A CRUZ VERDE 
Telefono 68. Telefono 817. 
U n cuarto de p i p a c o n m á s 
de 6 g a r r a f o n e s $ 1 6 oro. 
XJn g a r r a f ó n 3 " 
U n a c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
bo te l l a s 3 " 
D e p ó s i t o s 6 s u c u r s a l e s . 
M a t a n z a s , Ampudia y Mardmies.— 
C á r d e n a s , González Mari y Comp.— 
C i é » f u e g o s , Felipe Gutiérrez.—&VÍB.-
n a b a c o a , Serafín .¿Ufó .—Habana , Lo» 
c e r i a L a Vajilla, Gtaliano e s q u i n a á 
Z a n j a y e n todas l a s p o b l a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s de l a I s l a . 
D r . M a n u e l G . l i a v i n , 
EX-rW'a'KRKO DB L O S H O S P I T A L E S DB P A R J » 
Oonaultai de 1 » á a.-Onb» 113, ••qnlna * Jeoua 
Man» « M »* " * 
D E . T A f i O l D E l A , 
CIRUJANO D E N T I S T A . 2 
Dientes poatisoo de todos los sistemas. 
OpwHcioues esmeradas. 
T< uos loa trabajos garantizados. 
SUS P R E C I O S tan roducidos. como lo 




O'Reilly 79, entre Bernaza y 
8988 
Dr.. F . C a b r e r a y B a a v o d r a , 
ba trasladado eu domicilio á la callo de Ouba nám. 104, 
entre Muralla y Bol.—Consultas de 11 á 1. 
O 935 20-17 11 
M M E . MáBIB P . M J O U A B E , 
rOMADROlfA F A C U L T A T I V A . 
Agnsoat* 08. entre Obispo y Obrapía. 
9380 4 17 
CáRLOS A . S I B R E á , 
PROCURADOR. 
Despacho: 
nlnt'in K de 2 á 4, Colegio do Escribanos. 8976 
Domicilio! 
cali 9 A n. 2, Velado. 
2fl-lfl.il 
DR. C A S A S 
de las Facultades de París y de Madrid. Trataro'nnto 
espoolol de las enfermedades del hlga^. aparato diges-
tivo y sistema rnrvlosoj consultas de x ua á trea. Totadi-
llo «4. 8«79 IR-lOft 
Nuevo aparato para re<umoolmlentos con lúa elétrioa. 
L A f t l P A I t l I . L A 17. noraa de consultas, de 11A 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe^aifi l i -
tlwta. 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS. 
I . 
esnu 
i - . f l 
DR. BN M B D I C I N A T C I R U J I A . 
Consultas de 2 A 4 de la Urdo. Habana 49, q ina á. 
Telarllllo. n fleo 
D r . (Oárloa F i n l a y , 
Compostela IOS, entro TenlentvTley y Biela. Con saltas 
de 8 & 9 de la mnHana y de 1A a lo la tarde. 
8Í98 20-4jl 
J o s é P o n o e d e fjeon y G a r c í a . 
AHOGALO. 
De 11 A 2. Campnniirio 3M. 
8270 20 7 
JOSEFINA LL. DB ROOA, 
P A R T E R A . 
Su domicilio Bgldon. 1, altos del Baratillo Puerta de 
Tierra. 7783 27 22.Tn 
UVA PROFESORA m . K M K M T A L Y l'IANO» da lecciones á domicilio. Ban Ignacio 16 y Mamila 04 
informar&n. O'Ol 4-22 
f ' Ü E 8 I 0 I S A B E L L A CATOLICA 
DE 11 Y 2* ENSEÑANZA. 
D i r e c t o r a : M " L u i s a D o l z . 
O c - B í p o s t e l a 131, Plazuela de Celen. 
Loa exámenes privados del 2? trimestre ee veridearáu 
on eate plantel del 21 al 80, lo que se pone en oonocl-
mlonto de los padres de las educandas. 0311 4-22 
TOSIS SANCHO 
Pi oi'rtkior de solfeo y piano. Clases en «u oasa y á do-
mici ilo. Amargura 98. altos. 9186 15 22 
I « : L 0 8 B A 9 0 S DE B E L E N 8B OFRECE UKA 
profesora A dar olasrs A domicilio en módico precio; 
adelanta los niños en poco tiempo y los evita el estudiar 
mucho por medio de explicaciones; por este medio toma 
el nllio mAs unor al estudio por ser ménos cansado: ho-
ras en que 8' > tratará, de ocho A 2 de la tarde. 
8093 6-20 
UMASEftORA IMWLKWA ACREDITADA PRO. fesora desea colocarse oon una familia cn la Habana 
6 sua cercanías para enseCar inglé», francés, mdrioa, la-
bores é Instrucolon, 6 daría clases en cualquier ramo qna 
deseen en cambio de oasa y manutención. Precios módi-
cos. Dejar las senas escritas. Obispo 84. 
0082 4-18 
E 
UNA PROFESORA 1WOLEHA, DE LONDRES con diploma, da clases A domicilio A precios módicos: 
ensena Idiomas en poco tiempo, música, dibujo, bord»-
dos é instrucción en espafioh está en oasa hasta las 12 
de la maüana y después de las 6 de la tarde. Quinta 
Avenida. 9003 4-18 
Mateo Tizol, profesor de plano, 
se ofrece A los padres de familia y colegios, asi oomo para 
afinaciones de piano, A precios convencionales. Obrapla 
861nfnramrAn. 0088 4-20 
T . O H R I S T 1 B , 
PROFESOR DE I N G L É S . — S e ofrece al público y 
coledlos para la enseñanza de este Idioma lo mismo que 
del francés. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8109 20 2!) i TI 
TODOS DICEN m VENDEN BARATO 
ESTO ES LO NATURAL 
PERO NADIE TANTO COMO NOSOTROS 
¡ATENCION! 
ü u juego tocador de orlst&l fino, maguí-
floamente decorado á escoger eu colores, 
compuesto de 2 botellas y moíera con su 
plato, la» tapas sirven para porta-bouquot, 
POR 20 R E A L E S B I L L E T E S . 
nada 
£ L V 1 8 0 . 
S e h a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o ¿ 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m e r i| 
n u e v a s y de m u c h í s i m o gusto; t a ^ * ¡j 
b i e n h a l l egado u n eztraordins. . . 
s u r t i d o de j u e g o s de tocador y de la -
v a m a n o s , todo lo c u a l v e n d e m o s á 
p r e c i e s b a r a t í s i m o s . 
Cn 857 1K-9 
X C 3 IMT 3fS \ 
J u a n a M . I j a n d i q u e , 
comadrona francesa. Participa A sus olientas y amigas 
eu general haber trasladado su residencia A la calle de 
Villegas 39, entre O'Ksllly y Bomba. 
9243 15-28jl 
D R , E B A S T U S W I I i S O N 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Bey y Dragones. Honora-
rios {rradnados A la época y A laa fortunas de los olien-
tes. Ño es necesario abandonar la dentadura A la pér-
dida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
El Empaste Salvador ea un ouen sustituto para orifi-
caciones en tales casos y se aplica A precios Ínfimos en 
billetes. Cn 900 20-1111 
J o s é T u r b l a n o y S o t o l o n g o , 
ABOGADO.—Consultas de ocho de la mañana A cuatro 
do la tarde en su estudio O'BelUy 61, cerca de Aguacate, 
0-11 Librería. 8769 
D r . R o b e r t o C h o m a t , 
HÉDIOO-OntUJAKO. 
Asegura la completa curación de la sífilis.—Consultas 
de 1A 8. Villegas 99, entre Muralla y Teniente-Bey. 
7629 29-17.1n 
Consultas y operaciones de 8 de la mañana á 3 de la 
tarde. 
Grátls para los pobres que lo a re ilter ds 0 á 10. 
NOTA.— 4. la primera visita ceran desengañados los 
que ao te- gan yeiaeaio.—Swi Rafael 86. 
8530 ffi-Wl 
Entiéndalo bien, 2 pesos y medio 
más cuesta un juego de tocador. 
Tenemos un gran surtido en esta clase de 
Juegos de 3, 5 10 y 20 plczae, todos bara-
tos. 
Jaeg< B de lavabo de magnifica porcelana 
A 6 PESOS B I L L E T E S . 
También tuctunoR gran sortldo en juegofll 
de avabvs do orlsttl caajado en colores 
aíu! y ros», hfty varios precios, siempre ba-
rato. 
Licoreras de cristal de Baoarat, talladas, 
blancas ó de colores, compuesta de platof 
botella y ü copas, & 14 reales billetes, B O U 
mny elegantes. 
Juegos de refresco de gran novedad coa 
jarro y 6 copas, á 7 y 9 pesos. 
F n convoy de 3 pomos 
¡3 PESOS B I L L E T E S ! 
Un c onvoy de 5 pomos 
¡3 P E S O S ! 
OTRAS COSAS. 
íMícu los para señora ó señorita, á sda 
ropJUiB (son do terciopelo y racio), peinetas 
de gran novedad, á lo Sarah Bernhardt y & 
lo Nilaon 
A 50 C E N T A V O S UNA. 
Album para retratos, de 1 á 12 peso?. 
Neceseres de vl»je bay buen surtido y 
muy baratos. 
Juegos de lotería, oon48 cartones, 1 peso* 
Juegos de dominó, á peso. 
Juegos de ajedrez, 12 reales. 
Juegos de tresillo, 2 pesos. 
Estereóscopos, con una colección de mag-
níficas vistas, 6 pesos. 
Jarras de blscult oon flores de relieve, & 
12 reales par, (son muy bonitas para ador-
no de tocador.) 
Espléndido surtido en jaguetos y con es-
pecialidad en muñecas de bisóme. 
E s necesario visitar & menudo esta casa, 
¡ S i e m p r e n o v e d a d e s ! 
¡ S i e m p r e b a r a t o ! 
L o s P u r i t a n o s 
8 A N B A F A E L 
E S T R l C O m A D O B m m , 
NUM, 
Ca. 957 
0 0 0 
l a b r a s 6 I m p r a s e s . 
íi5i n m m DE OPOSICIÓN. 
»Dr D Cérhos íTavarro Rodrigo. Obra de interés pollti'1© 
y de vorda'it-ra aot-naiiílad. mu? ootcentala y discutida 
•n tud?! Eapañ*. De vtnta 6 $4 bUlete» en LA PROPA-
GANDA s ITERA 1*14, Zaiuet», 28, entre Virtudes y 
Axi i ni» p-i ximo ai P*r>iue. 
Cn 954 8-̂ 2 
Poesía* completas de f-ate infortunado poeta, nueva 
•dioion aumentada con 210 composi liones inólltas, su 
tyo¿¡iafla y el retrato. Un tomo en 4? grueso, buenos t i -
pos, $4 B. B. De renta en la 
$ 2 5 , 0 0 0 , o r o . 
Setomai en hipoteca sobra una finca urbana 825,000 
EN ORO, prefiriéndose dinero de merows. La garantia 
hlpotHourla que ee cfr^ce cubre trpg veces díoh» canti-
dad. S'n ÍLtervenoion dn tercero Impondrán en la A d -
mÍDistraoInn del DIARIO D E L A MARINA 
OH 953 (>-22 
DOS JOVENES » E CANARIA!* S« L I C I T A N colocación de ciiadss d^ maro 6 demattjf doras ó 
para acompafiar & una reñoraancl»r.á. Antón Keoio nú-
mero 9 o^tre Monte y Tener ifí impondrán. 





SE SOLICITA ÜNA « K IAOA DE MANO UK C»-lov para una corta familia, que ocps cosf-r á la ir équl 
na; y nna mnchaclia también de color de 12 & 13 «fio- pa-
ra arriba, para enseñarla A ooser. ' rlsto 9 darán razón. 
9209 4-22 
SE DESEA « OLOC '-RUM GENERAL COCINE, ro peninenlar en aigaa almacén ó casa patticular: da-
rán rí zon Oficios 7i entre Lnz y Santa Clara. 
9201 4-22 
Su histori» desde la nonqnteta hasta la guerra déla 
independinoia. Colon, Hernán Oortés. Monttznma, Caci-
ques indios, «nnuontroe y batana», estandarte de Oortés, 
Tirqaemada Virreye.i. eto , etc.: datos importantfs y 
doanmentos raroo é i'óditos, i)0i' Alaman, 3 ts. con lá-
mina» y pasta $3 btea Sa'nd 23, librería 
9180 4-21 
Jería Literaria 
O B I S P O 3 2 
l i b r o s í e c i b i d o s p o r e l ú l t i m o 
c o r r e o 
¡Datent* ! Compendio do artes reaccionarlas, por Lla-
no» Ali-ara», ! vol. 
Ta no hav Tlr(í»-ne», por Tomás ' "amacho con ilustra-
OÍone« dp Argel Pona. 1 tomo d« la b.blioteca cómica 
Cartas 4 D. Hmilio 'Estelar, acerca de »u»rt-fl-xioncs 
80br« la recon^il a i n éntrela Iglesia y la democracia, 
por Joaqnln Ordcfiea, 1 vol 
ítl osiitar de Bomerc, leyenda en verso, por José Z > 
rrlüa, l vnl 
El lloro del Orlente maenlficas poetlas de autores ex 
tran.)r-ro8pa»f<ta en rimacatteDana 1 vol. 
Siñndo Antran, narraciones españolas y americanas, 
• 1 vol. 
Adolfo Bjlot, Liixpiotaclon del secreto continnaoion 
da'aa • uvi a a.--bl.iiH'>, r. 2vols-
Rivf-r», (>Kar en Vedado, boceto natnra'l»ta. I vo! 
La r« ra d» I» arlktooraola, i ovela original de E . Vega 
ATin"i,t>'io«. I vol. 
Ljopo'do Cam: Saetas Holeoclon de popsias ilustra-
das, i r r B d la • eid» v otros arti*t«s, l vol. 
t osoQiaM >n - a^o-i II'OB. por Tom^s Csmacbo. ilus 
tr«<V'UPS ' o A'geiP ns 
L» Ps'cologíu flsiv:i gía, por Urbmo Oonzáles Serra-
no, l vol, 
Dece ho ceroteo coojngül. libro Indlspentable ea la 
boda «i tes d«« la bola j nobro todo despuas de la bo«a, 
*>i>s tan tino'-H . 
Eibille'ed Dcat'-oroi ¡Q .é dcmoflloBl P.ato del d̂ a 
tos diílfsno», ! vol. uo ta bibliotíoa ntío para i!eñ> 
1U. 
i üaia novel * n . é l io legal, por Mannel Cnbas, 1 vol 
G¡taa daC' gfiao, cuei.toi? de i<obr»mosa contaidospor 
Papa 1 vol. 
G.imdo. Le¿ií»l8cionbipot0('.t>.r¡a, tomo 6? 
M>nr«Din, La Matrona OH e»to autor tenemos todas 
•Uo i b-as 
P'-.utoia Jurlppr- denr-ia nivll, rol^o"ion completa. 
Liy d bastid eximen orUloo v t-xfco anotado del ort 
dlg'> oonal nitll a , pnr la rHda^o'on de la Revista de los 
Tfihnnxles, 1 v. l , vasta espkfioia. 
Aoab tmos d« re Mbir un gran surtido de tarj «tas de 
baattso, ú tli»a rirv-dad C938 4-18 
Poftlís o o - i p V t í S de este Infortunado potjta, nu^a 
edi don auiuenUda oon 210 composloiones inéditas, su 
btogrufi % v el r e t e n t o . Uu tomo en 4? grueso, buenos t i 
po*. H B. B. De venta 
S Uid 2 3 Libro*! baratos . 
9^7 4-18 
E R V E Z . 4 ^ 
Not»s para la cartera del vit'.ouit' r 6 fabricante de v i -
nos, cervezas y lioure», eto , 1 tomo $3 billetes. 
Obí«íí5> M , l i b r e r í a . 
4-17 
L a s R u a n a s de Pa lmi ira , 
por Volney, 11 iun $1 biUates. 
OBISPO 34. L I B R E R I A 
90?4 i 17 
M m e Baitbllde F a c i ó 
Modista.—Coatnrera.—Trajes elefantes y sencillos 
lambí- n para nifins y niñis. R ima? ?9 esquina á la cal 
i ida del Cerro.—Ntcesitan aprendizas. 
8004 15 14 j 
CAMARERO.—SE OFRECE UMO MUY BUENO para trabajar <>r algún vapor ú hotel: sabe muy bien 
BU obligación y tiene muy buenas recomondaoü uef: di 
rlgirse Cuba etq ulna á Lnz, bodega darán razón 
9206 4-2, 
PAHA PORTERO SE OFRECE UNA PERSO n» que tiene deaemoefiadas Varias plseas de es» 5n 
dolé v cuenta con buenas referencias. Crespo 82 esquina 
á Anirnus. 9214 i 22 
TN^lsESORA SO L ICITA A OTRA D E S5 A 40 
' afi- B para compañera, que sepa coser y haga algnnos 
pequtfios seivioio», teniendo buenas referencias. Con-
cordia 74, entre Lssltad y Escobar. 
9197 4-2? 
B a r b e r o s 
& necesita nn oficial 
Monten? 3(13. 8231 
de barbero en la calzada del 
i-V-
DESMA COI OCARSE UNA SEÑORA PSsNÍN »u ar par» cocinar á una familia ó para acompañar á 
nna seBora: tiene qui™ responda de su conducta Sol 
número 105 9'32 4-22 
SE U K N K A HAftt<It E L PARADERO »K LA parda Prudencia Jaime, la oerrona que tenga noti las 
de ella, prévia generosa gratiflsaolon. se servirá parttei-




car sa de aya de una 6 dos i-ifias é para acompafiar 
una ecSinra ó señorita no tieno inco'.verilentíi ir fuer» 
de la Hib«naépar* viajar t"';>oe la^ mejore» referencias 
O-Be'l » i<12 en la Plata Meneses dorán r«zon. 
9145 5-21 
A Í O p o r 1 0 0 
nu»l garanMeado se dan oon hipoteca d9 esas y <!Btan 
ola" $!7'" CO en partidas de $500 A 20 000. Concordia 87, 
ae ha1 'a <)> n el interesado, Un 8 á 12 y do fl á 10 noche, 
9183 «- 21 
SE SOLICITA UN BUEft CRIADO DE MANO blanco de 30 á 40 años, que traiga excelentes reco-
mendaciones, sin lo cual es inútil que ae presente, 78 
Zmu-ta entre Monte y Dragones altos, á la derecha: de 
doce á dos únicas horas. 9110 4-20 
N ASIATICO GENERALCilClMERO Y RB-
postero desea encentrar colocación, ya fea en casa 
particular ó cualquier clase de establecimiento, sabe 
bien su obligación por llevar muchos aíios en este nals. 
Dlrigirsa en Amistad 17, bodega. 9124 4-20 
U NA 8ESORA VlíflCAINA,DE INMEJORABLE conducta, solicita colocarse de cocinera; pues tiene 
personas que abonen por ella: impondrán, Aguiar 56. 
9120 4-20 
| ¡ti A ^KÑOÍfA SOLICITA UNA COLOCACION 
V/de criada de rnano 6 manejadora. Jesús Maria 134, 
darán razón á todas horas 9117 4 20 
J-TNA mfkiu*. : umn»TA, ÍJOHTADORATAK-
U ta de señora como de niños, entiendo do sastrería y 
de camisería, desea colocarse en casa do una familia 
decente, teniendo quien responda po su conducta y mo-
ralidad. Aguacate 9?. 9115 4-20 T I N A SEÑORA GALLEGA, DE DOS MESES 
U d e parida, con abundante leche, solicita una casa 
particular para orlar á un niño á leche entera. Hospital 
n. 11 accesoria B. 9052 4 H 
C O C H E R O 
Se solicita uno, blanco 6 de color, con buenas referen-
cias. Amargura 31, do 2 á 8. 9069 4-18 
D E S E A . C O L O C A R S E 
un Jóven para dependiente de bodega. Habana 87 
0-«4 4 18 
nn criado de mano de 13 á 14 años y una lavandera y 
oi-iada de mano, qno sean de color, líente 2 esquina á 
Zalueta 9'55 4-18 
S E H O L I C I T A 
un muchacho formal que tenga quien lo garantice, para 
el aseo v mandados de uu eaitblecimieuto; ir formarán 
Obispo 63. íastreri». 9010 4-'7 
CJOL1CITA COLOCACION UN BUEN CO INE-
í^ro de color: tiene persrnas que garanticen su con-
ducta v respondan por él Amargara n. 50 darán razón. 
9022 4-17 
SE »A UNA HABíTACJONGRATÍN A UNA per sona ene haga 1» comida á t̂ es personas y si convie-
ne se le da el lavado do la casa pagándosele. Lenltad 21 
Informarán 9015 4-17 
S e so l i c i ta 
una general lavandera y plan',hadoro en Galiano 58 al-
tos do la looetia. 9018 4-17 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un mayordomo para un ingenio y nn carpin-
tero qoe sepa hacer carretas. Amargura f 4 
0050 4 17 
ÍJOLIC'T* COIOCAHON UMA CHIGUA DE 
C^miino j costurera v ot a de medi»na edad p»ra ol 
mutuo aoiv «lo ^uldar n'i enf^írno 6 cn- l'jnier otiaocu-
pacicn- darán rizón Ancha del Noitsn. 138 
9137 4 31 
Se so l ic i ta 
S « «o 55 c i t a 
un jóren de 16 á 18 años, que tenga quien respondí*: o»lle 
do Compostíva 21 de 8 á 11 Ae la mañana. 
9037 4-17 
una manejadora -le mediana edad on» duerma cu el aoo-
modo v lavar ropirs: si no t'ene referenotas que ' o ae 
pr s^nt» O'Ratliy 05 0 81 4 2i 
C O N l " H I P O T K C A 
sobre un ingenio de aparato, sin iiravá'uen alguno se 
necesitan do 8 á 10 nri poaoji oro Ofreció 1»< mejores ven-
tajas v «í-eurldad: dirigirse á Obispo 3i, Habana 
9158 4 21 
DEwE •• <H»1.«CAKSE UKA (ÍENftRAL LA-vander» y planuhadora en casa partlcular: tiene qui^n 
responda (ior su ennduota. Aguacate núaico 16 
O'Ot 4 21 
U N J « V E ^ PKNI^8ü^.AR DESEA C«>LOC.*U se de er ado de ra- no 6 dependiente de fonda, restau-
rant 6 oantinem tl^ne quien nspondada su o^ndaotí', 
pueden dirigirse á San Ignacio, entre Obispo y O'RsiU-
oarboneria 9170 4 21 
D E S C O L O C A R S E 
dos muchachas naturales de Canarias, para manejado ' 
ras ó criadas de mano. Colon 1, entre Prado y Morro. 
9147 4-21 
He s o l i c i t a 
nna muchacha do 12 & 13 años para acompaDnr á una fe-
3ora y hacer lalimp:ezade lacada, virtiéndola y ense-
ñándola á todo lo útil. Cuba I t l , altos. 
9119 4-21 
UN BUEN COCll^EEO DE COt.OR SOLICITA oolonaoton en íistablcoimlcnto 6 casa particu'ar: tie-
ne perdonas que lo gar^ntio^n si i'r. ro necesario. Han 
Nicolá!> 6i, al fondo de la iglesia del Monsecrate. 
P'SS 4-2! 
U O L «¡ITA lOL«5CAC10i»l DE MANEJADORA 
í 6 criada de iraao una señora puninanlar, pero en os-
sa de m-ralidad: ea muy carifioi>a para los niSo^ y titne 
qai«n responda por oils: impenfiran ca'le de Cárdenas 
numero 12, Habana. 916? 4 21 
SÍ* s o l i c i t a 
un enoargi-do 6 arrM)d»tatio para una cindadela, prefi-
riéndo'o < ou f^mili»: Impondrán Inquisidor 23. 
9 43 4-21 
IT NA P* IWAUORA QUE TIENE ALGUNAS l i o > ras de8oonpi.QBS s-i ofreoe á los señoras para peina 
A domicilio, bien sea por peinado ó por mesada: precios 
módicos; 'nfurmarin en Belascoain número 5. 
01>i9 g-22 
P e i n a d o r a raadrilefía 
Por flíarin 6 á capricho, por un peinado suelto á do 
miídiio 83 billetes, Bn mi morada § 8 idem. Un abo-
no, « 2 0 ídem, p.&do Rí. 0220 10-22 
^ E DARA COLOCACION A US MI>UEKO DE 
£5odad pero robusto para mo er café y otros trabajos 
del estableciraiento: en La Viña Keica 21 
9151 4-21 
S A N T I A G O D . A L E M A H Í " 
h*c6 trabajos de albafiliería, carpintería, pintura, etc., 
todo ¡oque comprtnd-i el maestro de obras, y extirpa el 
ooraejen H»bína, Trooadpro número 81. 
9065 4-18 
nna cri»da de mano blaiica. Sin Ignacio ntimero 48. 
9140 4 21 
S e m s í i c i t e n 
noa criandera á leohe ent*ra y nna manejadora. Indus-
tria 72 A. esquina á B^rnal. 914» 4-21 
i NA PAI te í lTs DESEA CtiLOC-1 RSE Dlí eria-
' da de m»i30 ó manejadora de niños: tiene quien res-
ponda por ÍU oonduct». Aguila 146. 
9 45 4 21 
T A L L E R D V CO>?POSICIONES DE F. BBLLOT. 
VILLEtJA ! NUMfcRO 79. 
Se hace cargo de cualquier composición asi como de 
iflnaoionea Dedicado exjluslvaraaute 4 la» compos'Cio-
Ses de c-tanes y oontaud» con operarlos inteligentes: pue-e responder con Megurl lad por todos los trabajos que 
aalou de e t̂e taller, tambiea compra y vende pianos de 
uso Precio» sumainaritf: nió.li<X)8 ¿.ñnacionos á t4 ftr 
W'l^r" «í?- 15-«.T1 
B l BIBH POBLiCO, 
9ra& treri d« liiaple»adM Letriaaa, Pozos y Sumidero* 
situado oai.e de Jesús Peregrino número 70 
En visLa de la situación tau oritic« que atraviesa 
el país, heiios determinado rebajar los precios an lor 
{rabajos, del modo siguiente: á 6 rea los con 5 por ICO 
descuento. 
Recibe órdenes en las bcd«gau siguientes: Tejadillo > 
Villeene, Campanario y Ooncordia, Honserrate y Laro-
panlía. Cuba y Teniente Rey Oienru«goa y G-lorl» 
Beitia y Aguila.—Cuba y Embelrado.—Sus dueíio» L. 
Lópes v nompafiía, 
Cd94 4-20 
A d RS. PIPA.—S POR IDO DESCUEK^v. 
Oran tren para limpies» de letrinas, posos y sumlde 
ros, oon mucho aaeo. estando el dueño al frente de loe 
trábalos. Recibe órdenes: bodsg» esquina de Teja» Lu» 
y Egido G tllano y Virtudes bodega, Lealtad y Reir.» 
Genios -• Causnltoo y «n dueño Santiago n. 19. 
912'' 4-20 
8 
S O L I C I T A S i t N C « t l .SERü V UN MU<'UA 
cho cara cri»do de mano, blancos ó de color, que 
quieran panar á lo» Qa»mados do Msrianao. para seivír 
a "na corta fami'ia. Impondrá de 11 á 4 el Cajero de la 
Oomp'fiiadeGas, Monte n. 1. 9183 4-21 
| ] N ASlAT'CO GENERAL COCIN£Bl4> A LA 
'-'española, francesa y criolla des:a colocación en oaea 
partlcu!ar óen estiblecimlei'to, ê  de buena or nduota: 
Impondrán Compostela número 81. 
9166 i - n 
DESEA COD OCARSE UNA C R l t O A BLANCA de treinto años df. ed&d, para miada dem-iopi.ra 
un matrimonio slu niñes 6 corta f^radia Som^rneica <0. 
9 SK 4 21 
^ESOLICST DMA MANEJADORA DE COLnR 
^ p » r a i.u ni£o de 3 años y la limpieza de habitación«»: 
BU» do 20 posón biileto» y ro^a limpia. Callo 5» i 9 f5, 
Vedado 9:74 5-2i 
i I*A JOVES P i K M h S { L 4 « UESEA COLO 
' oac'on re nifiera 6 ü>»vü»rei» ex, oasa paitioul-). ..<p 
buena mf-raiidad: tiene personas que respondic p » au 
ooniucte; 'v fnp.üarán Za neta 71, etquinaa Drugnne». 
9168 4-21 
I aE»»feA cOLOU'-ClO-i OH C<'CINER« UMÍ 
I gen'ral en eso tficio: tiene quien g*rsinioo ;i(>r sn 
conducta. lafi rmaráu Corralesnum'-ro 6 
9173 4 21 
A. 3 reales pinfc. 
Oran tren de Umplesa de letrinas, posos y sumidero» 
Do 1» pasta desinfectante grátis y recibe órdone* en IOÍ 
puntos siguientes: ^riba 7 Amargura, bodega: Bemaf ií 
fr Muralla, bodega: Haban» y Lur bodega Oalsad a df a Reina ii.16, café El Recreo: su dunBt- -Hv» San)» 
rsenv 127. Anaolsto Goneaies !&*•}•. 
9043 R-17 
l I C l " 
MATttiiímm*? v l z c A I ^ o c i s HÍJ4»S, SE 
(fre e é para cocinar, tanto á la eppañol* como á 
la crio la y ella para criada de mano, «abe lavar, plan-
char y o^ser en míqMna con iiersoras qae abon-n por 
Amhng: na'aíHa del Mo tu Sflí. 9''49 4 23 
S K SOLl i 1TAN U<>S EXCELENTES CRIADOS de coloró aaüticos, uno par» la mano, mesa y demás 
y el otro cocinero g. nerai; se adv'erte que se les paga 
buen sueldo si reonen ncoelentes lecomendaidon. s tie 
las .••ssas en que hayan ejerc ido sus respectivos cfiiiios. 
Itnpondrár Lns 6. 9.'5n 4 ?3 
s E S O L I C I T A 
una boen» lavandera y planchadora, pagándole por me-
eet M^n'e74. altos i'i'pondr n. 8246 «. 23 
U N l 'OCINl 'RO ¥ REPORTERO AOOSTUM brado á trabal» r para más de 100 personoa. desea una 
easa de comercio. f*hrlca ú hotel: tiene enficienta reoc-
sa^ndaolom á tedas horas Cuarteles 22, 
í>26\ 4 23 
S e s o l i c i t a 
nn orlado de maco que entienda bien sus obligaciones 
que t^Dga l uenas riferíroias, porque sin ellas no será 
aceptad > Zulueta 71, esquina á Dragones. 
9'40 4-23 
S e so l i c i t a 
ana rriadita de 12 á 14 años para entre'ener una niflita. 
San Rafael'«8 impondrán. 9'39 4-23 
S e t4«>«lc i t i» 
Uaa morón a para lavar y cocinará una corta familia, 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 105. 
92)7 4-23 
K'.Í.'JÜM JA EL "CRONOMETRO," OHInPO 
lútnero 67 se neceait.i un aprendía prefiriéndo o R 
qne hnvH e-tado en relejería y f nga quien responda de 
é i esii-útil ou« se prexente sin rfeomendaoiouea. 
9251 4-'8 §K tsHhlViTÁ VT*A 4wENERAL COCl .*KKA olar oa 6 de color: ha de sabfr cocinará la espsfi da x 
francesa, p ra corta familia ha de dormir en el acomo-
do y traer r- f rf-ncias Industria 49. 
9'.'5 4-23 
^ L I C I T A 4 OL CiCIOft DE C K l A D * DE m.-
ao una psrda cl« mediana edad, sabe tu obi'jía- ton y 
t'eno qul»n respi nda por su con^noti: impondrán Santa 
0 «r* 9̂ 9'65 4 23 
1 jN « OClNERO, «O -HNi t , Y UN I R I A D O GA. 
llego, con p»'» ñas qno respondan de «u «Minciuota.— 
ñ s..!- • -n tn O'R-iliy 7r " 
8 03 
f -t g'aíl* dn MB^PO. 
2-21a 2 23d 
Sv S o U L t T A I N BüEN CRlAD«í Dfc M * > 0 . qa« traiga recom» n ««-üODe» pero may buenas de o» 
sas donde haya servido o mo tal sin cuyo rtquisito que 
BO se r^aente. Virtudes 97, altos. 
0188 5-23 
S e s o l i c i t a 
una oriadita de 12 a l« o» o, eea cariñosa cenias 
aiñ^s pnes p»ra ea"> se quiere: de aneldo y condiidones 
Informarín S»" L4?.BroS3 . 9051 4 \$ 
í | ^ A S l S O í t A O E MORALIDAD V DE ALfJU-
^ 1 r a inetm ^cn , deiea ene ntra»1 oolooaoion para 
aoffmpaflar A una. aeñori. ó señorita ayudar en la costu 
r», acto de alguna» hi*bita(dcnBn tiene personas que la 
garir ticen. Aguila esquina á Monto, ferretería (a) B, 
Imnondán 919S 4-22 
SE SOLICITA U * M U C H i C H O . BIEN Si£A blanco 6 de color, que tt-nga perai nss que respondan 
de su conducta para ropsvtK j wn';er leche con un • a-
rrito de mai o. "an Miguel t ú ubro 190. 
9;63_ 4 21 _ 
SOLICITA UN REP ARTIDOR TRES? DE la 
¿Jvado Bmpedrado 13 depóito de Inula, almidón dea 
rro»., añ-i y boroa á $18; campsiiia y fogones do planchar 
y hervir, obiinf>ne'«8, eta., eto. 
9 68 4 21 
iJE TOM-v EW ARRENDAMIENTO UN » 'OT«E-
Orodo cuatro á s ds caballerías de tierra, con fábricas, 
pa^maf». aí?na y céroaÁ á dos 6 cuatro '••gnas do la ciu-
rtad tnf rmarán ca le de Madrid n, 1, B á toda»', horas, 
J'^us del Monte. 9008 4-20 
} iESEA COL CARSE U ' A PAROA D E ME 
1./diana i-dad para criada de mato: tione person is qne 
respondan por su conducta: callo de Aguila n 1 >0 A: en 
1» misma uu pardito de 12 años para criado de n ano. 
9091 4 20 
OJO! i(KI<;! !«E ^UP í̂ ICA A LA PEKSuN í QOí?, esmvo áprincipios de mesen la caite de la 8«lna nú 
mero 16 y cfroidó alquilar y poner agua & la cindadela 
de laCa'zad» del Jlonte248, se presente para tratar del 
negocie: i.ufde coovi?niele 9122 4 2' 
,JE SOLICITA UN* COClNSíKA PENIf SUi AR 
• para unü corta familia y un muchacho tam' ien pe-
cinínlar, quHseva sn obligación tara criado de mano; 
ambos con referencias. Virtudes 142. 
9;2l 4 20 
O E SOLiC T * 5,NA MUCHAÍ^HA B ! AN<!A O 
¿Jrte color para los quehaceres de nna casa: se prefiera 
uu-rfana ó sin f-tmiiia, pero que iwga buenas ref-ren 
olas ('ompostela 43. 9'23 4-20 
S O L I C I T A C O L O . ' A C I O N 
un peninsular de cecine roen est&bleolmiírito ó caaa par-
tí «uar de corta familia, ea aseado y t ene perto as que 
respondan por ó : Informarán calle de Chacón 19. 
0 79 4 ?0 
D E S E A C O L O A R ^ E 
un matrimonio de cocinero y ciada de mano, teniendo 
parsonaa que garanticen tn buena conducta. Desampa-
rfidos 91 altos. 9íli-7 4 50 
PEMI.^SUI-AK. RECIEN Lí EGA UO DE 
Penin-ula. des«» colocar e de portero ó criado de 
mane; tiene personas que abonen por sn conlocta y mo-
rall<isd. Virtudes número 25 informarán. 
mo 4 20 
S O L I C I T A 
una colocación do portero un licenciado de la Guardia 
Civil: impondrán calle del Prado fonda Lis D .̂-ic as de 
Colon 9̂ 88 4 20 
E NECESITA UNA MANBJAU4)RA l i t T E L I 
gen t i > de buen oaráoter, que Sipa ocesr, trayendo s referen cU s. En la mioma se toma un hntrfanito de co« 
lor Paulan 3 90"7 4 20 
EN LOS BA^OS DE M A R 'CAMPot» E L I -saos," se necesita un dt-pendiente de agradables ma-
P071 4 20 
PA JOVEN PÜPUKMULAR D^SEA L«)L«-
O^rm^nn 6daráaraz>n: 
9082 
tiene quien responda por ella. 
4-ü0 
S E S O L I C I T A 
unajóv-n francesa que poséala gramática española y 
músi a para hacerse cargo do la educación de tros ni-
ños. Armaran Acosta número 111. 
9080 4-20 
t̂ JE lOM-* U»A C t K l ' i l ' R * BI-ANCA PAKA 
^una corta familia. A gnlia i.úm. 173, fcento A U Plaza 
V por. 9073 4 20 
U p U j 
SlíN«»RA («EN ERAL L A V A " DE KA > 
nchador*. solicita una casa partionlar para ejer-
cer su preft̂ aion: riz» en máqain» y en tijera, según con-
venio v duerme en el acornó n : también se hace cargo 
d1» uno 6 do» lavados en la casa, trabaja mny bien r^pa 
fi ia: o»"isa a del M'-rt» 4,'l, fonda, entre San .Toaquin y 
Bomay. 9101 4-20 
I | k i * £ A L 0 1 . O C A R 9 E U B l J » V £ N P E N I f s S ^ L A R 
« 'de cr¡ado de mano ó en otra cualquiera cosa qut 
pueda desempeñar. Habana, esquina á Lamparilla, de 
pósito de t? ~* informarás. 
0138 4-20 
U N M*TKi ;>I01M*> t iE4 IKM LLEGAD,» DE 1» P»-i Usula desean colocarse de orlados de mano; 
tlft< en quien responda por su conducta. L»mpari a 36, 
íallsr de lavado. 9198 • 4.22 
D e b a r b e r o 
ee soll-it» un aprendí». Obrapla esquina á Comnostela 
0302 4-22 
^JE -OLIs *rA UNCRIADO OB MANO UE CO-
>^li r ((ue «^pa bien sus obligauiones v tenga buenas re 
fereEciaa. I tmndJán San Nic olás :-8 de l á 5. 
9132 4-20 
Ü N ASIAT1C4I GKNERALISIVK» CUÍI«<-RO desea aoomtdar<?e en c-aa paiticnlaró estableci-
miento Lamparilla tiúm9ro52 impcndAn. 
9111 4-20 
U«»IICITA C " LOCACION P . R A L E I *• OA DE 
Omeros U'ia 8 fi ^ blanca qU"tiene quien leí'poid-' 
por su 'OTduots.LsmpaiilianUtnero 92 
9109 4-20 
He s o l i c i t a 
una cocinera que sepa lavar y nna muchacha de 10 á 14 
afioa p*ra criídade mano. Icqnioldor n. 37. 
9̂ 17 4 ?2 
S e s o l i c i t a 
una criandera ane tenga dos meaes de parida, en la calle 
de la Estrelia n 16 9^3 4-22 
U n a i n s t i t a t r i z 
d-ssea colocarse en cas» de uca buena familia para edn-
oar unos niños Jesús Macla n. 2 A, 
9226 4-22 
SE Ü W L H I T A U N A CmjJSERA QUE DUERitlA en el ao-modo ae prefiere peninsular. £a la misma ee 
n-ce'-ita una at<r^ndiza. Salud 27. peluquería y eombre-
reria La Bella Vénus 9223 4-22 
H a c e fa'ita 
un buen criado de mano que lojacredlte por las casas don-
de sirvió que sepa au obligación y BU probidad, de nc 
ser aci qae no se presente. Aguacate n. SO. 
92•8 4-22 
Se s o l i c i t a 
ana negrit» hnóifaL» de 12 a i3 años para hacerse cargo 
de el a,'"Ntiésdoia, oaitáudola v ensañándola á buena 
fldada a» mano. Zoiasta 24: áe 1? ^ 4 de la tarde. 
Se solicita nna que sea buena á loche ett ra, pagán-
dole o; aa y media cirr: impondrán San Lázaro u !;63. 
9112 <.2o 
S E S O L I I T A 
una señora para maneiadora de n'ños, oon buenas re-
ferenoiaoT informarán Neptuno 192. 
9089 4.20 
OESKA COLOCARLE UN ASIATICO GENE ral cocim r.) y repostero para casa tiarticalar, esta-
blecimiento ó pata el campo: tiene personas que res-
pondan por su cor duota: Lnz n. 33 informarán á todas 
noias. 9081 4 20 
vSE S O L I C I T A 
una morena de rasen para atender (i n ía eefioia enfer-
ma. Aguiar 49. 9 02 4-20 
f ] N COCINERO DE COLOR DESEA COLOOAR 
L» se para caaa particu'ar ó eetableo'mitnto, tenifudc 
SE SO» K ÍTA UNA CRIADA PENINSULAR DE — mediana edad pa'a cocinar p-.wa dos personas y loe 
demás quehaceres d'» la oasa, qn-i tralca buenas refe-
renoias v duerma en el acomodo. San NÍJOIÍS 81. entre 
San MUuel y San Rafael. 9 (9 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criad» de maro, ha de tañer persor as quo la reo» 
mienden. Rayón H. 8C04 4-17 
SOI IC iTA COLs.CACION UNA SEÑORA DE 37 años de edad, casada y de dos meses de parida, bien 
sea p-ra media lecht ó entera, deseando le admitan te-
ner a su lado á nu niña: es natural de G»liola y está mut 
sa a y robusta: t-oue liereoua^ que respondan de 8u 
oump imiento. Fnndloicn n. 3. Habana. 
9007 4-17 
H E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leohe entera, sana y robusta, in-
foi marán Peña P.bre 20, bajos. 
9100 *-17 
S e so l i c i te 
para Cárdenas una O'i.¡da de mano blanca, dándole de 
su ido 30 pesos billetes: para informe» Muralla esquina 
ft Aguacate, peletería. 9048 4 17 
DESEA LO LOCARSE EN CASA T DECANTE _ para manejar niños una jó^en do 18 años, t ene quien 
responda por su conducta: infomaráu plaaa d«-.l Vapor 
por Qailano, azntea n. 31. 
9031 4-17 
SE S O L I l I T A ÜN MUCÍÍACH4» PENINSULAR de '4 á 18 ^ños para cnüar dos caballos y un carro y 
ayudar en t< dos los quehaoeiea de la caaa; ha de traer 
buenas refcTíncias. Informaran í'eiro 741 de 7 ádiez de 
la mañanav Habana 85 eniresnelos, de 12 á 3 de la 
tarde. ' 9001 4 17 
NECESITA UN MOREN1TO DE 12 A 14 
i^aPos para hacer recados y servir á la mo- A- ue le c»rá 
un corto sueldo y enseñará á cocinar: en ia aiiuma >•«• da 
razón de una buena manejadora. San Igraclo 70 )- tos 
de la sedería. BOÍO 4 '7 
O E S O L K ITA UNA COLOCACION PAR* t HA 
Aseñora viuda, de mediana e ad. con nna hija de 5 
años y un hijo ds 13 años, para niñera ó para servicio de 
unaoas> : no exige gran eneldo: calzada de J^sno de! 
Monte 87. «013 4-17 
DESEA COLOCARSE 
un pardo de oochjro, entiende toda clase de tiro: infor-
marán VolázquezIS. 8945 4-17 
DESEA COLO< AiSSE UN PENINSULAR DE me liana edad, bien »<-a para por ero 6 ssreno parti-
cular, ti-ne quien retconda do BU conducti Monserrate 
ent^e Lumpunlla y Tenients-Bsy, depófli:o de Barros, 
darán razón. 8939 6 15 
LA WUíRENA MARIANA CANTERO DjíSEA sabtr ei paradero de ?u ahijada Eusebia Cabo de 
Villa, que fié vendida en Trinidad Dirigirse A Mont-e-
n ate 151.—Habana 8792 15-lSjl 
DO S * LUCiA OS HAti. R O S S H S A B E R E L paradero de su hijo 1). JOP6 Antonio Cinc de Banne, 
italiano, qu-.; salió de esta ciudad el dia 28 de abril, oual-
qaiera qne lo sepa so servirá narticlparlo en la calle do 
lo* Sitios n? 68 á D» Luuia d j Banne, y al miami tlsmpo 
se sup'ica >& reproduo ion en los demás perlódi^o^ de la 
isla 8079 4 16 
U N ASIATICO BUEN CüCiNKRO SOL1CÍVA una colocación, ea aseado y de bne a conducta: d'n-
glrso á Vi ' oirás número 85 darán raz.m. 
8068 4 16 
I j N A ¡"EítORA DE REGULAR EOA1? Dí'SHA 
" encontrar colocación para acompañar á una ec-fior» 
6 señoritas ayudav en coatur»; sŝ o do alguna habi-
tadon, dand < r^fert-noias Maloja 59. 
P9?3 4-16 
I N D O S r [ i I A 9 4 
Sí p'o;>oroion»n críalos, criadas y onanta -lase de de-
pendiente: también so soli^tsn, y ae vende un tablqua 
ae madera de pnlgad» muy barato y todos les touebles 
de ura v e». O 'Ol 4 1« 
Kl"Oi.í«ilT' . USA M I » « J A D < I R A D E t O... K 
par* 1 uiíiar uu* mtii» .lo más de do» añue tl^udo re 
quisito ludispuneabl) r-iiga huma raoomenda don de 
casas eu quo hav a eervldo: sueldo de anínoe á diez Í 
í iet : pe-Oí blllctea oon latvio ds ropa. Virtudes 97, ai-
loa (W> lOen ad-Uiit^. $>19I 4-1(1 
S E S O L I C I T A 
una criada de color do 12 á 14 años, vistiéndola y calzán-
dola ó dái ciol» un corto sueldo. Pasaje 9. 
4-16 
| |NA J4»VEN OiA OAN-ÍRÍAS CE 15 AÑOS DE 
- ' edad so'ioita colocación para manejadora de riños o 
p»ra orlada de m-»no 6 acompañar á un* señora: dar^n 
razón dosn buen» conducta en la calle del Príuoiuo n 12 
en la culza-ta d^ San Ltzaro t980 4 16 
UNA SÍ!ÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad de?e» oolocarse en una caxa partionUr para 
maneiadora ó criada de mano, sabe cortar y coser á ma-
no y A máqHiua y tiene quien responda por su oondno 
to Teniente Bey 29, carpintería. 
80T8 4-16 
D í-fE^ «'«rotlAKS-iE UNA SKNORA Í-KNÍN-eular de mediana edad, buena criarta de manoóma-
n< jaiiora de nifi v., ya Kt-a en la Habara ó el campo: tem-
blón pura acompañar un<« señere: Uen>' persoraa que la 
garant c iñi calle - 'e Chacón n 5dan rszoD( 
8076 4--6 
S E S O L I C I T A 
un buen criad" que sea a'tlvoy íepa cumplir con BU 
ooligMiion, prefiriendo qne sea blano?: Betxiee" bnenas 
refírenoias, y sin ellas que no se presente. Informarán 
en el ftapacbo de esta imprenta. 8956 4-18 
Ü Bf h i;4»LOCAIiSE UNA WOKBNA BXCB> le te cocinei'a y reposteia, aa ada y de toda cen 
fianza cara nna casa pa ticulsr: tiene persenea quo la 
garantio>n: Amistad I2i dar^n raüicn. 
8974 4 16 
persona» que lo garanticen: Animas 114. 
9100 4-20 
EL QUE D K 8 * E COMPRAR UN OEIi Ic»D> Pro- urador puede ver e oon su dueño y traUrán de 
su ajuste. Andiés Rodríguez. 
9098 7-20 
Ü N J O V U N PENINSULAR KXCKLEKTa €UIA do de mano, camarero, desea acomodarse oa casa 
pariloular. >fttabl» oimiento, botal, escritorio 6 f. nda. 8<-
dirigirán Bemaza 22 entre Lamp.iriJla y Obrapla. Sr. D. 
Manuel BUncc: tiene buenas refcrenrisB 
9f 95 4-21 
r'TN JVvEN, 4;4JNJ PERf<tiNAS QUE ttK«.POH-
U daú d i BU buf na cordaota, desea ofiíocsrae en un es-
oritoiiu. fábrica, almacén ó cosa análoga. No tiene aapi-
x^iones: impcsdráB Habana 83. 
D e s e a co l^ca i s « 
un txci-lente cocinero de buena referencia. Cuba 17. 
8S97 4-16 
B a r b e r o s 
Se solici t>!. un oficial ó n medio oficial adelantado, 
aalon La» De idas: oiízada Real 188. Marlanao. 
8922 4-15 
O E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera y p'anuhadora bUnoa exacta en el cum 
plimiento de tu deber: impondrán Obrapla número 61. 
89í. 4-15 
S E S O L I C I T A 
una muier de mediana edad para ayudar á la limpieza y 
tener c uidado de ia casa. San Rafael 3*. 
8021 4-1S 
MO ' - I - i T A t U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I C A tn cortar y confeccionar trajes para señoras y niñea 
asi oom'> ropa biauca para los mismos lo más piimoroto 
y elegante que «o pueda desear, desea hallar colocación 
en o»s» panic.uiarsolo paralo dicho por meses ó por diaa 
Hol 29 89.18 4 '5 
O r l a n d e r a 
Una señora de 40 dias de parida desea criar á media 
lache: impondrán calle de Omoa n. 4, Pila del Horcón. 
8919 4-15 
EN JfiüLUETA 75 SE SOLICITA UN MUCHA-cho para criado «le mano y una costurera que corte 
por figurín v ŝ  cok que por diaa. 
8920 4 15 
Se ¡soSicíta 
una criada cooir era blanca ha de saber cocinar á la fran-
cesa y á la española, traer buenas referencias y doroilr 
en el ai-omodo laduí.tria 49. 8924 4 15 
D fcStíA CO ltCARSE UNA JOVEN DE CRIA-da de mano con la condición de no salir á la oa la co-
sa á mano v á máquina, tiene quien responda por su 
conduota So tdad 14. F9i9 4-15 
8 « ft» l i c i t a 
una oriaia de mediana edad que se» formal Teniente 
Bay túme;.. 16,a:to». 89 0 4-16 
U NA nENuRA PENINSULAR UESSÍA EN centrar una colocación de cocii e-a ó lavandera: ei 
ia calió de Sai: P di o. f jnda de la Ma .bina, altos infor 
marán, 8935 4-15 
| I NA f E S U i i A PENINSULAW- SOi.K l T A Co 
'flecarse o criada de mano ó mancjalora. entiende 
a'go de oo(<tura y tiene personas que la garanticen. Lnz 
y Compoatela qutncaileiia. Informarán. 
8931 4-16 
SE OESEA COMPRA RUNA PISCA DE FACIL coajunicaoion oon é<vta; aguada sus tierras, quesean 
d-j lo m jor qne pueda habar, ó sea pn pa, ha de tener 
buenas cercas, sin grav-menesy con todos sus requisi-
tos: su precio¿e ,0 a a ocho mil pesos oro, sin interven-
ción de corredora. D.rigirso por escrito aD Luis Val 
léa. Aguace 112. < e 5 ft 6 de la tarde. 
9 86 4-22 
PlARlSOí SK QUIERE COMPRAR UNO BUE-no fin averia j muy barato. L'-bredo 12, Guai.aba-
ooa, d«.-7 á 8 de la m&fiivoa y da 5 á 7 da la tarde, tratará!, 
hasta el sábado 24 Por corre; á la misma dirección 
P. A. 8. 9070 4- ?0 
O l ^ i I N T E R f i í «CION DE CORRbDOR SI 
compra una casa que esté en buen estado, situada 
por ios barrios dol Cristo, Angel y Uatedral y cayo va 
lor sea de $ ',000 oro poco más ó méaos, libre de grava-
men y que tenga agua de Vento: Itnpodran Lamparilla 
esqulr a á Habana, bodega de 8 á 12 y de 3 á 6. 
9113 4-20 
D O i N K E Y 
Be compra uno en buen estado. 
0026 
San Ignacio 15. 
4-17 
S e s o l i c i t a 
uua cantina á la americana, un mostrador de bodega de 
6J varas poco más ó ménos, una pesa chica de kilos, una 
Odian za antigua, uu depósito de aguardiejbte, uno de a-
otite de comer, uno Idem de carbón, un plato y una llave 
de mostrsdor, un. tinajón, varios utensilios! bebidas y 
t f otos para ia misma, de todo Informarán Lamparilla 
número 88: todo ha da estaren buen estado. 
9040 4-17 
^ E CO t PRAN TODA CLASE DE L l B K u S »N 
^pequeñas y grandes partidas: también ae compran 
eatuones de cirnjia y matemátioaat calzada del Monte 
núm 6i. entre Suaiez y Pactoiia. 
8894 10-14 
COBltE VIEJO.- SE l OMPRA « OBKií, Bi lOS-ce. meta! hierro dulce y fundido, trapos, pjpel vle-
JJ hue'os de i odas oiasee y tamaños, pf zafias, tarros y 
-jarn. z » Ti»ie)í de Bamel; calledel Hospital, esqui-
na ft la calió dt-Httmel. 8̂90 8-14 
O B J S A F I A 5 3 . 
Compran muebles en pequeñas y grandes partidfte. § 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
M á q u i n a s de co ser de B i n g e r de i n v e n c i o i i n u e v a . 
M á q u i n a s de r i z a r y de t a b l e a r . M á q u i n a s de a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r M a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t u m á r i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s L á m p a r a s e l é c t r i c a s , l á m p a r a s de p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s co lgantes , L á m p a r a s de todas c lases . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s de 
h i e r r o y bas t idores m e t á l i c o s . Mes i ta s de c e n -
tro . G r a n v a r i e d a d d© r e l o j e s de s o b r e m e s a . B e v o l -
v e r s de S m i t h & W e s s o n y de o tros f a b r i c a n t e s , t i -
j e r a s de E o g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o tros 
v a r i o s a r t í « u l o s todos m u y baratos . 
áLVáEBZ Y HIHSS. OBISPO 123. 
E n $ 2 . 1 0 0 oro 
se vende una casa, Escobar, á media cuadra de Reina, 
de 2 ventanas, sala, comedor, 3 cuartos, libre de gravá-
men. Centro de Negocios, Obispo 30 de l l á 4. 
9160 5-21 
BÜRN WEGOCÍO-SE VEMDE ItlUV BARATA, 6 se cambia por otra en ei Vedado ú otro han lo cer-
oano, una casa de mamposteiia y azotea, con sal», saleta 
y dos cuartos, situada en esta ciudad: Informará su du?-
fioAguilan. 9. 9220 4-22 
R E A L I Z A r i O N 
Se avisa á todas las i)6i senas que toiigan j indas , 
alhajas6 muebles empeñados en la casa de próstau^o* 
Sin Miguel n. 30, ántes n. 36, que sa prei-entec á rece- i 
gerlos en el término de un mes. Ss venden á precios de 
ganga el surtido de mueoles existentes al per mayor y 
menor.—Habina, 16 de jnlio de 1886 
9019 15-17jl 
Cn 748 312 9-Jn 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P t i r a , sana , deliciosa, efervescente tón ico p a r a e l e s tómago , recomendado 
p o r los médicos m a s afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o 68 . 
Cn 671 
C u b a 33. T e l e f ;-sto W ¿ 
90-27í-rr 
I M Y O T R A T U N D A 1 A M R I 
como e! popularísimo establecimieiito de ropas 
Por no poderla atender su duefio se vende una fonda 
propia para un principiante, por ser los gastos reduci-
dos: también se necesita un socio de $1,000 á 1,500 para 
un negocio que da buen resultado. Informarán Monte 
y Zulueta, depósito de pan, en el Bazar Habanero, de 
José Méndez. 9136 5-21 
ER JESUS DEL MOKTE, SE VENDE UNA CA-sa con terreno propio, libre de gravamen, en $250 oro, 
oon portal: demás pormenores tratarán; en la misma se 
dan varias partidas de dinero oon hipoteca en esta capi-
tal al 1 p § : fábrica de cigarros La India, de 7 á 11 de la 
msñana Dragones 29. 9130 8-2} 
V e g a « b a r a t a s 
Se venden dos en la provincia de Pinar del Klo, tér-
mico munioi .al de San Luis: la primera de 5 caballerías 
y 12 cordeles en el barrio de la Llanada, titulada "Ma-
mevar" y la segunda de 3̂  caballerías en el barrio de 
las Palizadas, titulada "8«ntaRosa.'' Se venden de con-
tado ó á plazca si conviniere. Informarán: en 6-ti el 
Sr. Maruri Coraoostela 53, y en Pinar del Rio, D. Pan-
taleon de la Torre. 9135 4 21 
Q E VENDE LA OCTAVA PARTE DB L A HA-
telenda ROSARIO, con sus anexas CONVENTO y 
CHAPEO, en el término municipal de Cienfnegos, 
onartou Vaguaramas: informarán en San Antonio de los 
Baños, sombrerería y peieteiia La India 
9076 4-20 
GAWGA—En l/A C A I X E DE SAN IMIIGUEI. NU-mero 203 esquina á San Francisco, se vendes cu»tro 
solares f*br1r»do8 parte de ellos uno con buena esqui-
na con esíabicdmiento. Están situados en una mietra 
manzana - \ e venden juntos 6 separados: en la misma 
in formal án 90'5 8-20 
por ansentorsí1 su dueño de la Habana se vnde un gran 
taller de 'avado en bum punto y con buena marchante-
ría y un móüioo alquiler: informarán b»jos del Centro 
Gallego, café La Primavera- 9107 4-20 
U n i c a e n feu g iro , l a q u e m á « v e n d í y l a que m ás barato d a i a r o p a . 
L A F I L O S O F I A re-ibe por rodoa los v po 60 de Europa tod lo máe nuevo que al í 
se inven», L¿k FILOSOFÍA os hoy la tienda mejor curtida de 1 - Habana y que m á s 
novedades tient , su» prados a la mlt-ad que vendm otrss t iendae: ana vMia á L A 
F I L O S O F I A , amado pueblo 
O I G A N . O I O A H 
500 docenas toallas de granito, á peso la 
docena. 
800 do tnas pafmrtlos blancos y de color 
para Dlfiof, ft 4 ra. docaaa 
5000 var B oían de h\!o pu o en colores, á 
2 ra v^ra 
10000 varas organcíS tropical, {.oplines y 
ovros géneros, á medio real vara 
1000 piezas de cliaconat blanco para fo 
rros, t> me^lo real vara 
6000 varas olsn blsnco de hi o pu»o, rariy 
finf, á 30 cts vara 
E S T O , F I J A O S . 
500 sobre-ami-.s de oían cameras, enteri-
zae á $5 cna 
20000 va>a8 cañamato en todo* colores, 
hoy a-a aa puesto á 15 cts. vara 
700 b'rretes bton adore indos, á 2 ti. 
1500 fa'd ÍUnea precioBos, á pí-eo uno. 
F r ña es boidíidos á 10 rs a: o 
Un sin fin deg ng v que «•e darftn á como 
ofre can En género ^ d-* á ea'y de á me-
ólo odos los ú ia*8 ' surten las mesas con 
gé loros qne vale el do?» e 
T O D O £¡N B I L L • . • - T e S . 
Q K VliííOE I J ^ A C A Í Í A KM L« CALZADA OE 
™ Jesús del Monte, sitiada ei treel Puente de Agua 
1 Daloe y la fii-qnina de T.í .:a¡; compuesta de nala, saláta, 
i dos ouarios v cocina, pfc.tio y tas patio, teta va'as y 
j media de frente por cuarteta de fondo, terreno propio, 
' de mamposteiia, con un costado de madera y una acce-
soria al fondo de maderí; hace á dos calles, sin grava-
men, está alquilada en 50 peaos: tratarán de su ajuste 
con ÍU due&o, on la misma calzada trúm. 45 á las 10 de 
la msfi»na, y délas 4 de la tarde en adelante. 
9119 j-20 
SE VENOE UNA BODE&A EW KSQUiN/s, EN buen barrio y poco alquiler: so enagena por no ser su 
dueBo del giro, solo por nacerse rago, y ee desprende de 
ella df cuslqoler modo: un cafó y una fonda A tasadon: 
12 casas en callea é tricas, de $1,000 hasta $7.000 oro: 
vidrif ras de taiiaens y baratillo vatíaa y llenas: un tren 
de cochos con 30 isballos y 14 cochos. Da más oosmono-
res infor marín A/zuila número '05 entre Boina y Es-
trell» h ̂ ata la» 12 y después de 2 a 6. 
912fi 4-20 
Gj i N i M . - S E VKNIJKN DO^i O ASAS, UNA calle do 1» ÍCa'rella núm. 13 ?, de mf mpostería y t^ja, en la 
cartidhd de $1,100 oro !ibrd paia el vendedor; y la otra 
cali-* do San Orlstóbal n 9, de tabla y teja, en la cant dad 
de $500 Wlletss del Bfnoo, libre para el vendedor: Im-
pondriin Aguiar 108̂ . 6032 8-17 
O A N G A . 
Se vende un baratillo y depósito de tabioos en el pun-
to más céntrico de la Habana. 1? formaran Cuna, depó-
Bito de 'No me olvide'." 8951 5 16 
4 21a 2 23d Co 948 
O f O - P A B i L á PBNINEÜLA 
8e compra toda oíase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes v otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
S a n M i g u e l esquina á Süaiiriqueu 92 
8e paaa á domlolllo.—F RAS CISCO f'OHCB. 
736» 2e-l.T¡ 
Esta es iacas* quemí-jjres coadiciou s reúno uara la 
a i tua ' tac 'on de verano, porque no tiene edfi jiiS á 
sus oottados ouo leo>t<)rb<-n los aires - además ia mavor 
part» do sua (.'abitaciones tienen fcent • á la brisa. Hay 
ouartüa de todos preMos. Ei serviolo ea esmerado y loa 
pr eoios 8' n arreglados á ia sitúa' ion. 
Se billa próximo á Purques y teatros. 
On8?3 1556JE 
8<i ha trasladado de Qalíano 102 
á la ci-lema áel M wíe 45 
REGENTA DE EIJ B? «OSARIO DE A O A R T . 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitaoloneB ron 
ba'cones y pisos de mármol, tituado frente al Campo de 
M< its v próximo á los Parques, se disfruta de nn har-
mo o panorama. Hay departamentos para matrimoiilos 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida «niaradamen-
te. Precios módicos. SealquHan cuartos con asisteno aó 
sin ella. 8931 *-'8 
Qe a'qolla una h±bit*cion en el pis" bajo de 1» casa 
C^Obrapía W. entre Compostela y Aguauste; tiene agaa 
ó inodoro, aprop^slto para una persona que quiera estar 
'•omp'e'amwnte itid^pendiente; tíene puerta á ia calla y 
puede ooerse un ptqnefio bufete: en el alto iroponnrán; 
y ee ver de la legítima caaoari¡l» dehuevo á 30 oís. c»jita 
0259 ^ 23 
í3e_a'qalia nna habitación alta muy fresca en familia, 
w êi %W B; con com da y diado: tsmhien d •« h!ib;t«oio-
no. Á ui brisi. con su azote» qne d i A la calle, iuitpan-
áie té Vii e2>s 6Í, á una cuadra de Obispo. 
9267 *-23 
¡ A T E N C I O N 1 
Se a qalian habiracios es altae y frescas, coa ventanas 
á •» brj. a sgu^ do Vento, servicio moralidad y portero 
a t'.'das horas Amargara 54 9263 4 2̂  
2 3 
Aun* ó do: señora* 6 síBoritss de tt;oralid»d y de 
oencia. se leaiamlan m-golbc'a^ habitiicion s altts, fres-
cas, oon surtió de mármoi y agua abundante; ae Us dará 
asistencia com¡ leta y minute» ci m por muy nólloo pre-
cio Se dan y piden referen» las. Jesús María V3 infor-
maiáu Cn 030 3 23a 3 23d 
Í J U cas» uslle de San E-jfael núme'o 40. se alquil» un 
r^buen salón alto, a nna s, fiera ó á nn caballero de 
roor^lidad. 0124 4 23 
A i 
v^oalquüan en puntu cóairico.v veniihdoun*s hhblta-
'^oiones muy cómoda», propias para nn matrimonio sin 
h ios entrada á todas horas. Bernasa 13, barbería. 
9248 * 23 
pooo* p ISOB del Mercado de 'la<on se alquilando» 
pose ît nos aitas con sgna y sBotea, independientes, 
propios para tu- m»tiim-->nio en osa» de c irta f*mili», 
Aeat's nómcrolO, esquinaá Barctlons. 
0251 4 23 
G U A N ^ B ^ C O \ 
Se alquila en módico precio la casa San Antonio 22 
acabada de pintar, con cinco cuartos, gran sal», como 
dor y buen patio igna snperlo'', A tres ouRdrss del f» 
rrooarril, Bsoohplus j M»roalo. Impondrán Real 68. 
Sa alqul'a baratísimala casa 8»n Antonio 28 rífidi-
fl «da y viitad», cuatro cuartos, buena Balay excsiente 
pcz> Impor.drán B w l 68 n?5a 8 23 
i^o aiqnü» bwat» la casa de alto y bi-jo. cale de!» 
O L i m p a r l a i9 5?, en el baratillo El Galiltc, p az. 
doi nato, está la llave: en la calle de Jesús Maris i? 76 
liniondrán a^O 4-23 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos seguidos á m«triraonio sin niSos, tam-
bién un cuarto alto todos con vi^ta á ¡a oalie. Podrán 
verse Trocad ero 37 9258 4-23 
¿toa.'qulla la hermosa sala de ta gran casa Teniente 
»3Rey esquina á Cuba, con entrada independiente 
agua y Buroidfro ea los al'cs, con azotea á echo pasos 
Informan en los btjos. 
9228 5 22 
Jesús del Monte: se alquil» une hermosa ora en la oí l ledeM idiidn? 47. esquina á la del Marqné» de 
la Torre, á una cuadra de la caiaada «e da sumament-* 
barata, la llave á ;a otra puert» v en la calzada de Sat 
LáBMO 225 informarán. 9 81 8 22 
Regla: ai'al^da do reedifloar y pintar se a quiia la casaesquina, calle del Sintuírio n9 27, propia psra 
cualquier cíase d« e»t»bleolmi«nto y reúne condiciones 
para particular. San Agustín númaro 3, a toa, está la 
¡lave y trat»ián de su »jaste 
9227 4 22 
U n entresuelo principal propio para estudio ú oficina $20, una accesoria para eBt»b ecimlento 6 viviendr 
en $32. Aguacate 1": hay pluma da a^ua en la casa: tam 
bien nn ouartioo en $8: se vende una cama nueva PU $1 
y otra palisandro en $5tJ: todo billetes; punto céntrico. 
9178 * 21 
¡¿e a'quil» la osss Angelea núm: 80, de nueva constrnc-
^cicn con sa a, saleta y tres ouartof; las habitaciones 
muv eepsoioi-as eran patio, toda la casa muy elefante 
do azote». apropósito para una familia da guste: d«« on-
zas de alquiler. Suarez 64 eiquina á Misión iaformarán 
9M0 * 21 
i¿e alquila ia casa Aguila núm. 237. entre Momo y Oo-
i^rraies, muy barata, con sal» saleta, 3 cuartos nsjos 
V un salonolto alto al fondo, llave de aguv ac metimien-
to á la cloaca: pnede v; rse de U á 2; y en San Ignacio 10 
se a'quiliin cuartos altos y bajos 
9154 
B 4 Í 5 0 S D I B E L E N 
8* alqu lai habitaciones «Has muy frescas y entr- sne 
los. oon liavin. 9169 6-21 
SE A L Q U I L A N 
espaciosas y frescus habita iones con balcón 6 la calle, 
cen toda asistencia: hay liavin. Villegas 87. 
9)61 *-21 
Be a l q u i l a n 
dos habitaciones a'taa á. personas decentes: en San Mi 
gcoi 144 impondrán. 9162 
8E A L Q U I L A 
un hermoso piso con balcón & ia calle, habitaciones jun 
tas ó separadas en un entresuelo, muy frescas, en oaas 
de familia respetable. San Ignacio número DO. 
9146 4-21 
ge a l q u i l a 
la casa calle de Egido n? 19, propia para toda ola^e de 
ostableoimlento: en Obrapla 'S, casa de préstamos in-
foraiarén. 9176 «-21 
CJe a qudaen $ 5 billef-s, is. o*Ba Diaria núm 14, á dot 
Opuertas de la ctl e de cuárez, con cuatro cuartas, sa'». 
comedor, poso de agua p ti.i y cocina independleote 
imoondrán Principa Aifos-s • 47, sombrereiia. 
9083 6-̂ 0 
P r » d o 9 3 P r a d o 9 3 
se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones, 
oon vista al Prado y al Pasaje, y se neoeslta nn orlado de 
mano bueno. 9078 4-í»0 
we alquila ia espléudlda quieta calzada de Jtsus del 
O Monte 41i, capaz para una dilatada familia: informa 
rán en Faotort» n? 9, de 1 á 8 de la tarde 
9098 4-20 
Se a'quila en veinte y tres nesos V' lEte j olnco • enta-vos oro con des meses en fordo la bonita v ventiladí. 
casa Lagunas 33, oempuesta de sala, comedor y tre? 
cuartos de azotea: su dueña en el 44 de la propia calle 
9103 4-20 
^je alquilan los hermosos a t a y b> jos deis oasa Te-
mulenta R'y esquina & San Iguacio, prop'os para fa-
mi'i«, para establecimlo&to ó escritorio: tienen todas h» 
.K modidades apstecit le», co.no sgoa, entrada indepen 
diente, eto. Impondrán en Nueva Granja. 
9092 *-20 
SE A L Q U I L A N 
boe-as bihitanicnes altas y bijas, con sueles de mér 
mol, con asistencia ó sin elia. Cuba, 46. 
9 25 4-20 
Oe alquila la casa de )a "alie de San Jcsó 38: la üave en 
^3la bodega de la mis^a calle esquina á San Nicolás: 
oara sn sjafite impondrán loa Sres. G1M Qn^dron^yC 
Oficios 28 him OPU. Pf66 lü l« 
HABITACIONES A MUEBLA D A !S 
Bealqní'an altas y balas muy ventiladas y iaiijütei; 
ucssal». comedor y oooiu», muy á nropúsltu p»ra nn> 
¿Molí'.». Bercassa 60 entre TPflient'P-Beí' y Muralla. 
Vedado 
Acaba de d(.60cu¡t!Kr8« la oaea calle qu 'ntan 67 y se 
alquila barata: tier e 4 cuartos, cochera j jardín: impon-
drad San Ignacio 96; la llave en la botica. 
9090 4-20 
Se alquila la cas» Aguila 117 entre San Rafael y S»n Josó, con ea », ros ventanas, zaguán s-is oua)t>8, 
pluma de agua y i-lgibd muj? teoai ¿ propósito para uoa 
regular familia. t.« 1 avt. está al ;adc é inipt ndrín Dra-
g'.ned n. 104. 9106 4 20 
S B VENDE LA CASA OK ¡tí A K P O N E R I A Y tejas con su terreno anexo on el Cerro, callo de San 
Elias sin número entre Zaragozn y Santa Teresa, en 
precio de. 75)pesos oro y los giftos, según cláusula de 1> 
esositnra f n pacto. Infirmaran Principe Alfonso n. 2íi9 
y • aCongo n. 6. 8657 15-9 
Ola Am'stítd núm. 124. entra Barcelona y Zanja donde 
estuvo el Establo Mods'o. Se oirán proposiciones en la 
oa'zad^ <le Qaliano n. 19, de 8 á 10 de la ma&ana 
8412 I5-4.J1 
\ \ r E R - ^ A N T E 
Bu la oal'.e do N ^inrio :-8. se a'quilan habitaciones 
amueb'adas cm s-uistenuia á ^ceoics módioos 
9,') 4 • l ^ Igjl 
So alquílala hermosa y cómoda oasa Inquisidor D. "S, capsz para d ía ó iiiáe familias y acabada d^ jintar. 
Ea frente n. 36 osti la ilava é impondrán Obispo i. x7, 
depósito de tabacos. 90̂ 6 4 18 
í OS NECESITARLO 8U DÜESO SE VEN 
i f on raballit© chiquito mixto trinitario, propio pa-
' ra an nifi : se dá muy barato. Revilliglgeiio n. 89, pned» 
\ verso ile 12 á 2 de la tarde ó de las 5 en adelante 
I 9272 4-22 
Hv, VK-'OE CW HEltlttOHO C A B A L ' O 
j ^ «>• • • iilollo osinro. de tres y medloafios de e-ai, 
j sioto . n«ifc»t< dos dfdos de alzada, muy noble y buen oa 
miniidov-v de Uro: ha dado ma • baenas pruebas, i node 
v.-rs^y tr t^rde su «guste Aeutla282 almacén devl-
. veres a tovias horas. 9207 4-22 
toe alquílala casao^i de ¡K L-altad U'6 d- iriM ven-
>^taras y Zkgtian, sala, bóiuejurj seis cuar^s. cocina, 
agua y acomuiiiuiento á Ja olouca á propó< itn ara & £un 
talle.r"6 mueb;-. ría callejón do Espida n. 4 din 'azon 
d e 9 á U y d e 5 a r ' WV¿. 4 17 
;, un cabaro nua^o san", buen oam nsdor v sir resabioe, 
\ oon sun arro s i la o • ella ca-i n i«TM| tido en 6i oneas, 
j Prado >> 36 6.-qriiiiK a O nli^s. 930.1 4 22 
Se alquila una casita Oompostíla 5!, enitM Ohrapís y Lamparilla de nueva con. truooion propia para u.u 
estHhlecimiento pequ fio por el buen punto y hecha ft 
ptepó^ito con sala y d̂ s posoulunes más. si dobla Obra-
pía ¡17 está Ja llave y e,l dueño, y eu esta se alquil» nn 
ouaito bajo üidepfndlonte cm puerta á U oaile agua 
demás on $« 51 .no. 903< 4-17 
L" n ia caiz^ca dt Gal'ano, p r ménos de lo que se paga 
•L<de a'quilrir, se cede * un maUi.non-o s- ñoras solas 
ó corta fitmllia una casa amuiíh'ada y codo el tod: 6 
p*rt -.. G^liano'frente á 1» café La P^rla, en la v i -
drieT» rit tabacos iüfotraar'n S0i13 4-17 
4^E VjEKlttE US V « iL» I T * «fE \ OA LIÍAMA 
l^dos trlnitmios pr- ii u pura un riño: también se ven-
d- un bermoao pa^o re.': ec e' Vr.dalo calle Nueva ts-
quina á ü. . oantia» mt rmaráti en ia mi ma ee vende 
t rabien nn gnai>tnaj(' ouj habla mucho 
9 06 4-17 
HitiiimiwaaaM»Baaw»w«BMtn»»BaaaiiiiiiiiiiiMiii iimi mi imiww 
aiquilsn propios p» M nna eorta fami.i^ sin niños ó 
1>3matrimonio solo tres uuarcoB bsjos con vactaua á la 
callo. Jaritoí 6 separados, Haban» n 131 cniro Sol y Ri-
óla. En la misma ae solicita un mnuh&cho de 12 á 14 alUm 
p^ru ees- fiarle los quehaceres de la casa, leer y escribir 
dándole un coito aneldo. 9042 4-18 
1 
ANGA —SE VgNOK CN A L E G A N T E Y SO 
/¡do nnlord de 1» mar!»* < 'onrtillier, do ú'tiai1» moda y 
completamente nuev ¡ también se cambia por una du-
qu s» ó tnilord de méaos dinero; es propio pera una per-
sona do eueto y sa desea realizur 
9284 4-23 
Se aiqui a Ja cnsíi do aito > b-jo Troi-adero n 32. con sala, un cuarto, comedor, vo ica, letrina, cañería de 
gas, <on agua y en e! alto ixa u. « . ••. comodidades con 
ba'c na a oa le trfscaad'as del p ŝeo, y eos da los 
batió» do a>»r: sirvB pi»r« dfs famiass cortas: en la miij-
ma d>n r^ztn á toda- h ras del día. 
0023 4-i7 
entro Qbrapía y Lamparilla so alquilaudos cusrtos jnn-
ó sepHiid R, muy frescos y ventilados á hombien snioe. 
9036 4-17 
A 'W í f T • •» 6^- Se a quuau unos magnífl CB \, v.nU-
/» Jadrs a ios con balcón ft la callo, con astotenoia ó eiu 
el¡».'onno también nnroentresaelcs intarioies mn\ ró-
m' d.'« é i depsndieuteí!. compuestos ae < uatro a, otei»-
fa'.H. Ainiet d 82. 9.149 4-17 
U N F A E T O N . 
Se vende ó so trat» por un milord pequefio R'iina 49. 
princi|:al. 9 ^ 4 22 
O H T L A M I T A D OE - U V A l OH. ¡SE VE n>E?( 
on magDÍfl ^ mupé «in estre.nnr de ni.a forma mu-
eleij. nte. d d < a i« on maro» Mil'on Gnior.. do P«tri8, 
utn> ele^ant»-j Krlnaía fran'oesa última m-dh; un mllord 
fraocót' ' e muy poo:>u"; también se cambl-n p>r otros 
Oirroaiea. Ama rema 5'> 9177 6 21 
^ S Í V E M ) K Í ; N F L J O D A N T B M I L O R D T I > Í T Ü L . 
k^cima mod» propio para personas de ¿usto, do» qai 
trines ¡tjiohcn on s11» tstr boa ''e vaivén y sus ai/eof! 
'Oireepcnrtiei!^ s \ una cirret''!!* rhio* aplicable á lo 
qne *<• deeé- S- n f- »é 60 1)072 4 20 
GervÉSl" D. 8. h-̂  Rlquila eu 
11 Uua t u-vdra corta ae !*sn (~*A*.A U A K A T I ^ M pesos oro lo U fi'j.o 
Lázaro, r'ene tres < u r o» tgui »iZ"iea «on e-cada, 
buen patio y ê  frese". D i.!'-8i-s fon o 6 ñ-idcr La 
llave bodega erfnvi te, eu ou- fio Icdnstiia 4í 
flotfi Í- i r 
Se H qijiia en mu ¡ba oiOjio «dim ó ae v-n te la c<8!« • ú mero 8 .le !a calle, de los D^^.npacidos fru' té A '.oa 
Almacenes do Dcpó ito la IKvo al lado «n el núffioro 6 
é informarán de todo e" laoahe de San Ignaoi • tsquii'a 
á Muralla L Í E itrella, d"-11 á 3 dn la titne. 
8960 8-16 
17, T r o c a d e r o 17 
Se alquilt>ri habitaciones a'tas, mny frescas, bien 
amueblarlas y con bueî a mera á caballeros so'oa. En-
trada a toda» horas. 8965 15-ieJ! 
O l í VENS>Ellf-. Mí .KITO T I ' B C R V , ÜN FAE 
>.^!«nde u tío • t.eisasientoa y eiivt) do carrlu> part̂  
oi^aiTOB ó iv-pa í u qaitiin de primer»» cor Jo faertfl: 
to o muy barató. Monte Í68 esquina A Matadero. 
9028 4-17 
( 9 $ 
m V ^ N D E 
U" ioogo de sala á lo Luis X V muy en proporción, en {} 
o-fú Pai-a)-»: (i: ¡S" ia7.on O'Reilfv esqulnaáSan Igu»-
el . 9235 4-23 
Para una sefiora a« edad ó nn caballero se alquil» una he. musa y freaoii habltaolon y puede comer oon los 
dnefios de la ml*ma que ea nn matrimonio y tres hijos; 
se haoft por estar «coropañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de Sin Juan do Dio». 
8911 8-15 
ALQUIi A 
la casa calle da la Amistad 124 rntre Barcelona y Dra-
gonea, donde estuvo el Establo Modelo prop^ para un 
iíran estableoimieato. Galimo 19 tratarán de 7 á 9. 
8910 26-15 
^Je da en arrendamiento una estancia inmediata á A-
^rroyo Apolo, con guarda raya á la calzada; de más de 
dos caballeTÍss de tierra cruzadas por un arroyo, con 
fiutale» buen i y capaz, oasa de vivienda oabilleriía, 
^irral-s, gallluero. palomar, habitacione para criado» 
do» pozo» y c.tra« anexidades. Sol 121, a to- impondrán 
887 i 8-U 
-titas y bajas frescas, espaciosas, ventiladas, oon entrada 
independiente y todas las comodidades apetecibles se 
alquilan para hombres solos ó matrimonio sin familia 
Se dan v se exigen referen olas de moralidad y honradez 
También se alquila nna ao< esoria para establecimiento. 
O'Beilly 23. On 823 8 14 
É̂ 1 í I í l ^ í W OE COLOK.K8 P A R A LA>* 
s s S ^ ' ' JD ' 1 lámparas y arañas de cristal, pa 
rft gas. de 'o másüao y de oaprichosia formas, recibidle 
jaoá^; benitas, bu ñas y baratas. Amistau 75 y 77. 
9262 10-23 
BE V E N D F 
en proporción nn juego de c&fé de plata Cris*offle pro-
pio para un biu-n regalo; una alfombra de estrado y va-
rias arañas d i crltjtal casi nueva?. Cerro 817. 
91R7 4 22 
N 
Mae!;la>> de to iaij ola'ej baratísimos; escaparates y 
oau-atilloroa lieos y de corona; famosos planlnos de Ga-
v- a"a y Erard von clavijeros de bronce, y oblicuos. La 
oasa de muebim buenos y baratos. Aconta 79 entre 
Compostela y Picota 9200 4 22 
SE A L Q U I L A 
un hermoso local propio para tren de oarruages ú otro 
establecimiento análogo, situado en la oalle de S. Migue.l 
esquina 4 Lucena. Informes, Gallsno 115. 
KÍSa 8 14 
SE A L Q U I L A 
el zsgaan déla casa Baratillo 9 propio para escritorio ó 
para depósito de mercancías, no siendo líquidos irfla-
matorloa y babitaoiones en el pieo principal prepisspa-
ra es ritorio y habita donoa altas. El portero dará razón 
8777 8-13 
SE A L Q U I L A 
la casa núm. 90 de la calle del Campanario. Darán ra-
zón. Intervención de Marina, callejón de Churruoa. 
8715 10-11 
So a i q u i l i a b a m t a 
la casa Cristo n. 18, tie altos y azotea, con agua arriba y 
tbajo, dos cocinas, y muy frosoa por tener ei ír^nte á 
la brisa Impondrán en la bodega dai lado. 
h75( 10-1! 
P ó r d i 
ÜN P E R R O 
En la tarde del miércoles se ha ixtraviaío un per:o 
buil cog, color titrie la cabeza ia mitad blanca j la 
otra mitad del color del onerpo, una oreja parada y la 
otr» ciida; entiL-nde por LEON, 
A l qne lo presente en la cafa n? 21 de la calle de Ccm-
póstala se le darán 10 pesos en billetes. 
8241 4-23 
P E R D I D A 
En la mañ*na de hoy, sftbado, ee ha extrav ado entre 
la* ca les d̂  Obispo, Airuaoatoy CRsillj- nn p rr to de 
jasta ingles» color oane'a, con la carita apla^ tala y ne-
gra; entiende por Nelscn 
A la persona que lo entregue en laiioada LA FRAN-
CIA. Obispo y AgaRCit» su le gratificará con uaa oosa 
añoro. Cn e:!9 M7a 3--8d 
SE PERMUTA UNA MAWNlFiCA CASA. 81-tnsda en buen punto de esta ra-iital, por un* buena 
Uoca de campo que esté oer. a de esta, buena rasa de v i -
v vienda y deaiás i#)esorioiá es'aclass de finca: i m i o i -
drát! I du»-ria72 A. 9£66 4 '¿9 
,¿E DESEA VJSNIÍWU V K A «JASA EN CORDJ-
Joionts muy ventajosas —Se nolloitan corredores — 
Olii^iríe á D. José P. Patiño, Compostela 137, de uus 
á tam 9238 15.2Sjl 
t¿EVEMDEN A « 4 0 0 Otlsf, H B K . K a PARA EL 
Ofendedor, las casas 6, 7 y 9 da Ja calzada de Arroyo 
ipclo son de madera y tajt. de 14 varas de frente por 
.00 de fondo; la número 9 siempre ha sido bodega, tie-
a -n egaa potable: calzada de Jasas del Monte 453. de 7 
á 11 <io la mañana. 9¿53 4 23 ' 
p A K E V B I L L A R . — S E VisNDE S N PROPOJt 
" 'clon uno, en uno de loa puntos mái (énM oa de esta 
johln' ion, por ter er que ausentarte eu dueñr,- i i forma 
rin Gtiinnon. )23 fonda 
9216 8 22 
EN VhtvTA REAL Y «,S BRE DE « K A V A M H N una casado tres cuartos baĵ s y uno alto, de man<-
c>n8t°.)íi y azotea, en el barr o de Drajones: se da en 
il,800 oro pir atrsglar un asunto urg-uta: en la mi/ m» 
se dan varias partidas d-( ¡ litieri.! ai i por o)eLt.>, dem-'e 
oortr.enore* Dragonas 29, do7 A 1' d« la mañana, fábríes 
Lallea. 92:'6 8 22 
l U A N A H A C O A —«K VSSüEN LAW lA»A!s 
Joalie de las Animas n 22, oon dos ventanas, zaguán, 
de comodidades y grandes patio* con árboles frótales. 
F ia d» Pepe Antonio n. 10 D; puntos oóntriooe, nueví,; 
en precios arreglados: iüf-jrmarán en la pilra(«ra dft 1> s 
5 de l - . tarde en ade'snta y M< la Habana Auiatgu'a i ú 
mero W robarla 9165 4- ' l 
| \ , | UY BARATO UN ELEGANTE CANASTI 
'"B-llero de oaoba do tres perchas de construcción mo-
deri.a, toda d« ponie por dentro, una hermosa ma?a co-
rredera de nogal 4 tablas, camas chinescas de lance, BÍ-
IlOTla todo se rea iza. Aguila 86 esquina á San J( sé. 
9179 4 21 
E L ARCA D E NOÉ 
ca a de préstamos. Obrapía 7Í: rializj nn variado sur-
tido de ptenderla. re'i j - B ropa h-'oba y muebles á como 
qais-a 9175 8 21 
AVISO.—EN L \ CA» ZADA DE JESUf* DEL Monte rimeros !62 ( 164, f jnda El Telde Reforma 
do, se vendo el mobil ar;o de un esfó y de una fonda, 
.iunto 6 por lote», según oon^enga al comprador: se dá 
barato por no recesltarlo en dneSo. 
9134 4-21 
SE V E N D E 
un hermeso piano de cola entera del fabricante Erard 
ccmpletamente nueve: se dá muy barate; y un planino 
francés do medio uso muy en piopordon. San Nicolás 
191 frenteá la ig (8;a, 9144 4-21 
REMATE UE VARIOS MUEOLítH.—PUEBLO sprovech?: juegos de sa'a á lo Luis X V y X I V más 
baratos qn • na Uo. medios Idem; un escaparate ptra re 
galo de pu rta do espejo, fino; camas hasta en $20 ocn 
bastidor de alambre, B ; p'anmo de Pleyol á 10 enzag 
oro, da Erard a 3 y 6 onzae, valen el doble; camas de bron-
OH maquinas le Sinsuer, sillería de Viena y amarillas del 
Norte; oseaIIÍ.ÍV.tes con espejos y sin ellos; un mostrador 
con barandf s de hierro; un ejorito io para tienda orno 
no hay ini-jor; tocadores, lavabos, peinadores, relejes, 
etpejos y cuantos muebles quieran: on la calzada de la 
Reina n. 2 frente é 1» Audiencia 
91Í9 . 4-20 
VENf>E EU LA CALLE DE LAS Vi t tTÜDES 
>-5número90 unss vidrieras y mostrador-vidriera para 
cualquier claco de giro, y una pequeña existencia de un 
maenífin tabaco elaborado. 918 4-20 
P i a n i o o 
Ke vende une :le! fabricauio Boiaselot, de muy poco 
uso, y s« !a °JI el ícflmo precio de nueve onzas oro, pue-
de verse Ciliñ dn O Roilly 29. 9061 4 -18 
/ ^ U A N NEGOCIO.-SE VEKDEW TOOOS LOS 
vXaparatos de un» fábrica do escobas ó se solicita nn 
socio. También se venden los aparatos, Utas, etc.. para 
fátitica de mant! ca: en la mistn • se solicitan dos Jóvenes 
de 15 á SO ).ños para oomMiODoa donde pueden tener un 
bonito BTielf'o Pioota74. de 7 !0 de la mufian«. 
8011 4-17 
PIASINOS GANGA 
Por salir de un» deuda S-J da uoo en dos onatsoroó 
su equivalente en papol y otro mejor en tres, ámbos del 
buen fabricante Coilard y Coliard y en buen estado. Cuba 
número 47, «rere Obispo y Obrapla, á tedas horas. 
9047 4-17 
A l m a c é n cU> p ía i tos de T J . Cnrtls 
AMISTAD 90. ESQUINA A SAN J O H Í . 
Bneste acreditado eatableclmiento oe ha recibido del 
d'timo vapor g< a des remesas de los famosos pianos de 
?!eyal oon cuerdas do?a as contra la humedad, y tam-
bién p'an^s hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
icmamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
^ran surtido do piano» usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y comnonen pianos fie todas glasea, 
9020 26-17Ji 
8812 
de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas que en casas de empeño. 
7 á D ?5 Y 77, 
10-13 
OJO A L A GANGA.—PO» KO NECE81TAK3K se dan dos máquinas Singsr (familia) reformadas, 
nna Raymcnd id., id., otra La Simpar id. id., todas ea 
perfecto estado & $15 billetes También se vende un 
magnífico cachorro casta Mal'orquin. San Nicolás 115 á 
todas horas. 9034 4-17 
U NA CAMA DE H I E R R O .Tí E D I A CAMERA, bastidor nuevo de alambré $26 billetoa, nna cuna 
hierro con corona $25, un aparador dos mármolaa $15, 
caballetes para pintores Á $3 uno, cuadros para retratos 
al crejon 28 pulgadas ae luz $5. Varios aparatos de foto-
grafía. Aguacata 58. 90Ü 4-17 
Droguería Y Perfumería, 
n V f ^ f i C So quita con el espeotoraute de polígala de 
& V * S f Hernández. 
COLIRIO R E F R I G E -
RANTE—Quita teda irrita-
ción en los ojos, fortalece y 
sumenta la vista y cura la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba —Miles de enfer-
mos curados con el Oolirio Re-
frigerartte de la botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
ASMA, AHOfiO, 
toda dificultad en la respiración ee curan estos terri-
bles ped . cimientos oon las gotas antiasmáticas de ia bo-
tica Banta Ana, Muralla 68. 
8503 15 CJI 
î -ool a s t e a 
P ARA ! AS FABRICAS DE CIGARROS, SE venden barriles varios an-erlcanos como para emba-
sar cigarros. Se pueden ver Agnhr 76. 
9224 4-22 
e 
F E B R I L E S 
Ser átli ú ios otros, es ser útil á si mismo. 
El K S M S I D I O P S R t T V I A N O preparado por 
J . X a r r o q u e , Premiado con dos Diplomas, Farma-
ceutico-Qniinico, en B u r d e o s (Francia), no contiene 
ni sulfalo da quinina, siempre pernicioso para el estó-
mago, ni arsénico, cura cn pocos dias, 4 las personas 
atacadas de F í c h v e s i n t e r m i t e n t e s , p e r -
n ic iosas , p a l ú t l i c a s , p e r i ó d i c a s ^ etc. 
Este F S B R Í F V G O cura las Fiebres, las precave 
y es también un precioso reconstituyente. 
DEPOSITARIO E«Í la Habana : Jo sé SARRA. 
E N S A Y Á D Y C O M P A R A D 
l a F é c u l e D n t a u t i 
qne es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Meda/Zas. —Ella es un auxiliar 
del amamantamiento insufleiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
íepósito: P. A. DÜTAUT, fco, en Gholsy, cerca ds PARIS. 
En la Habana : José Sarra, y en todas las buenas farm»*. 
ÁGIÍÁ, OPIATA y POLVOS DENTIFRICOS GILIES» 
INCOMPARABLES I 
para conservar e/esmaltede / a | 
dentadura y evitar la c á r i e s . ? 
Es el MEJOR do CUANTOS se CONOCEN. í 
José SARRáTÍ/T HABANAl 
V EN TODAS LAS PERFUMERIAS. S 
J. GILLES,3I, Rué Bergóre.Parisfc 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
. : ! ! . . . sin Banda bajo los muslos. 
Para evitar las falnpcacioncs, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes de lodos ios sistemas 
M E D Í A S P A R A V A R I C E S 
MILLERET, LE G0NIDEC, Sncesor, Paris,49,call8 J.-J. Rousseau 
E N T R E S D i m 
DEPÓSITOS EN LAS PRÍÑOPABS F A R M A C U S 
JDcpósilario on la Habana : 
J O S É S A R R A : — l _ O B El y C«, 
Perfumería de! Mundo eleganta 
54., 5 6 , R u é R i c h e r , 54-, 5 6 
P A R I S HÜEYA 
S I N " R I V Á - X , 
S U A V I D A D 
G o r x c e i o . - t x ' a . c i o r x >5 
— > ^ — 
I CREMA 0SMHEDIA 
1 J A B O N , E Z U T H A C T O 
A G U A de T O C A D O R 
P O L V O D E A B F t O Z 
C O S M É T I C O , S n i L L A N T i n T A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A ¿ 3 R E 
- • X • • 
vLa Perfumería OSMHÉDIA asegura á 
SUS f I E L E S PLÍENTES 
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Pepósltario en la Llábana: SOS 'B SJX'R.Jl^.. 
Agua Mineral Natural 
de r O R G E S - L E S - E A U X 
Normandia (Seine-Inférieure) F r a n c i a 
CUATRO MANANTIALES, maravillosametííí graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 L i t ros por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DiURÍTíCA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Yientrí. 
(CARBO-CREXATO-FEHHO-MANGANESÉO cnr.Mon TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas. Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Ifíenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, Mal do Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por térmis* medio). 
Impotencia, Atonía, Convalecencias) 
Anemia 'producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinette da, á la vez. Agua mcdicinU 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de F O R G E S - L E S - E A U X 
para seguir un método curativo domiciliaro. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é 3 A 
fi 
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C A T A R R O , O P R E S I O N , 
T O S , P A L P I T A C I O N E S 
y todas las afecciones de las Vias Respiratorias, 
se calman inmediatamente y se curan usando 
los T U B O S L E V A S S E U R . 
?ARlst Farmacia M O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie 
N E U R A L G I A S 
J A Q U E C A S , DOLORES 
D E ESTÓMAGO 
y tudas las Afecciones Nerviosas se curan inraediala* 
raente con las P i l d o r a s A N T I - N E U R A X C U C A S ; ] 
del I>r C R O X I E R . — Exíjase sobre la caja el sello A l 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
— En la J f a b a n a : J O S É S A B R A . ; 2 . 0 B É y C . 
O P R E S I O N E S 
TOS. V*|^> B q 3 V * <B CURADOS 
CATARROS, C0NSTr?ÁDOS i M m ^ S e J & ^ ^ ^ S i por ios CiGARILLOS iSPi: 
Aspirando el humo, penetra en el Peclio, caima el sistema nervioso, lacili l 
la expectoración y favorpre '.as '.'unciones de los órganos respiratorios. 
[Exigir esta firma . J, ESPIG.) 
r u é ^ is inl -S .axare . I ' a r i s . 
— LO BE v G*, ™ GONZALEZ. 
tfe t» Í » » ? nsavor é. ! til íí". 12f?. 
DeixísitiWos eu ia Sabana, i J0SS SARRA-, 
f E n Gasa de todos los Perfxamistas y Pe luque ros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 
féolvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
C J H i e s J E T ' - A . Y , P E R F U M I S T A 
9 , r - u . o c i é l e t F a i s s : , 9 — f ^ L i e i S 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honorc 
m m m u c t e a ü s t l e 
C W A B A S x : es l a StTEZJÜ. 
Es el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple á la 
„ . Insuficiencia ü e la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fáci l y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adulto» 
Marca de Fabrica ^ y /os convalecientes que tienen estómagos delicados, 
L E C H E C O N D E N S A B A N E S T L É 
V e r d a d e r a XiECHE P U H A de V A C A S S U I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
¡cualidades nulr i l ivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérclto y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes da 
I una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H S s r ^ Z S f E S T a E y la Marca de Fábrica: NIDO D E P A J A R O S . 
Casa HENRl N E S T L É CKRíSTEN F R É R E S , 16, rue du Parc-Royai, en PARI 
Depositario en La Habana : J O S E S A R R A . 
S 
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fCtrn* mti mi libio) 
•BAO I UCTOFOSTATO DI CU tUTOUIJi 
El Vino Deíresne tiene on sabor esquisito, y e» el 
tínico reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos ; & sa influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos ee nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la Inapetenc ia , 
las m e d r a s repent inas , las conva lecenc ias , las 
enfermedades del estómago (gastralgia, gas tr i t i s , 
disenteria) , la debi l idad, a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Prowdoi di Iu Hospiulu di Parii, A u t o r di to F a n o r e á t i n a 
$ iodos Uu garmacias 
l i i l í í 
E • • c5 
t • a • 5J!' 
^ S 3= S |o ce o •». a • o i ¡jco^TSe 
« f i f i 
Sa l» HABANA: L O B É C « í M . J O H N S O N : G O N Z A L E Z . 
^ ^ E a C B O S O M O B O a ^ S ^ B O a O B O B O I O B O B ^ B O B O B O B O B O B O B O H O a O » 
6 0 A ñ o s d e b u e n E x i t o ! ! ! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto do Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n l a F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés, en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
las E n f e r m e d a d e s d e l C o r a & o n , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l o s B r o n q u i o s y de loa J P i t l m o n e S f 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r t i e u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la J l i d r o p e s i a . 
IWr.TOHWSOIff ha obtenido, del OoMerno Francés, un privi legio exclusivo para la venia y la 
preparación de este Ja rabe , cuya uti l idad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
ha sido colocado entre los m e ^ c a m e n ^ 5 ^ ^ 3 ^ £ 5 ¿ ^ . i t ' e n cie una éPoca a olra-
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. M O L L A R D (el mayor), R O A R D , Barón T H E N A R D , P A J O L D E S C H A R M E S , G A Y - L U S S A C y 
S A V A R D , Miembros del i n s t i t u t o de F r a n c i a . 
Para evi tar las Falsificaciones exíjase la F i rma J o l m s o n B O I S ^ . m > , y sobre cada Frasco 
el Sello de Garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
R O C H E R , Farmacéutico [antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
x En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. ^ 
OHOKOHOBOaOBOS^BOBiOaOBOaOBOiOBOBOBOBOBOBOBCTgOBOBOBOBOg^ 
Lif BE OUTOT 
m m m D E S D Y O I 
El A l q u i t r á n d e O a y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficáz y agradable para los 
estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n de G n y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con ei la behida mas higiénica y pre-
servadora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El A l q u i t r á n de G u y o t A t j ' ñ ' E ^ ' i ' M A i se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, - la firma escrita ron tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : L a C a » a L. . I F R E i t E 
1 9 , m e (calle) «Jacob , e u P a r í s . 
A G U A D E T O C A D O R l a m^s a p r e c i a d a . 
Per fumis ta de la Reina de I ng la te ra ' y de l a Corte de Rus ia . 
P A R I S — 19, F A U B O U R G S A I N T - H O N O R É , 19 — P A . R I S 
• ^ é n d e s a e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e a r P ^ r f u m e r i a s • _ 
